Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año LI Número 132 - 1890 junio 7 by unknown
Sábado 7 de junio le 1890. -San Pedro y san Pablo. NUMERO 133 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA 
Telegramas per el Cable. 
SERYICIO PARTICULAR 
D i a r i o d © l a M a r i n a . 
A L D I A R I O DK L A MARINA. 
Habaíuk 
TELEGRAMA D E L J U E V E S . 
P a r í s , 5 de Junio. 
H a ocurr ido u n a e x p l o s i ó n de d i -
namita, e n e l m o n a s t e r i o de l a G r a n 
Cartuja, e n F r a n c i a , s i e n d o c o n s i d e -
rables los d a ñ o s s u f r i d o s . 
Se p i e n s a q u e e l heclao f u e r a o b r a 
da c iertas grentss d é l a l o c a l i d a d , q u e 
intentaban e x i g i r , por m<3dio de anas-
—nazas, c a n t i d a d e s de d i n e r o á l o s 
monjes. 
Berl ín , 5 de j u n i o . 
E l c a n c i l l e r C a p r i v i f u é arrobado 
del cabal lo q u e m o n t a b a s a l i e n d o 
ligeramente h e r i d o . 
T F . L J G G - K A M A D E A T " I 2 H . 
Madr id , 6 de jun io . 
Se h a dado u n b a n q u e t e por l a 
fracc ión de U n i ó n R e p u b l i c a n a y l o s 
v.artidarios do S a l m e r ó n , p a r a ce le -
brar l a f o r m a c i ó n de u n n u e v o p a r -
tido. 
L o s a m i g o s de R u i s Z o r r i l l a h a n 
rotirado e l voto de c e n s u r a c o n t r a 
S a l m e r ó n . 
L o s p o s i b i l i s t a s s i g u e n d e c l a r á n -
dose p a r t i d a r i o s de l a l u c h a p a c í f i -
ca y de l a p r o p a g a n d a , d e n t r o de l a 
legalidad, p o r e n t e n d e r q u e r e c o n o -
cido e l d e r e c h o á e s a p r o p a g a n d a , no 
s e r í a l icito e x c i t a r l a s p a s i o n e s c o n 
una act i tud r e v o l u c i o n a r i a . 
Nueva- York, 6 de j u n i o . 
E l n ú m e r o de l a s p e r s o n a s q u e pe-
rec ieron e n l a a l d e a de B r a d s h a n , 
N e b r a s h a , e s de doce. 
* Ni ieva-Tork , 6 de j u n i o . 
A c o n s e c u e n c i a de u n a e x p l o s i ó n 
ocurrida e n e l v a p o r a l e m á n M a u s y 
Kúrt, h a n r e s u l t a d o u n i n d i v i d u o 
jnuarto y doce h e r i d o s . 
E l v a p o r s e h a l l a b a c a r g a n d o pe-
tróleo e n F i l a d e l f i a y q u e d ó c a s i 
destruido. 
Londres, G de j u n i o . 
E l Grfflbierno h a m a n i f e s t a d o e n l a 
C á m a r a do lo s C o m u n e s , q u e s e g ú n 
despachos t e l e g r á f i c o s r e c i b i d o s , no 
h a b í a d e s e m b a r c a d o e n l a b a h í a de 
S a n Jorge n i e n n i n g ú n otro p u n t o 
de N a w f o u n d l a n d , n i n g u n a f u e r z a 
francesa y q u e a l c o m a n d a n t e d e l 
buque de g u e r r a f r a n c é s s e lo s u p l i -
c ó d i s p u s i e s e q u e s e r e t i r a s e n l a s 
redes que h a b í a n s i d o t e n d i d a s e n 
var ios puntos , j u s t i f i c a n d o l a r e -
c l a m a c i ó n y q u e n o s e e m p l e ó a m e -
n a z a a l g u n a . 
Bruselas, G de j u n i o . 
H a l l egado á e s t a c a p i t a l e l D u -
que de O r l e a n s , h a b i e n d o a l m o r z a -
do c o n S . M . e l R e y L e o p o l d o . 
Berl ín , G de jun io . 
IT o t i e n e n i m p o r t a n c i a l o s go lpes 
s u f r i d o s por e l C a n c i l l e r S r . C a p r i v i , 
a l s o r a r r o j a d o d e l c a b a l l o que m o n -
t a b a . 
D e s p u é s de e s e s u c e s o s a l i ó á p a -
s e e y pudo a s i s t i r á l a r e u n i ó n qvie 
ccl ' jbr.aron los m i n i s t r o s . 
ULTIMOS T E L S G E A M A S 
Londres, G de j un io . 
E l m e r c a d o do a z ú c a r , d u r a n t e l a 
s o m a n a , h a reg ido quie to , c o n ex-
c e p c i ó n d e l re f inado . 
Beri ln , G de j un io . 
Seg^m l a Ñ a u e JPreie J^resaé, e l S3m> 
p a r a d o r G-u i l l e rmo h a d e s e c h a d o l a 
idea de i n m i s c u i r s e e n l o s p r o c e d e -
r e s d e l e x - s a n c i l l e r B i s m a r c k . 
Nueva-York , j u n to 5, d las 
5 } de l a tarde. 
Onzas espafíolas, ú $15.70. 
Centenes, íi $4.83. 
Doacnento papel comercial, 60 div., 4£ á 0} 
í;or 100. 
Ca-Jibios sobre Londres, G0 div. (banqueroH), 
$4.84*. 
Idem sobre París , G0 íliv. (bamiucros), A 6 
francos 18^ cls. 
Idem sobre Hambargo, G0 div. (banqueros) 
& 951. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, & 123H ex-cnp6n. 
Cenírífuíras n. 10, pol. í)6, it 5 9ilG 
Centrífugas, costo y fleto, á 3 3i lG. 
Regular ábu . n reíhio, de 4 15il6 á 5 l l l C . 
Azúcar de miel, do 4* & i h 
Mieles, á 22. 
VEFD1D08: 9,700 sacos do azflcar. 
Idem: 1,200 bocoyes do idein. 
E l mercado míis flrme. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, á 6.20. 
Harina pateut Minnesota, $5.45. 
L o n d r e s , j u n i o 5, 
Azúcar de remoladla, íí 12i3c 
Azrtcar centrífuga, pol 9fJ, de 14i8 á l i l á i . 
Idem regn'ar reílno, íí Í3i . 
Consolidados, íí 7 9il6 ex- Interes. 
Cuatro por ciento espaüol, í i < 7 i ex-in-
terés . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 8 por 100. 
P a r í s , jun io fí. 
lienta, 3 por 100, íi 90 francos 07iets. 
ex-dividendo. 
( Q u e d a proh ib ida l a r e p r o d u c c i ó n 
de los telegramas que anteceden, con 
arreglo a l a r t í c u l o 31 de l a L e y de 
P r o p i t d a d intelectual, j 
NOTICIAS D E V A L O R E S . 
O R O 
DEL 
ClLffO ESPAHOi 
Abríé fi 242i |>or y 
cierra de 242 6, 242i 
por 100. 
FONDOS PUBLICOS, 
Billetes nipofecarios de ln Isla de 
Cuba 
Bonos del Ayuiitaraieiilo 
Obligaciones Hipotecarias do) 
Exorno. Ayuntamiento de la e-
misión de tres millones 
Compradores. Veod? 
100 á 115 V 
40 á 50 V 
65i á 67 







Banco Espafiol do la Isla de Cub.i 
Banco A t o ó l a 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de lu l lábana y A l 
macenes de Regla i 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Cárdenas y Jáca ro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibariúu 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Matanzas á Sabanilla 
Compaüia de Caminos de Hlorru 
de Sagaa la Grande 11 £ 1 0 
Compañía de Caminos do Hiem 
de Cienfuecos á Villaclara á 
Compañía del Ferrocarril Urbano. L't á 4¿ 
Compañíadol Ferrocarril del Oestt 76i á 7f)l 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 48 á 39 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 33 á 31; 
C'• vnañía de Gas Ilispano-Ame 
ricana Consolidada 823 á 32i 
Co'apctñía Española de Alumbra-
do -o Gas de Matanzas.. 70 á 55 
Kefiv ría tio Cárdenas 28¿ á sin 
Coiüt;¿i5ía de Almacenes de Ha-
cc^daoos.... 75 ¿ 35 
j : uc - i a de Fomento y Navega 
oióa del Sur 55 & 25 
Compañía de Almacenes de De-
pósifo do la Habada 97 á 90 
Obligaciones Hipotecarias de 
;1 i5nfaegos7Villaclara 10 á l 7 


















DE o n 
INSTITUTO Y OBSERVATORIO DE MARINA 
Anuncios astronómicos que deben insertarse en los calendarios del 
Obispado de la HABANA correspondientes al año 1891. 
Posición geogróílca del Castillo del Morro de la Habana. 
Latitud 230 9'22".5N. „ „ 
Longitud 5 l i . 4 m. 35 s. 7 al O. del Observatorio de San Fernando. 
NOTAS.—I* Las letras H . M . que están á la cabeza de las columnas en que se dan las horas de los 
ortos y ocasos del Sol, son respectivamente iniciales de las voces licr.-'í, minutos. 
2» E l anuncio do los días on que el Sol llega al zenit, que se halla en su respectivo lugar, gignifica 
que la declinición del Sol llega, en el transcurso del día, á ser igual á la latitud geográfica del Castillo del 
Morro de la Habana. 
S O R A S de t i e m p o m e d i o c i v i l á que s e v e r i f i c a n l o s ortos y o c a s o s de l 
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J U L I O . 
H. M 11. M. 
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E O R A.S de t i empo m e d i o c i v i l á que se v e r i f i c a n l a s f a s e s de l a L u n a e n 
In H a b a n a , e n e l a ñ o 1 8 9 1 . 
ENERO. 
Día 3 Cuarto; meng. á las 4 y 43 m. de la maB. en 
Libra 
10 Luna nueva á las 9 y 55 m. de la maú. cu Ca-
pricor. 
16 Cuarto cree, á las 12 y 48 m. de la n; che eu 
Avies. 
21 Luna llena á las 6 y 56 m. de la uocho tn Leo. 
FEBRERO. 
Ola 1 Cuarto meng. á las 11 y 13 m. de la noche en 
Escorpio. 
Luna nueva á las 8 y 4̂ ! m. de la noche en 
Acuario. 
15 fhiarto cree, á la 1 d" la tarde en Tauro 
23 Luna llena á 111 y 49 m. de la tarde en Virgo. 
MARZO. 
Día 3 Cuarto meng. á las 2 y 8 m. de la tardo cu Sa-
gitario. 
10 Luna nueva á las 6 y 21 m. de la mañ. en Pis-
cis. 
17 Cuarto cree, á las 3 y 41 m. de la mañ. en Gé-
miui». 
2f Luna llena á las 7 y 43 m. do la mañ. en Libra. 
ABBUL. 
Día 2 Cuarto meng. á la 1 y 1 m. de la madrug. en 
Cupricor. 
Luna nueva á las 3 y 28 m. de la tar. en Aries. 
15 Cuarto cree, á las 8 y 11 m. de la noche en 
Cáncer. 
23 Luna llena á las 11 y 36 m. de la noche en Ks-
corpio. 
M A Y O . 
Día 1 Cuarto meng. á las 8 y 22 m. do la mañ. cu 
Acuario. 
7 Lutia nueva á las 12 y 46 m. de la noche en 
Tauro. 
1.̂  Cuarto cree, á la 1 y 35 m. do la tarde en Leo. 
23 Luna llena á las 12 y 57 m. del día en Sagi-
tario. 
80 Coarto meng. á la 1 y 25 m. de la tarde en Pis-
c's. 
JUNIO, 
Día f Luna nueva á las 10 y 57 m. do la mañ. en Gé-
minis. 
14 Cuarto cree, á las 7 y 5 m. do la mañ. en Virgo. 
21 Luna llena á las 11 y 43 m. de la noche en Ca 
pricor. 
28 Cuarto meng. á las 5 y 47 m. de la tarde en 
Aries. 
J U L I O . 
Día 5 Luna nueva á las 10 y 29 m de la noche en 
Cáncer. 
13 Cuarto c eo. á las 12 da la nodie en Libra. 
ÍM Luna liena á las 8 y 25 m. de la mañ. en Ca-
pricor. 
27 Cuarto meng. á las 11 y 3 m. de la noche en 
Tauro. 
AOOSTO. 
Día 4 Luna nueva á las 11 y 43 m. de la mañ. cu Leo, 
12 Cuarto creo, á las 3 y 42 m. de la tai Je en Es -
corpio. 
10 Luna llena á las 3 y 59 m. de la tarde eu A 
cuario. 
26 Cuarto meng. á las 6 y 40 m. de U mañ. eu 
Glmiuis. 
S E P T I E M B R E . 
Día 3 Luna nueva á las 2 y 47 m. de I i madrug. en 
Virgo. 
11 Cuarto cree, á las 5 y 38 m. <;e la mañ. en Sa-
gitario. 
17 Luna llena á las 11 y 34 m. de la noc'ie en 
Piscis. 
24 Cuarto meng. á las 5 y 38 m. de la tarde en 
Cáncer. 
O C T U B R E . 
Día 2 Luna nueva á las 7 28 m. do la noche en Libra. 
10 Cuarto cree, á las 5 y 27 m. de la tarde en Ca-
pricor. 
17 Luna llena á las 8 y 16 ra. de la mañ. en Aries 
24 Cuarto meng. á las 8 y 27 m. de la mañ. en 
Leo. 
N O V I E M B E E . 
Día 1 Luna nueva á la 1 y 3 m. de la tarde en Es-
corpio. 
9 Cuarto cree, á las3 y 17 m. de la mañ. en A -
cuario. 
15 Luna llena á las 6 y 47 ra. de la noche en 
Tauro. 
23 Cuarto meng á las 2 y 57 m. de la madrug. en 
Virgo. 
D I C I E M B R E . 
Día 1 Luna nneva á las 6 y 16 m. de la mañ. en Sa-
gitario. 
8 Cuarto cree á las 11 y 44 m. de la mañ. en 
Piscis. 
15 Luna Ilesa á las 7 y 23 m. de la mañ. en Gé-
minis. 
22 Cuarto meng. á las 12 y 9 m. de la noche cu 
Libra. 
30 Luna nueva á las 9 y 50 m. de la noche en 
Capricor. 
E n t r a d a de l S o l e n los s i g n o s de l Z o d í a c o . 
Día 20 de Enero. Sol en Acuario. 
Día 18 de Febrero. Sol en Piscis. 
Día 20 de Marzo. Sol en Aries. 
Día 20 de A^ rlh Sol eu Tauro. 
Día 21 de Mayo. Sol eu Géminis. 
Día 21 do Junio. Sol en Cáncer. 
Primavera. 
JEWÍo 
Día 22 de Julio. Sol en Leo. 
Día 23 de Agosto. Sol en Virgo. 
Día 23 de Septiembre. Sol en Libra. 
Día 23 de Octubre. Sol en Escorpio. 
Día 22 de Noviembre. Sol en Sagitario. 




C u a t r o e s tac iones . 
La Primavera entra el 20 de Marzo á las 3 y 55 m. 
de la tardo. 
El Estío oí 21 de Junio á las 12 y 2 m. del día. 
El Otoño el 23 de Septiembre á las 2 y 44 m. de la 
madrug. 
El Invierno el 21 de Diciembre á las 9 y 11 m. de la 
noche. 
MAYO 23. 
D í a s e n que e l S o l l l ega a l zeni t . 
E l 12 de Junio. 
E l 30 de Junio. 
E c l i p s e s de S o l y L u n a . 
ECLIPBE TOTAL DK LüNA INVISIBLE BN LA. HABANA. 
Principio del eclipse á las 11 y 12 m. de la mañana. 
Principio del eclipse total. , á las 12 v 20 m. del día. 
Medio del eclipse á la 1 de la tarde. 
Fin del eclipse total á la 1 y 39 m. de id. 
Fin del eclipse á las 2 y 48 m de id. 
El principio de esto eclipse será visible en una pequeña parte de Europa, en el Asia, en parte de Africa, eu 
la Australia, tn las Islas Filipinas, eu el Océano Indico, en parte del Pacíúco y eu casi eu todo el Mar Polar 
Antártico. 
El fin de este eclipse será visible en oasi toda Europa y Asia, en el Africa, en una pequeña parte de la 
América Meridional, eu lu Australia, en l.vs Inlas Filipinas, en casi todo ol Océano Atlántico, eu el Indico, eu 
una pequeña parto del Pacífico y en casi todo el Mar Polar Antártico. 
El primer contacto de la sombra coii la Luna se verificará en un punto del limbo de ésta, que dista 66° de 
su vórtice austral hacia Oriento (visión directa ) 
Kl último contacto de la sciiibra con la Luna se verificará eu un punto del limbo de ésta, que dista 90° de 
su vértice austral hacia Occidente (visión directa.) 
JUNIO 6. EOLH'SB TOTAL DE SOL INVISIBLE EN LA HABANA 
El eclipao principia, en la Tierra, á 1 h. 38.7 m., tiempo medio astronómico de San Fernando, y el primer 
lugar que lo vó se baila en la longitud do 126° 22' al O. de SAU Fernando y latitud 25° 15' N . 
El eclipse central principia, en la Tierra, á 3 h. 27.5 m., tiempo medio astronómico de San Fernando, y 
el primor lugar quo lo vé so hulla on la longitud 176° 49' al E . do San Femando y latitud 57° 38' N . 
E l eclipse oeutral á mediodía, sucede á 4 h 13.2 m., tiempo medio astronómico de San Fernando, en la 
longitud do 116° 18' al W. di) San Fernando y latitud 71° 7' N . 
E l eclipso central termina cu la Tierra, á 4 h. 14 m. 3, tiempo medio astronómico de San Femando, y el 
dlttmo lug ir que lo vó so hailn on la longitud de 114? 36' al E . de San Femando y latitud 679 27' N . 
El eclipse termina, eu la Tierra, á 6 h. 8 ni 1, tiempo medio astronómico de San Fernando, y el último 
lugar que lo vé se halla en la longitud de 24V 8'al E. do San Fernando, y latitud 45? 51' N . 
Bíte eclipso será visible on casi toda Europa, en parte de Asia y de la América Septentrional, en el es-
trecho do IJehring, ea parte del Océauo Atlántico v Pacífico y eu todo el Mar Polar Artico. 
NOVIEMBRE 15. ECLIPSE TOTALDB LUNA, KN PAUTE VISIBLE EN LA HABANA. 
Principio del eclipse á las 5 y 6 m. de la tarde. 
Principio del eclipso total. . á l a s O y 8 m. de la noche. 
Medio del eclipse á las 6 y 49 m. de id. 
Fin del eclipse total á las 7 y 31 m. de id. 
Fin del eclipse á las 8 y 33 m. de id. 
El principio de este eclipse será visible en toda Europa y Africa, eu casi toda el Asia, y en la América 
Meridional, en parte de la Septentrional, on el Océano Atlántico, en el Indico, en casi todo el Mar Polar A r -
tico y en una pequeña parlo del Antártico. 
Fl fin de este eclipse será visible en toda Europa y Africa, eu parte de Asia, en las dos Amérioas, en el 
estreolio Behring, en el Océano Atlántico, en parte del Pacífico, en una pequeña parte del Indico, en casi 
todo el Mar Polar Artico y en una pequeña parte del Antártico. 
El primor contacto de la sombra con la Luna se verificará en un punto del limbo de ésta, que dista 65? de 
su vértice boreal hacia Oriente (visión directa). 
E l último contacto de la sombra con la Luna se verificará en un punto del limbo de ésta, que dista 85? "~u 
su vértice austral hacia Occidente (visión directa). 
En la Habana la Luna sale eclipsada á las 5 y 12 m de la tarde. 
NOVIEMBRE 30.—DICIEMHRE 1? ECLIPSE PARCIAL DE SOL, IXVISIBLB EN LA HABANA. 
£1 eclipse principia en la Tierra, el día 30 de Noviembre á 21 h. 19 m.4, tiempo medio astronómico d 
San Fernando, y el primer lugar que lo vé se halla eu la longitud de 699 14' al O. de San Fernando y latitud 
35? 46' S. 
El medio del eclipse se verificará en la Tierra, el día 30 do Noviembre á 23 h. 6 m,S, tiempo medio astro-
nómico de San Femando, y el lugar que verá la máxima fase en el horizonte se halla en la longitud de 134? 41' 
al O de San Femando y latitud 649 12' 8. 
El eclipse termina eu la Tierra, el día 19 de Diciembre á 0 h. 63 m. 2, tiempo medio astronómico de San 
Fernando, y el último lugar que Jo vé se halla en la longitud de 116? 3' a} ÍJ. «jp San Femsodo y latitud 59918' 8. 
Valor de la máxima tMe sjpairenfe para Iq Tierra en general O.tfélj tPlBWOT comí» mi&tA «I diámetro 
del Sol. . • • , 
COMANDANCIA O E N E R A E D E MARINA D E L 
APOtoTADEltO DE L A HABANA. 
SECRETARÍA. 
^inuneío. 
D? Francisca Jiméuer, viuda de Aules, que haoe 
sobre año y medio que vino de la Península, se servi-
rá presentarse en esta Oficina, en d;a y hora hábil, 
para enterarla de un apunto que le concierne en un 
expediente que promovió en Barcelona en cobro de 
pesos. 
Habana, 6 de junio de 1890.—Joaquín Micón. 
3-7 
COMANDANCIA M I L I T A R D E MARINA 
Y CAPITANIA D E L PUERTO D E L A HABANA 
ANUNCIO. 
Debiendo tener lugar en 30 del actual eu la Capita-
nía del Puerto los exámenes para prácticos titulares 
del mismo que previene la Base 6? de la R. O. de 11 
de mayo de de 1^8 por el presente se convoca á los 
pilotos, patrones é individuos de mar, inscriptos que 
llenen los requisitos que marca la Ley y que deseen 
examinarse para que con la debida anticipación pre-
senten en esta dependencia sus instancias documenta-
das y dirigidas á mí autoridad. 
llábana, ionio 2 de 1890.—^.níonio de la Eosha. 
10 5 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA D E L 
APOSTADERO D E L A HABANA. 
Secretaría. 
A N U N C I O . 
Acordada por la Excma. Junta Económica del A -
postadero, en sesión de la fecha, sacar á pública su-
basta la contrata para el suur.r.istro de eftotns de 
Escritorio é Impresos que piu ten necesitarse en las 
Oficinas Adminibtrativas de csii' Auostadero, durante 
dos años; y lijado el acto para launa de la ta1 de del 
día 13 del corriente ante la expresada Corporación, se 
fione en conocimiento del público, con objeto de que as personas á quienes puedan interesar so presenteu 
á dicha licitación; eu concepto de quo el pliego de 
condiciones podrá consultarse en esta Secretaría, to-
dos los días hábiles, de once á dos dy la tardo 
Habana, 2 de junio de 1890.—Joaquín Micón. 
Cu. 781 8-4 
BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E CUBA. 
RECAUDACIÓN DE CONTRIBUCIONES. 
Para evitar perjuicios á los contribuyentes de este 
término municipal, se les recuerda que el plazo para 
pagar siu recargo la contribución del cuarto trimestre 
del actual ejercicio económico de 1889-90, por el con-
cepto de Fincas Urbauas y de los recibos de trimes-
tres anteriores que no so hablan puesto al cobro por 
rectificación de cuotas ú otras causas, vence el día 12 
del corriente, y que eu equivalencia a la notificación 
á domicilio, que ya uo tiene lugar, so concede un últi-
mo plazo do tres días hábiles, que empezarán á con-
tarse desde el día 13, terminando el día 16, para que 
pueda efectuarse durante dicho último plazo el pago, 
también sin recargo, pues pasado el día 16, incurrirán 
los morosos definitivamente eu el primer grado de 
apremio, que consiste eu el 5 por 100 de recargo. 
Habana, 4 de junio do 1890.—El Subgobernador, 
José Qodoy Oarcía. 
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VOLUNTARIOS DE L A HABANA. 
PRIMER B A T A L L O N DE CAZADORES. 
DETALL. 
Exiotiendo vacante la plaza de Corneta de la pr i -
mera compañía de este Batallón, por baja del que la 
servía, se anuncia por este medio, á fía de que los que 
desée.n cubrirla, prü.>enten en esta oficina sus solicitu-
des debidamente documentadas, para tomar p .rte en 
los exá-nenes que al efecto han de efectuarse el do-
mingo 15 del actunl, á las ocho de su mañana. 
Habana, 4 de junio de 1800,—El T, Coronel Jefe 
del Detall, Ignacio Vargas. 3-6 
m m m . 
Comandancia Mili tar de Marina y Capi ianía del 
Puerto de lu Habana —Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, capitán de 
Iiifunteifa de Marina y Fiscal eu comisión do esta 
Comandancia 
Por este edicto y término de nuince días cito, Humo 
y emplazo á D, Btjmardino Rnlf n. natural de C rde-
nis, soltero, mayor de edad, corredor y vecino que «li-
jo ser do la calle de O'Keilly 19: al pardo Joaquín 
González Tinoco, uatural de la Habana, soltero, ma-
yor < e edad, cochero y vecino qne dijo ser de la calle 
de Cha ón2; D. Aurelio Olozábal, uutural de la Ha-
bana, mayor de edad, escribiente y vecino nue dija 
ser da la calle de Aguila 64; D.Venancio Martínez, 
natural de la provincia de Cuenca, soltero, mayor de 
«dad y vecino que dijo ser de la calle de la Industria 
uám. 100; asiático Luis Goudrona, natural de Can-
tón, soltero, mayor de edad, de profesión mecánico y 
vecino que dijo ser de la calle de Aguila 62; y la mo-
rena Hipólita Cruz y Quintero, natural de las Palmas 
eu Pinar del Rio. tollera, mai or de edad y vecina que 
dijo ser de la calle de Acular (2, para que en el plazo 
lijado, se presenten en esta fiscalía, sita eu la Capita-
nía de puerto, en día y hora InUdl de despacho, con 
objeto de evacuar un acto de justicia; eu la inteligen-
cia de que si así no 7o verificaren, se le seguirán los 
perjuicios consignic»>tes 
Habana, 4 de junio de 1890.—El Fiscal, Manuel 
Gomálei , 3 6 
DON VICENTE PARDO Y BONANZA, JU«-Z de primera 
instancia del Distrito del Centro de esta capi-
tal, etc. 
Por el (.'lesente edicto liai;o saber que á cotisecueu-
cia del juicio ejecutivo seguido p'>r D. Gabriel Meno 
cal y compartes contra D. Andrés Fernández íícdc 
en cobro de pesos, he dispuesto se saque pói* téVctfra 
vez á pública subasta y sin sujeción á tipo el potrero 
Oran liatalla, situado en el término muuicipal de 
Cuevi a*, jurisdición da Colón, compuesto do veinti-
cinco caKallerías ciento ses-enta cordeles de tierra y 
tacado en la cantidad de once mil novecientos diez y 
nao ve pesos noventa y tres centavos en oro; para cuyo 
acto te ha señalado la hora de la1' doce de la mañana 
del día nu^ve del entrante mes de julio, en r l local de 
audieccia del Juzgado sito en la calle de Tacón u&-
mero dos. Y con el fin de que los que se iutereseu ocu-
rran á la E jcribanía del ac uario | Empedrado diez y 
seis) á instruirse, y al Juzgado el día señalado, libro 
el presente para su púbhcucióu pói tres números de 
uno de los periódicos de más circulac'.ón eu esta loca-
lidad; advirtiéudose que los licitaUores deberlu consig-
nar eu la mesa del Juzgado ó eu el establecimiento 
destinado al efecto el diez por ciento de la tasación, 
sin cuyo requisito no podrán tomar parte eu la subas-
ta: y que no se han suplido los títulos de propiedad.— 
Habana y mayo veiutiuueve de mil ochocientos noven-
ta.— Pícente Pardo.—Ante mí, Aritonio Nuñez. 
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Imk I i i M t E . 
VAPOUES D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Junio 7 B. Iglesias: Colón y escalas. 
7 Masootte: Tampa y Cayo-Hueso 
7 Serra: Liverpool y escalas. 
8 Alfonso X I I : Progreso y Veracrus. 
9 Séneca: Nueva-York, 
9 Kutchiuson: N . ürleans y eecalaa. 
9 Dorussia: Hamburgo y escal&s. 
„ 10 Heta: Halifax. 
. . 10 Nantes: Amheres y escalas. 
29 Orizaba: Veracimt y escalos. 
. . 11 Euskaro: Liverpool v escalas. 
. . 12 Niágara: Nueva-York. 
. . 14 R, de Herrera: Cananas, 
. . 14 Alicia: Liverpool y escalas. 
. . 15 Ciudad Condal: Nueva York. 
15 Manuela: Puerto-Rico y esoalas. 
. . 15 Habana: Veracruz y escalas, 
16 City of Columbia: New York. 
16 Buenos Aires: Cádiz y escalas. 
18 Pió I X : Barcelona y escalas, 
19 Palentino: Liverpool y escalas, 
20 Ardangorra: Glasgow, 
. . 22 Guido: Liverpool y escalas, 
23 M, L , Villaverde: Pto, Rico y escalas. 
SALDRÁN. 
J unió 7 Masootte: Tampa y Cayo-Hueso. 
. 7 Alfonso X I I I : Progreso y Veracrus, 
7 Saratoga: ftuevaYork. 
. 10 Vizcaya: Nueva York. 
. 10 Alfonso X I I : Coruña y escalas. 
. 10 Manuelita y María: Puerto-Rico y escalas, 
. 10 Borussia: V'oracrns, 
11 i ( i Mhinsou: Nueva Orleans y escalas, 
. 12 Orizaba: Nueva York. 
• 14 Séneca: Nueva York. 
. 14 Beto: Hahfax, 
. 20 Manuela: Puerto y escalas, 
. 21 Ctty of Columbia: New York. 
• 26 Niágara: Nueva-York, 
. 26 Pió I X : Barcelona y escalas. 
. 80 M. L , Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
P U E R T O D E L A HABANA. 
ENTRADAS. 
Día 5: 
De Cárdenas, en 12 horas, vap. amer. Saratoga, capi-
tán Leighton, trip. 61, tous. 1,692, con carga de 
tránsito, á Hidalgo y Comp. 
Día 6: 
De Nueva-York, eu 20 días, bca. amer. Antonia Saja, 
cap. Dinsmore, trip, 10, tons, 507, con carija, á L , 
V. Placó. 
-Veracruz, eu 2i días, vapor francés Versailles, 
cap. Serván, trip. 130, tons. 2,217. con carga ge-
neral, á Bridat, Mont' Ros y Comp. 
SALIDAS. 
Día 5: 
Para Veracruz, vap. francés Lafayotte, cap. Nouve-
llón. 
Día 6: 
Para Colón y escalas, vapor-correo esp. Méndez Nu-
ñez, cap. López. 
-Nueva-York, vap. amer. Yumurí, cap. Curtís, 
M o v i m i e n t o de pasajerois . 
ENTRARON, 
De VERACRUZ, en el vapor francés Versailles: 
Sres. D . Mariano Junquera—I. García—Francisco 
Marín Triauo.—Además, 12 de tránsito. 
SALIERON. 
Para VERACRUZ, en el vapor francés Lafayetle: 
Sres. D, Manuel Aldaya—Carlos B, Rivera—Re-
migio Casillas—Leonardo Omolat—Cesariua Reina ó 
hijo—Adolf Fazékar. 
Para VERACRUZ, en el vapor americano City of 
Washington: 
Sres. D . Pedro González—Luz Hinajosa Herrera— 
Evaristo González—Ibrahín Myaiu, 
Para N U E V A YORK en el vapor americano Y u -
urí: 
Sres. D . J, B, Wnitmau—Hibbert Fulmore—Juan 
J. Joval—Oliverio Agüero—María F. Fernández— 
María Stauton—Clara Uluio—Júdas Widman—Plá-
cido Iiuiz—Carolina Ruiz—Jaime Gibert—George S, 
Dongherty—Clemen Avilant—Josefa Valdés—Angel 
García é hijo—Domingo Zabala y Sra—Hiram Mar-
quette—Manuel del Cinto—José M. Morales—Eustá-
quio Ollicriado—Juliana Coto y 1 hyo—William Jer-
se—Enrique Renduelos—J. Anderson—A, DomUson 
— M . Anderson—H. Halverson—M. Holte—A. Bor-
ther—O. Harjau—A. Clansen—G. ^Tempron—W. E -
rickson—H, Colliu—WiUigm Ĵ , Cíirbin—Wiliiaín 
Para COLON y escalas eu el vapor español Méndes 
l iúñez: 
tires. D. José J. Machado—E. Leonardo—Tomás 
Fr .uoio—Santiago Sosa—Lucio Delgado—J. H. C 
LuUe—Manuel Lozada- Salvador Mantaniani—Emi-
lio Blochet—Benjamín Céspedes—Carlos P. Arrojo— 
Lflouor Fernández y 2 hijos—Juan Martí—Antonio 
Diila—Antonio Orunr;o—Leoncio Mea—Lucio Res-
trr ¡o—Manuel Albert—Santiago Pérez—Aquilino 
Alba—Sulustiano Díaz. 
E n t r a d a » de cabotaje . 
Dfa6: 
De Sagua, vapor Adela, cap. Cardeluz: con 1,678 sa 
co» azúcar; 4^ tercios tabaco y efectos. 
Nuevltas, vapor Moriera, eap, Vilar: con 1,000 
sacos azúcar; 423 re-es y efectos. 
Cu'rn, vapor Manuelita y María, cap. Vaca: con 
95,000 plátanos; 250 reses; 95 sacos azúcar; 230 
sacos café y efectos. 
Guanea, vapor Guadiana, cap. Yeras: con 449 
tercios tabaco y electos 
Rio de la Palma, gol. Gallego, pat. Maciá: con 
600 sacos carbón. 
Cárdenas, gol. Crisálida, pat. Joy: con 1,000 sa 
eos azú';ar. 
Cabanas, gol. Caballo Marino, pat. Inclán: con 
efectos. 
Mariel, gol. Isabelita, pat. Blanco: con 75 cuarte-
rolas miel. 
D e s p a c h a d o a de cabotaje . 
Día 6: 
Para Mantua, gol. Lince, pat. Molí: con efectos. 
Sagua, gol. María Andrea, pat. Acuña: con efec-
tos. 
Cabañas, gol. Caballo Marino, pat Inclán: con 
efectos. 
Cárdenas, gol. Cnsálida, pat. Joy: con efectos. 
Cárdenas, KOI. Angelita, pat Cuevas: con efectos 
Baues. gol. Isabelita, pat. Blanco: con efectos. 
— S i n t a C i u z , gol, San Antonio, pat. Suárez: con 
efectos. 
£3tiq.tiRa c o n reffietro abierto . 
Para Nueva-York, vap. amer, Yumurl, cap. Curtís, 
por Hidalgo y Comp. 
Colón y escalas, vía Santiago de Cubo, vapor 
correo esp. Méndez Núñez, cap. López, por M. 
Calvo v Comp. 
Comfia y Havre, vapor francés Versailles, cspl 
tán Serván, por Bridat, Mont' Ros y Comp, 
L elawore, (B. W.) bca. italiana Rosalía, capitán 
Garbullo, por Hidalgo y Comp. 
Málaga y Barcelona, berg. esp, Prin, cap. Ber-
trán, por J. Balcells y Comp. 
Montevideo, boa, esp. Dos Hermanos, capitán 
Carreras, por N . Gelats y Comp, 
B n ^ u e s qne s e b a n despachado . 
Para Matanzas, berg. amer. Abble Cliflord, capitán 
Storer, por Rafael P. Santa María: en lastre. 
Matanzas y otros, vap. esp. Ramón de Larriuaga, 
cap. Echevarría, por CoJes, Loychate y Comp.: 
de transito. 
Montreal, vap. esp. Alava, cap. Albóniga, por 
Codes. Lovchate y Comp.: con 13,6ü8 sacos azú-
car y 12,000 tabacos. 
Veracruz, vapor francés Lafayetto, cap, Nouve-
llón, por Briuat, Mont' Ros y Comp.: con 400 ta-
bacos y 73.000 cajetillas cigarros. 
Delaware, (B W.) gol. amer. Margaret A. Mav, 
cap. Yarvis, por R Truffin y Comp.: con 385 ho-
co) es y 3^ tercerolas miel de purga. 
Veracruz y escalas, vap. amer. City of Washing-
ton, cap. Reynolds, por Hidalgo y Comp.: con 
efectos. 
Matanzas, vapor inglés Indian Princ, cap. Cox, 
por Luis V. Placó: en lastre 
Matanzas, bca. amer. Mendoza, cap. Rice, por L, 
Vi Place: t n labtre. 
B n q u s s qne h a n abierto reg i s t re 
a y e r . 
Para Cayo- Hueso y Tampa, van. amer. Mascotte, ca-
pitán Hanlon, por Lawton linos. 
Nuiva-York. vap. amer. Satrtoga, cap. Leigh-
ton, por Hidalgo y Comp. 
Proureso y escalas, Vi<por correo español Alfon-
so X I I I , cap. Venero, por M. Calvo y Comp. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Vizcaya, capitán 
Cuni, por M. Calvo y Comp. 
Pueato-Rico, Santander y escalas, vapor-correo 
esp. Alfodso X I I , cap. Chaquert, por M. Calvo y 
Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l dia 4 






Miel de purga, bocoyes... 








Mstracto de l a carica de bnqtaee 
d e s p a c b a d o s . 
Asticar, sacos 
lílsi de i'urga, bocoyes 
Ide:a tercerolas 
t tórculos 






Ventas efectuadas c! día 6 de junio . 
Murciano: 
400 cajas quesos Patagrás 
Alfonso X I I I : 
60 cajas fideos blancos, Competidora. 
Habana: 
150i3 manteca chicharrón Pureza.... 
10 cajas latas manteca chicharrón 
Pureza 
5 MÍM i latas manteca chicharrón 
Pureza 
5 cujas i latas manteca chicharrón 
Pureza 
5 cajas ¿ latas manteca chicharrón 
Pureza 
10 cajas salchichón Foonel 
250 sacos harina S. G. y Ruis 
Leonora: 
500 sacos arroz semilla 
Conde Wifredo: 
50 pipas vino tinto Balaguer 
10i2 id. id. id. id 
200il pipas vino Alella, Balaguer.,.. 
50t4 pipas vino Navarro, J, M 
500 cajas jabón Rocamora 
400 id, velas grandes. 
S a m á n de Larr inaga: 
1000 sacos airoz semilla 
Saratoga: 
20!) cajas luz Diamante 
Almacén: 
3'0 sacos arroz canillas viejo 
59 id. id. Japón 
ICKi cajas sidra inglesa, Cupido 
50 4 id. id id. id 
20 cay as champagne Moet y Clandón 
500 sacos arroz canillas 
500 cuñetes aceitunas L . C 
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DJ8 L A 
Compañía Tragatiántica 
ANTES DK 
A M I O LOPEZ Y COMP. 
V A P O P - C O P E E O 
ALFONSO XIII 
c a p i t á n V e n e r o . 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 7 de junio á 
las 2 de la tarde, llevando la correspondencia p á -
blica y de oficio. 
Admite carga y pasajeros. 
Los pasaportes so eutregarán al recibir los billetes 
de pacaje. 
Las pólizas do ci'rga se firmarán por los consignata-
riee aatus dd correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 6, 
De más pormenores impondrán sus oonsignatorioi, 
M. Calvo y Cp., Oliólos numero 28. 
l u , 27 S12-1B 
E L V A P O P - C O R R E O 
ALFONSO X I I 
c a p i t á n C h a q u e r t . 
Saldrá para Puerto Rico y Santander el 10 de junio 
á las cinco de la tarde, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Puerto Rico, Santander, Cádiz y Barcelona, 
Tabtkoo para Puerto Rico, Cádiz y Santander. 
Los posaportos se ¿ntregaráu si recibir los billetes 
de pacaje. 
Las pólizas de carga so firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nula». 
Recibe carga á bordo hasta el dia 7. 
De más pormenores impondrán sus oouslgnataxlor, 
M. CALVO Y COMP., Oficios n, 28. 
I n. 26 812-1 B 
I L i í n e a d o Ü T e w - l T o r k 
e n c o m b i n a c i ó n c o n lo s v i a j e s a 
E u r o p a , V e r a c m z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres víalos monsunlea. saliendo los vaporee de 
•ste puerto y del de Nueva-York, los días 10, 20 j SO 
d) cada mos. 
E L VAPOR 
VIZCAYA 
c a p i t á n C u n i . 
S&ldrá para ITew-York 
el día 10 de junio, á las cuatro de la tardo. 
Admite carga y pasajeros, á los quo ofrece el buen 
trato que eots antigua Compañía tlauo acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo! 
Bromen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberos, 
'jon couocimlcuto directo. 
La carga se recibe hasta la víavora de la salida sola-
mente por el muelle do Cabollena. 
La correspondencia sólo se recibe en a Admlnistra-
olón de Correa». 
NOTA.—Esta Compañía Üene abierta una póllia 
botante, así para osto línea como para todas las düiuás, 
bsjolacua1 pueden asegurarse todos Ion efectos que 
embarquen en sus vaporea. 
. Habana, 31 de junio dfl 1889.—M. CALVO Y 
OP" Oficios n0 tt. I n . 27 312-1 E 
1 L I E 
P a r a N e w - O r l e a n s e l vapor-correo 
a m o r i c a c o 
H U T c m a r s o N 
capitán BAKER, 
Saldrá de este puerto sobre elmartts 10 de junio. 
Se admiten pasajeros y carga para dicho puerto y 
"jara ¡feu Francisco de California y se venden boletas 
directas pura HonR Koug (China), 
Para más informes dirigirse á sus consignatarios 
L A W T O N UNOS.. Merceros 35, 
í! n. 7!m M u 




Para VEUACEUZ directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 10 de junio pró-
ximo el nuevo vapor-correo alemán 
BORUSSIA 
c a p i t á a FJcl i roet ter . 
Admito carg» á doto, pasajeros de proa y unos cuan 
os pacajaros de 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
En t? cámara $26 
En proa 12 
- im.. . » « » 
Pira H A V R E y HAMBURGO, con escala en 
•HAITVTyST. TIIOMAS, saldrá el día 20 de junio 
el nuevo vapor-correo alemán 
BORUSSIA 
c a p i t á n Gchroetter . 
AUuiitb cargu para los citados puertos y tambiÓL 
trasbordos con conocimientos directos para los si-
guieatos puntos: 
l í V r r m . a » LOSDKES , Southampton, Orlmsby. 
ü m r u p » . nuil. LIVERPOOL, BRKMEW, AMBB-
BES, Rotterdam, AMSTERDAM, Bordeaux. Nartei, 
Marsella, Trieste, STOILHOLMO, Gctheabarg, 6T. PH-
TERsauso y LISBOA. 
América del Btó g r t ^ S S f t 
Santos, Parauagua, Antoulaa, Santa Catharina, Rio 
Grande do Sul, Porto Aleirre, MONTEVIDEO, BUENOS 
AIRES, Rosario, San Nicolás, LA GUAIRA PUERTO 
CABELLO y CURAZAO. 
A CALOUTTA, Bombsy, Colombo, Eeuaag, 
x x . I H . singaporo, HONOROHO, SLanghai, YOKO-
HAMA y Hiogo. 
X f - í « o . Port Said, Sues, GAPBTOWN, Algoa Bajf 
XUlJCOr . Mooselbay, Knisna, Kowie, East London 
y Natal. 
Australia* Al[)BLi-lDB' MELBOURNK y 8n>-
U U S o r V t i O l U U . t0 cabello y Curazao se tras-
borda en St. Thomaa, la demás en Hamburgo. 
Admite pasajeros de proa y unes cuantos de 1? C í -
tnara, para St, Thomas, Hatty, el Havre y Hamburgo 
i precios arreglado!, sobre los que impondrán los con-
signatarios. 
La carga so recibirá por el muelle de Caballería. 
La correspondencia &óIo se recibe en la Administra-
oitfu de Cerróos. 
Para mác pormenores dirigirse á los oonelgnatsrlos, 
salle de San Ignacio n i ñ e r o 54, Apartado de Correos 
MT.—VALK, KOfIT MWW T CTP. 
C n 761 15«-Mv20 
m m \ n i . m n . i L 
D E 
• V . A . : P O : R , : E 3 S . 
Debiendo llegar á este puerto sobre i l 10 del en-
trante el vapor francés Xanles, procedente de los 
puertos de Amberes y Burdeos, y debiendo atracar 
para las operaciones de descarga á los muelles de los 
Almacenes de Depósito de la Habana (San José); se 
participa á los consignatarios parciales que deseen 
recibir sus mercancías por los muelles generales se 
sirvan pasar aviso con anticipación á la llegada del 
vapor, á sus consignatarios, 
llabaQ;<, 23 de mayo de 1890, 
Dussaq y Compañía, 
r Km 
Ofleios uúm. 30. 
B-5 
fll 
LINE A DE VAPORES 
entro Londres, Amberes y los puertos 
de la Isla de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Los vapores de esta Línea atracan á los muelles 
de San José, 
E L P R O X I M O V A P O R 
Saldrá de Londres sobre el día 15 de junio próximo. 
.. de Amberes „ „ 25 de „ ,, 
Para más pormenores, dirigirse: 
A LONDRES, á los Sres, E. Bigland & C?, 
Dirección telegráfica: Pardo London, 
En AMBERES, al Sr, D, Daniel Steinmann Haghe. 
Dirección telegráfica: Daniel Amberes, 
Eu la HABANA, á los Sres. Dussaq y Cp* Oficios 30. 
C 817 ?0-ñ Jn 
PLANT STEAMSHIP U N E 
A N e w - T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y OUVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de esto puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacshonville, Savannah, 
Charleston, Richmond, Washington, Filadelfia y Bal-
timore. Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
St, Lonis, Chicago y todas Las principales ciudades de 
los Estados-Unidos, y para Europa en combinación 
con las mejores líneas de vapores que selen de Nueva 
York, Billetes de ida y vuelta á Nueva-York $90 oro 
americano. Los conductores hablan el castellano. 
Es indispensable para la adquisición del pasaje, pro-
sentar un certificado de aclimatación expedido por el 
Dr, D . M . Burgess, Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes n? 35. 
J . D . Hashagen, 281 Broedway, Nueva-York.— 
C. E. Pusté, Agente General Viajero. 
6- Îp861*14' S^$i4?5t?,~?0rt T ^ P | . 

















Mail Steam SMp Oompany. 
H A B A N A T N E W - T O R K . 
LOS HERMOSOS VAPORES D E ESTA COM-
PAÑIA. 
Saldrán como sigue: 
D E N E W - r O R K 
A L A S 3 D E L A T A R D E . 
SENECA Junio 
NIAGARA 
CITY OP COLUMBIA 




CITY OP WASHINGTON 
D E L A H A B A N A 
A I.A8 C D A T R C DK L,A T A R B K L O S J U E V E S 
Y I.OS SABADOS. 
Y U M U R I Junio 
SARATOGA 
D R I Z A B A 
SENECA 
CITY OP WASHINGTON 
CITY OF COLUMBIA 
NIAGARA 
SARATOGA. 
Estos honuosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros cu sus espaclooaB cámaras. 
También so llevan á bordo excelentes cocineros os^ 
pafiolea y franceses. 
La carga so recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspotR del día de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Drároen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes, para Buenos Aires y Monte-
video á 80 ots,, para Santos & 85 cts, y Rio Janeiro 78 
ots. pió cábico oou conooimloutos directos. 
La correspondencia ce admitir*, únicamente en la 
Adminislracfón General de Cornos. 
S e d a n bo le tas de v i a j e por lo s v a -
pores de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a r a t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a l i -
n e a C u n a r d , W h i t e S t n r y c o n espe-
c i a l i d a d con l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s c o n 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a -
b a n a y N o w - Y o r k y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n 1 í c l a s e de l a H a -
b a n a á N u e v a Y o r k , o c h e n t a p e s o s 
oro e s p a ñ o l . 
L I N E 4 E N T R E NUEVA Y O R K Y CIENFUEttOS, 
CON ESCALA KN NASSAU Y SATIAOO D I 
CUBA IDA Y V U E L T A . 
EP" Los hermosos vapores de hierro 
capitán PIERCE. 
C I E I H F ' D ' E a O S 
capitán COLTON. 
Salen en la forma siguieute: 
D e N e w - Y o r k . 
SANTIAGO Junio R 
C I E N P Ü E G O S . . 19 
D e C i e n f u e g o s , 
CIENFUEGOS Junio 3 
SANTIAGO 17 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
C I E N F U E G O S . . . . . . . Junio 7 
SANTIAGO - 21 
igpPasaje por ambas líneas & opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á LOUIS V. PLACE, 
Obrapía n° 25, 
De más pormenoyos impondrán sus consignatarios, 
i Qbrapía Mmero i í í M M O Y COMP. 
HOTEL \ RESTAURANT C H A I X . 
Mr. Edouard Choix, propietario de eate nuevo y espléndido H O T E L Y R E S T A U R A N T , 
Bitoado en el ántlgao HALON T R O T C H A , tiene el honor do ofrecerlo á sus favoreeedo-
ros on general en la presente temporada, en donde encontrarán cuantas comodldadee 
pueda apetecer ol gusto más refinado. 
En el departamento del H O T E L hay amplias y ventiladas habitaciones amuebladas, 
salón de recibo, baños y duchas, contando el establecimiento con un baño de mar muy 
próximo. 
E L RESTAURANT está montado y servido á la misma altura y precios que rigen en 
su f onocido y acreditado R E S T A U R A N T P A R I S , situado en la calle de O'Rellly n. 14, 
contando con ezpléndldos y espadosoa salones para banquetes, cuartos reservados, jar-
dines y glorietas. 
Voclado, mayo do 1890. 
0 7-17 16-211Vly 
Línea de Vapores Trasatlánticos 
D I 
Finillos, Saenz 7 Comp. 
DE CADIZ 
P a r a S a n t a n d e r , 
Coruf ia , 
V i g o , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Saldrá ol U(5 do junio á las 4 de la tarde 
el magnüco y rápido vapor español 
c a p i t á n D . V i c e n t e L l o r c a . 
Admite pasajeros en sus espaciosas cá-
maras. 
También admito carga para los referidos 
puertos. 
Do más pormenores Impondrán sus con-
signatarios, CODES, LOYCHATE Y CP-, 
Otioios. n. 19. 
C 7(50 24d-29 24ft-28mv 
E M P R E S A 
D I 
VAPORES ESPAÑOLES 
C O B R E O S D B D A S A N T I L L A S * 
Y TR áSPORTJES M I L I T A L i.M 
D E S O B R I N O S D E U E X l l E R A * 
V A P O B 
MANUELITA Y MARIA, 
c a p i t á n D . J o s é M a r i a V a c a . 
Saldrá de osto paerto el día 10 de junio á las 5 de 
la tardo pava los de 
Nnovxtas , 
Gt-ioara, 
B a r a c o a , 
C t a a n t á n a m o , 
C u b a , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g i i e z , 
A k n a d i l l a xr 
P u e r t o - B i c e . 
Con escala al retorno en PORT-AU-PRINCE 
(Hpití.) 
poü^a» para la carga de travesía solo so admiten 
hasta el dia anterior de sa salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nnevltas.—Sres. Vicente Rodrigue! y Cp. 
Gibara.—D. Manuel da Silva. 
Baracoa.—Sros. Monés y Cp 
Guant&namo.—K; p«. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. Estenger, Messa y Gallego. 
Puerto Plata.—Sr. J. Ginebra y Cp. 
Ponce.—Sres. E. y P. Salorar y Cp. 
MayagUei.—Sres. Schulre y Cp. 
Aguauilla.—Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico.—Sres. Ludiviir y Duplaoe. 
Port-au-Princo.—Sres. .1. E. Travieso y Cp. 
89 despacba por SUS ARMADORES, San Pedro 
18, pbwa de Luí . 125 812-1B 
V A P O B 
c a p i t á n D . B . V i l a r . 
Esto vapor s%ldrí todos los sábados á las cinco de la 
tarde para NUEVITAS, donde llegará, los lunes al 
amaneoer y retornando A las pocas horas, llegará á la 
Habana los miércoles por lu mufiaua. 
Admito carga y pasajeros. 
I 25 I2-M 
VAPOR ALAVA 
Capitán URRUTIBEASCOA. 
P a r a C á r d e n a » , S a g u a y C a i b a r i ó n 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de 
la tarde, dol muelle de Luí, y llegará á Cárdenas 
Sngua los Jueves y á Caibarién Ion viernes. 
B E T O B N O . 
Saldrá do í7a<¿»ori<ín direoUmente para la Saba-
na los domingos por la maCnna. 
T a r i f a de í l e t e a e n oro. 
A CARDENAS. 
Víveres y ferretería $0-30 
Mercancías ^-^O 
A BAGÜA. 
Vívoios y íorreterfa 9 0-40 
Mercanclau 0-60 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería oon lanobage $ 0-40 
Morcanoías Ídem Idem 0-65 
NOTA.—En combinación oon el ferrocarril de Zata, 
•e despachan conocimientos espedides para los para-
deros de Viñas, Zulueta y Placeta». 
OTRA.—Estando en combinación oon el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conoclralonto» directos 
para los Quemados de Gillnei. 
Be despoobo fi bordo. 4 InforaiP Oab» n? I . 
C 795 1 Jn 
G I S DE mm. 
N. 
108, A O - X J I A R 108 , 
E S Q U I N A A A M A B G r X J B A . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
sobro Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruí, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lvou, Bavona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Óéuova, Marsolla, ITavre, Lllle, Nantes, Saint 
Quintín, Dieppo, Tolouao, Veneola, Florencia, Por 
lermo, Turín, Monina, & , así como sobre todas las oa-
pitales y pueblos de 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS. 
fj n. 411 llf t -1 V 
J.A.BANCES 
KVNQÜEllO 
OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N LETRAS en todas cantidades á 
corta y larga vista, sobro todas las nrincipales 
plazas v pueblos de esta ISLA y la de PUER-
TO-RÍCO, SANTO DOMINGO, y SAINT 
TIIOMAS. 
KSl'AÑA, 
IWI.AH B A L E A R E S ft 
[g l iAS CANARIAS. 




liOH ESTADOS CN1DOS. 
31, OBISPO 21. 
Cn. 410 15(V-1 P 
f 
M E R C A N T I L E S . 
Raneo Español de la Isla de Cuba. 
Acordado por el OoniClJo de Gobierno de este Ran-
ee, de conformidad con lo prevenido en el Reglamen-
to, so 1 avien á oposición diez plazas de aspirantes 4 
eaoribienles para ol mismo, so anuncia por este medio 
que los ejercicios pura dichas oposiciones empezarán 
el día 2 del entrante mos de julio con sujeoción á las 
reglas que so publican en la tíaee'a Oficial de esta 
capital, correBpondiente al día primero del actual. 
llalnna, 2 do junio de 18!)0.—El Secretario, Juan 
Bautista Cantero. l ÍWH 5-4 
Compañía Espanola de Alumbrado 
de («as de la Habana. 
l'or acuerdo de lu .Inula Directiva, se convoca á 
Junta general extraordinaria de señores accionistas, 
que tflndrá lugar á las doce del dia nueve del próximo 
mes do junio, en las oficinas de la Empresa, Príncipe 
Alfonso número 1, con los siguientes objetos; 
Primero; Adioionai ^1 artículo primero délos Esta-
tutos en la siguiente forma: 
"Podrá también ( iiHionarse con cualquiera otra so-
ciedad análoga, siempre quo ho acuerdo por mayoría 
de votos, en junta general en que estén representadas 
las dos torceras partes do accionistas y de las dos ter-
ceras partes del capital nominal, segán dispone el ar-
tículo 1(58 del Código de Comercio." 
S|ffn&doi Acordada la reforma ó adición antes ox-
preiadat seiometerá á la aprobación de los señores 
IK cloMiHt.in, «;1 proyecto do bases bajo las cuales puede 
realütariB la fuaiéo con la Compañía Hispano-Aineri-
cana consolidada. 
Tercero! Bn la c x p r c H a d a Junta, se tratarán y aoor-
di ir í íu también cuantos ot roH particulares puedan rela-
cionarse con la indicada fusión. 
Dichas bamif i-starán de maniiicBto para su examen, 
en la Socretaiía de la Empresa, todos los días hábiles 
de doce á tro» de la tarde. 
Habana 27, de mayo do 1890.—El Secretario-Con-
tador, Francisco Barbero. 
0 7(15 11-28 
Compañía del ferrocarril entre 
Cieulliegos y Villaclara. 
S e c r e t a r i a . 
De orden dol Sr. Presidente convoco á los señores 
acoioniltai por tiojíunda vez á junta general para loa 
docedel día 16 «loi corriente <"> la casa callo de Agna-
Oftte número I28i l'̂ u diclia junta se dará lectura al 
iniunnc de la comisión do glosa nombrada últimamen-
te; en la inteligencia de que la junta tendrá efecto 
cualquiera que sea el número de accionistas que oon-
curran.—Habapa, Junio 2 de 1800.—El Secretario, 
Antonio S. de Jiuslamanle. 
<:77(; 10-4 
«ANCO DEL COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
F e r r o c a r r i l e s . 
Pudiondo prolongarse por algunos días más la inte-
rrnpcién del báflCO en la línea de Villanueva á conse-
cuencia de la inundación persintente eu los kilómetros 
19 y 20, desde mañana miércoles 4 del corriente, los 
trenes de viajoros saldrán y llegarán al paradero de 
Cristina do la Compañía del Ferrocarril del Oeste, 
circulando por la linea de esa Compañía entre esta 
ciipital y Rmoén, donde pasarán á la línea de Vi l l a -
nueva para continuar viajo. 
Lai aoraa do llegada y salida de los trenes de Ida y 
vuelta cn Cristina serán. 
TRENES DE IDA. 
Tren 5 á Unión 5.30 A. M . 
Id. 7 id 12.50 P. M . 
id. á, Giiméa 4.25 P. M . 
Id. I I á Guannjay, 4.00 P. M. 
TRENES DE V U E L T A . 
Tren 6 do Güines 9.45 A. M . 
Id. 8 do Unión 12.30 P. M . 
Id. 10 i d . . 5.20 P. M . 
Id. 12 do Guanajay 7.28 A. M . 
Id . 14 i d . . . . . . . . . 2.50 P. M . 
El tren 9 del Rincón á Güines pasará por las esta-
ciones 30 míos, después do hoy, lo mismo que el 23 de 
Sun Felipe á Batabanó. 
Los viiyeros de los miércoles y domingos para Ba-
tobanó en combinación con los vapores tomarán el 
tren 5 hasta San Felipe para continuar á Batabané. 
Los demás trenes no sufren alteración más allá del 
Rincón. 
Las cargas ge remitirán por la misma vía del Ferro-
carril del Oeste, y por el Rincón á sus destinos, con-
tinuandoBe los deKpacl.os en Villanueva, y condu-
charse cargas para las estaciones de esa línea hasta 
empalme que llegarán con más rapidez á sus destinos. 
Villanueva, junio 2 de 1890.—El Administrador Ge-
neral, ^1. rfc JmítcMO. Cn778 l-3a 7-3d 
Compañía del ferrocarril de Matanzas 
S e c r e t a r i a . 
La Junta Directiva ha acordado distribuir por 
cuenta de las utilidades realizadas cn ol corriente año, 
el dividendo número 62 do dos por ciento en oro sobro 
el capital social. Y lo pongo cn conocimiento de loa 
señores accionistaH para que ocurran desde el dia 9 
del enl rante junio á nacer «•lectivas las cuotas que lea 
oorreapondán; en etta oiddad. i la Contaduría de I» 
Compañía, y «m la llubana á la Agencia do la misma 
& cargo del vocal 8r. D. .loaquín Alfonso y Madan, 
Lamparilla eiquina á Cuba.—Matanzas, mayo 30 de 
1890.—Jícaro Lavaslida, Secreoario. 
G468 HW . 
F E R I I O C A R R I I i D E L O E S T E . 
SECRETARÍA. 
Por disposición del Sr. Presidente de esta Compa-
ñía conformo á acuerdo de la Junta Directiva se con-
voca á los noñoros accionistas á Junta General que ha 
de efectuarse el lunes 9 dol cntranto junio á las 12 del 
día en la caía ndm 38 de la callo de Amargura. En 
ata reunión so leerá el informe referente á las opera-
olonek del (illinio ejercicio social y se elegirán cinco 
consiliarios, L . , ¿ • 
llubana. 23 do mayo de 189.0—El Secretario, AMÍO-
,Uo fV. Lloren!,: Cn 757 l-24a 15-B6d 
Ilustre Colegio de Abogados de la 
Habana.—Decanato. 
Con el lin de proceder á la elección de «índicos y 
clasificadores quo han de realizar el reparto de la con -
tribución pura ol próximo ejercicio oconómico de UÜO 
á 91, cito á los señores colegiales inscriptos en la mar* 
nimia, parala j unta que ha de celebrarse el próximo 
martes, diez dei corriente, á las doce del día, en 109 
talonea de eate lluatro Colecio, callo de Mercaderes 2. 
Habana, 2 de junio de 1890.—El Decano, D r . J , 
ñf. Carbonell y Rui*. C 827 3-7 
Guardia Civil de la Isla de Cnba. 
Comandancia de la Jurisdicción de la 
Habana.—Annncio. 
Debiendo precederse ú, la venta do un caballo de la, 
Comandancia, por desocho, se avisa por este mediw 
para aue loa que deseen adquirirlo, se presenten el dí^ 
7 dt l aclual, á las ocho de aumaüan*, en el cuartel 
que ocupa la fuerza, Belascoaf 60, donde m vorificar^r 
ol acto. 
Habana, 2 do junio de 1890.—El Teniente Coronel» 
primer Jefe. Felipe Dulanto. 
C 780 4-4 
OREMI0 DE RASTROS. 
Be eita á los señores que componen este Gremio^ 
para la Jaata general que se celebrará á las doce en, 
punto del lunes 9 del corriente en la casa calle del A -
gttila aún 194, con el objeto de dar cuenta del reparto» 
do 1890 á 1891 y celebrar á la vez el juicio de agravios. 
El Síndico 29, Pedro Bodriguez. 6584 5-4 
AVISO A LOS SUBDITOS TURCOS. 
Nombrado Cónsul General en la Isla de Cuba poif 
S. M. Imperial el Sultán do Turquía, y precisado & 
formar el padrón de la Colonia Otomana que en esta, 
renide. por el presente, llamo á los subditos do S. M , 
ol Sultán, para que en el término de sesenta días »» 
presenten á este Consulado General, Cuba 98, sieudo» 
horas hábiles do doce á tres de la tarde todos los día» 
no festivos; á fin de ser inscriptos en el registro ma» 
tricula conforme á las disposiciones vigentes en el 
Imperio. 
llaluuia, 30 de mayo de 1890.—El Cónsul Genera4f 
Quirico fíallostra. 6440 8-31 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA E N E l i AÑO 1839. 
d e S i e r r a y Q ó m e s . 
Sit i íada en la calle de Justie, entre las de Barati l lo 
y San Pedro, al lado del café de L a Mar ina . 
E l lunes 9 del actual, á las doce del día se remata-
rán en esta venduta con intervención del Sr. Agente 
de la Compañía de Seguros Marítimos Franceses, 80 
cajitas de una arroba de salchichón de Arlés, proce-
dente de la descarga dol vapor Versailles. 
P a h a ^ 6 j ^ l ? ^ W n - ^ r r a y Gómejs. 
673Q ?• 7 
17? TERCIO DB I A GUARDIA CIVIL 
A n u n c i o . 
Debiendo precederse á la subasta de 190 machete» 
largos, llamados de media cinta, que se necesitan en 
las comandancias del tercio, se anuncia para que loa 
señores que deseen hacer proposiciones puedan efeo— 
toarlo en la forma y modo que previene el pliego de» 
condiciones y tipo que se hallan de manifiesto en la» 
oficina do esta Subinspección todos los dias no festivo» 
de doce á cuatro de la tarde; en la inteligencia que la» 
subasta tendrá lugar ante la Junta económica del 
Tercio, que presidirá el Sr. Coronel Jefe del mismo, 
el dia 9 de junio á las ocho de la mañana en el cuar-
tel dol Instituto en esta plaza, calzada de Belas oaia 
número 50; en cuya hora entregarán loa señores qu» 
hagan proposiciones, el pliego y demáa documento» 
que corresponden. 
MODELO DE rnoros ic ióN KN PAPEL DEL SELLO 119 • 
D . N . N vecino de por ai 6 en repre-
sentación de se compromete & facilitar Pa^» V̂ . 
mandancias del 179 Tercio de la Guardia C i v ü l 9 0 
machetes largos de los llamados de media cinta, a l 
precio de pee os oro cada uno. 
Fecha y firma del proponente. 
Hobana, 23 de mayo de 1890.—El Coronel Subins-* 
peotor, PVanci»éS MufiO*t ÍK__'RTW« 
HABANA. 
SABADO 7 DE J O T O DF 1 8 9 0 . 
El aspecto prsí etico de la Conferencia. 
E s indudable que la distinguida reunión 
de delegados de los diversos países euro 
peos, congregados en Berlín, al llamamien-
to del Emperador Guillermo I I , no podía 
llevar el solo propósito platónico de discutir 
acerca de las doctrinas m á s ó menos acep-
tadas por la ciencia acerca de la organiza-
ción industrial y la reg lamentac ión del tra-
bajo, si esas discusiones no hubieran de ha-
ber dado por resultado ninguna solución 
práctica. Los l ímites en que habría de en-
cerrarse eran, tuvieron que ser, el ejo ver-
dadero de la dificultad. Maduras delibera-
ciones hubo á ese respecto, á las que puso 
término las siguientes conclusiones pro-
puestas por los delegados ingleses: 
Primera. Para ei caso en que los Gobier-
nos se propongan llevar á la práctica el re-
sultado de los trabajos de la Conferencia, 
habrían de recomendarse las disposiciones 
siguientes: 
a) L a ejecución de las medidas que ee 
adopten en cada Estado, será objeto de la 
vigilancia de un número suficiente de fun-
cionarios especialmente calificados, nom-
brados por el gobierno del país, ó indepen-
dientes así de los patronos como de los obre-
ros. 
b) Los informes anuales de esos funcio-
narios, publicados por los gobiernos de los 
diversos países, ee comunicarán por cada 
uno de ellos á los demás gobiernos. 
c) Cada uno de es^s Estados procederá 
periódicamente y en tanto cuanto sea po-
sible, en una forma semegante, á la redac-
ción de cuadros estadísticos, referentes á 
las cuestiones que han sido objeto de las 
deliberaciones de la Conferencia. 
d) Los Esiados que han tomado parte en 
la Conferencia cambiarán entre sí esas no-
ticias estadísticas, así como el texto de las 
prescripciones dictedas ya por medio de 
leyes, ya por medio de decretos ó regla-
mentos administrativos, en todo cuanto 
atañe á las cuestiones discutidas en la Con-
ferencia. 
Segunda. E s de desear que las delibera-
ciones da los Estados que han concurrido, 
ae renueven, á fin de poderse comunicar re-
cíprocamente las observaciones que sujiera 
la ejecución de los acuerdos de la presente 
Conferencia, y con el propósito de examinar 
la oportunidad de modificarlos ó comple-
tarlos. 
Esas conclusiones fueron votadas por 
unanimidad, con la única excepción de la 
abstención de los delegados franceses. He 
aquí cómo la explicó el más ilustre de estos, 
el Sr. Julio Simón: ''Creo conveniente de-
cir por qué la Francia se ha abstenido acer-
ca de todas las cuestiones comprendidas en 
la sexta parte del programa general. E l Sr, 
Ellena ha hecho constar en su informe que 
dicha abstención no había impedido á los 
delegados franceses asociarse á sus compa-
ñeros, en la expresión de sus deseos de me-
jorar la situación de la población obrera. 
Nosotros debemos darle las gracias." 
Continúa explicando que su abstención 
en el punto especial que les ocupaba en a-
quel momento, tiene, en efecto, por origen 
único las instrucciones recibidas de su go 
bieruo, instrucciones fundadas en ol deseo 
de establecer una distinción precisa entre 
la expresión de las opiniones formuladas 
por un jurado competente, como lo es la 
Conferencia y las negociaciones que la di 
plomacia podrá iniciar en lo sucesivo. 
Por lo que toca al fondo de las cuestiones 
sometidas á la resolución de la Asamblea, 
hace mucho tiempo, agregó el orador, que 
Francia las examina y estudia. Sus leyes 
acerca del trabajo de los niños y de las mu-
jeres contienen disposiciones que coinciden 
con el espíritu que ha predominado en la 
Conferencia. Un proyecto que actualmen-
te es objeto de estudio en las Cámaras, va 
todavía vnAa lejos en 1̂ cammo de la pro-
tección y del amparo que düben dispensar-
so á los obreros desvalidos. 
Otro deseo expresado por la Conferencia 
está ya satisfecho en Francia. Allí existe 
nn cuerpo de inspectores que vigilan la e-
jecución de las prescripciones legales acer 
ca del trabajo de los niños y de las mujeres 
y que aseguran la protección del niño has 
ta en los talleres, aún en el caso de que el 
taller no posea más que un sólo obrero. Ese 
cuerpo se compone hoy de 21 inspectores 
divisionarios y da 70 inspectores de depar 
tamento. Muy recientemente, el departa-
mento del Sena ha creado, á sus expensas, 
trece plazas de inspectoras. 
E s verdad que Francia ha abordado siem 
pre con gran reserva la reglamentación del 
trabajo de los adultos. E s a reserva se ex 
plica por el estado de nuestras costumbres 
y por nuestras instituciones políticaa. " T e -
nemos el culto de la libertad individual, a 
grega Julio Simón, y antes que reglamentar 
el uso que de ella hacen nuestros ciudada 
nos, queremos proporcionarles todos los 
instrumentos necesarios para servirse útil 
mente de sus derechos". Así se han hecho 
en Francia esfuerzos considerables para po-
ner la instrucción pública al alcance de to-
dos, adultos y niños; se han desarrollado 
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BúTeli escrita n francés 
POR 
H É C T O R M A T J O T . 
(Publicada por la " L a España Editorial" de Madrid, 
y de renta en la 
Galería Literaria de la Habana, Obispo 35). 
COSTDíÚA.-
E r a preciso toda la conñanza que Geo-
ffroy tenía en Proby, para creer que no ha-
bía nada que temer, pues, de atenerse á lo 
que estaba á la vista, sa habría inquietado 
seguramente; cambios tan precisos pare 
cían tener una causa que el embarazo sólo 
no bastaba á explicar. ¿Cuál era esta 
cansa. 
Trató de que su mujer llamase á Pro-
by: poro á la primera palabra enfadóse Ga 
briela. 
—Si le mandas que venga, no le recibi-
ré; Proby es el hombre má* infatuado de 
su infabilidad que he visto nauca; te ha di-
cho que estoy embarazada, y no cejará 
hasta que la realidad le haya dado un men-
tís. 
Esta obstinación en no querer ©star em-
barazada era. de tal modo característ ica, 
que Geoffroy no podía dejar de extrañarse; 
y, como se había preguntado ya veinte ve-
ces, se preguntó ésta. 
—¿Por qué tendrá tanto empeño en no 
estar en cinta? 
Que realmente desease Gabriela no estar-
lo, se comprendía, supuesto que tenía razo-
nes para ello, razones que Geoffroy conocía 
demaíladO; pero qu? ee obstinara tanto en 
extraordinariamente las instituciones de 
crédito y previsión; y se ha asegurado al 
^br*>ro, por medio de la ley sobre los suidi-
i-atos profesionalen, la facultad da aso'eiair-
sa, combatiendo da esa manera el antiguo 
sistema aislamiento que colocaba á los 
trabajadores en un verdadero ettado de 
inferioridad. Tatúes el carácter especial 
de la legislación francesa, inspirada en este 
pensamiento: el progreso se cumple por me-
dio de la libertad. 
Da esa manera concluyeron los debates 
de la Conferencia, cuyos resultados prácti-
cos parecen ser escasos, según tenían au-
gurado los más notables economistas desde 
la publicación de los célebres rescriptos del 
joven Emperador de Alemania. 
8iiseripci(5a popular 
iniciada por el D I A R I O D E L A MABINA pa 
ra la erección de un mausoleo en honor 
de las víctimas de la catástrofe del día 
17 de mayo. 
GEO B I L L E T E S 
Suma anterior.. .$í 
D. Santos Rodríguez 
Yaldés, fundador de 
los almacenes de te-
jidos L a Fi losof ía y 
L a F í s i c a Moderna, 
residente hoy en Ma-
drid, por orden te-
legráfica 200 
,, Jesó Sánchez, do la 
Catalina 5 30 
Los vecinos de San Jo-
sé de los Eamos 
D. Cristóbal Fernando 
López, sereno que fué 
de D. Miguel de la 
Puente 
D a María Dublang 2 30 
E l Sr. Alcalde Munici-
pal de Cárdenas, por 
coaducto del Excmo. 
Sr. Gobernador G e -
neral 100 
032 93 $38.748 95 
50 
3 . , 
Total. .$8.340 53 $38.801 95 
( C o n t i n u a r á . ) 
Nuestro antiguo y respetable amigo, el 
Excmo. Sr. D. Francisco de P. Jiménez, 
antiguo comerciante y Director que fué del 
Banco Mercantil é Industrial de Cárdenas, 
que actualmente reside en Madrid, ha diri-
crido un expresivo telegrama al Sr. D. A-
quilino Ordóñez, primer Jefe de los Bom-
beros del Comercio, en el que le da el más 
mentido pésame por las desgracias ocurri 
das en los individuos de tan benemérito 
Cuerpo en la noche del 17 de mayo último. 
E l Sr. Jiménez le manifiesta al propio 
tiempo que lo suscriba en las listas para el 
socorro de la» víctimas y erección del mau-
soleo, con la suma de 500 pesos en billetes 
del Banco, distribuidos por partos iguales. 
Hemos recibido, con el debido aprecio, la 
espontanea y generosa dádiva da que trata 
la siguiente carta: 
"Sr. Director del D I A R I O D E L A M A R I -
NA.—Muy respetable señor mío y amigo: 
como apoderado general del Sr. D . Santos 
Rodríguez Valdés , residente en Madrid y 
por orden telegráfica del mismo, tengo el 
gusto de remitirle $200 oro para la suscrip-
ción iniciada por ese importante periódico, 
con el objeto de erigir un mausoleo en ho-
nor de las víctimas del 17 de mayo. 
Queda á sus órdenes atento amigo seguro 
servidor Q. B . S. M., Antonio G a r c í a Ro-
bés". 
Este proceder de nuestro amigo el Sr. D. 
Santos Rodríguez Valdés, que no olvida las 
lesgracias que aflijen al país donde fo-
mentó su fortuna, no necesita comentarios 
Los Síes . D. Francisco Ballester y D. 
Modesto Flores, do San Jo^ó de loa Ramos, 
¡ios han remitido la suma de $107 en bille-
tes, recolectada entro los vecinos de aquel 
pueblo, coa dostino al socorro de las fami 
iaa de las víctimas del 17 de maya último, 
v á la erección del mausoleo iniciado por 
•-•ijto periódico, es á saber: $57 para el obje-
to primero y $50 para el segundo. 
L a Sra. Da María Dublang nos ha re-
mitido además de la suma de $2-30 cts. oro 
para el mausoleo, tres pesos en la misma es-
pecie para las familias de las v íct imas del 
17 de mayo, los cuales ponemos á disposi-
ción del Excmo. Sr. Gobernador General. 
L I S T A de los individuos que contribuyen á la sus 
cripción iniciada por el DIARIO DE LA MARINA pa 
ra erigir un mausoleo á las víctimas del 17 de marzo 
de 1S90 y socorrer á las familias necesitadas. 
Billetes 
D. Manuel Llarena 
Modesto Florez 
. . Fraijniseo Ballester 
. . Gamón Bakiua 
. . Jnan Bautista Fon y Sen a. 
. . José Benitez Pulido 
. . Pedro Boch , 
Luis López 
. . Dámaso S a ñ a d o . . . , 
. . Jaime Juan 
.. Andrés Prado 
. . M»nuel F e r n á n d e z . . . . . . . . . 
. . M- Ramos ... 
. . Menalio Eamos 
. . Ramón Ramos 
Suma $ 107 
De esta cantidad cincuenta pesos para el mausoleo 
y los cincuenta j siete restantes para las familias ne 
cesitadas, siendo entregada al Excmo. Sr. Presidente 
de la Junta de Socorros. 
San José de los Ramos, junio 1? de 1890—.FVoncis-
co Ballester—Modesto Florez. 
Los Bomberos del Comercio. 
E l Sr. Presidente del Cuerpo de Bombe-
ros del Comercio de la Habana ha recibido 
una comunicación de la Capitanía general 
de esta Isla, pidiéndole la relación de los 
individuos que más se distinguieron en la 
catástrofe del 17 de mayo, por cuyo mo-
tivo convocó á junta á los jefes y ofi 
cíales del referido Cuerpo, con objeto de 
tratar de este particular. L a junta acor 
dó, por voto u n á n i m e , hacer presente 
al Excmo. Sr. Gobernador General la com-
placencia con que veía tan buenas dis-
posiciones para premiar los servicios del 
Cuerpo, pero que sus individuos renuncia-
ban á esa gracia, puesto que en dicha no-
che no hicieron más que cumplir con el de-
ber que voluntariamente se han impuesto, 
y que, como en aquella noche, siempre ha-
llará al Cuerpo de Bomberos del Comer-
ci > en lo • lagares que reclamen sus auxilios, 
y que PUS servicios están demasiado pre-
miados con el agradecimiento y distinción 
que de ellos hacen el Sr. General Chinchi-
lla y el pueblo de la Habana. 
Esta resolución de los bouemóritos Bom-
beros del Comercio, que han sellado sus 
servicios con la gloriosa muerto de algunos 
de sus más preclaros individuos, hace sa 
mayor apología. 
Recaudación de Aduanas. 
Nuestro distinguido amigo el Sr. D . Fran-
cisco López de Haro, nos remite el siguien-
te estado, que publicamos con mucho gusto: 
ADMINISTRACIÓN É INSPECCIÓN C E N T R A L 
D E ADUANAS. 
1 8 8 9 . 
Recaudación durante el mes 
de mayo, en la Aduana de la 
Habana 1.002,524 16 
Idem durante el mismo mes, 
en las Aduanas de provincias. 332,203 50 
Total 1.334,727 66 
1 8 9 0 . 
Recaudación durante el mes 
de mayo, en la Aduana de la 
Habana 910,429 59 
Idem durante el mismo mes, 
en las Aduanas de provincias. 431,023 75 
Total 1.341,453 34 
Comparación: 
Recaudación del mes de ma-
yo de 189 > 1.341,453 34 
Id . id. id. de 1889 1.334,727 66 
Aumento en mayo de 1890.. 6,725 08 
Habana, 4 de junio de 1890.—El Admi-
nistrador é Inspector Central, Francisco 
López de Haro . 
E l tiempo. 
Nuestro respetable ó ilustrado amigo el 
R. P. Viñes, nos favorece con la comunica-
ción siguiente: 
OBSERVATORIO D E L R E A L C O L E G I O 
D E BELÉN. 
Habana, 6 de j u n i o de 1890, 
á medio d ía . 
Ayer se presentó por la parte del Atlán-
tico un fuerte anticiclón, que desde luego 
dominó la corriente inferior. Hoy ha inva-
dido también las corrientes intermedias; 
así es que de la perturbación ciclónica, que 
ha ido desapareciendo por la parto del O., 
sólo se observaban esta mañana algunos 
vestigios en las corrientes superiores. 
B. Viñes, S. J . 
P. S. me paree© oportuno llamar la aten-
ción sobre la inundación del Roque y Quin-
tana, que parece ee ha iniciado ya, y que 
pudiera tomar serias proporciones, si como 
se dice, ha tenido una fuerte avenida el rio 
Palmillas. Véase acerca del particular lo 
escrito en mi obrita "Apuntes relativos á los 
Huracanes de las Antillas en Septiembre y 
Octubre de 1875 y 76. 
no querer admitir la posibilidad, esto era 
lo que él no alcanzaba á comprender. 
E n este estado se hallaban las cosas, 
cuando un día, después de comer, pasando, 
acompañada de su marido y de su padre, 
desde el comedor al cuarto de fumar, fla-
queáronla las piernas y cayó sobre un di-
ván, lanzando un grito. 
Apresuráronse á socorrerla. Gabriela es-
taba sin movimiento, con las facciones des-
compuestas, el rostro pálido, los labios des-
coloridos y las manos heladas. 
—¡Gabriela! 
—¡Hija mí al 
E l uno por la derecha y el otro por la iz-
quierda ambos la llamaban; pero ella per-
manecía insensible, en un completo esta do 
de desvanecimiento. 
Leparquois había querido llamar á los 
criados, pero Geoffroy se lo impidió; fuése 
al comedor, trajo un vaso de agua helada 
y derramó algunas gotas en el rostro de 
Gabriela. 
— A b r a V . las ventanas—dijo á su suegro. 
A l mismo tiempo, la echó sobre el so-
fá con la cabeza baja y levantándole los 
brazos para que la sangre afluyese al ce-
rebro. 
—Echela V . agua en la cara—añadió . 
Pero la agitación de Leparquois era tal, 
que en vez de arrojar algunas gotas, de-
rramó más de la mitad del vaso sobre la ca-
ra de su hija. 
Los ojos de ésta se entreabrieron, sus la -
bios tomaron color y su pecho dejó escapar 
un suspiro. 
—¿Qué tienes?—preguntó Leparquois.— 
Háblanos, hija mía. 
—No la molestemos—manifestó Geoffroy. 
—Esto es un síncope: la respiración se res-
tablece. 
Anuncios astronómicos. 
E n la sección oficial del presente número, 
se publican unas curiosas tablas que con-
tienen los anuncios astronómicos que deben 
insertarse en los calendarios del Obispado 
de la Habana para el año de 1891. Dichas 
noticias provienen del Observatorio de Ma-
rina de San Fernando y se dan á luz en el 
D I A R I O D E L A M A R I N A por orden del E x -
celentísimo Sr. Comandante General de es-
te Apostadero. 
-nMí? r r • 
Fiesta del Córpus. 
E n la Santa Iglesia Catedral se celebró 
anteayer, con la solemnidad de costumbre, 
la fiesta del Santísimo Córpus Christi, á la 
cual asistieron el Excmo. Ayuntamiento 
presidido por el Sr. Alcalde Municipal, va-
rias comisiones de institutos armados y 
otros muchos fieles que llenaban las naves 
del templo. 
Por la tarde se pfeetuó la procesión oon 
bastante lucimiento, recorriendo las calles 
designadas de antemano, que se hallaban 
engalanadas con banderas y colgaduras. 
Cabrían la carrera fuerzas de Voluntarios, 
que después desülaron en columna do ho-
nor frente al templo, con la corrección y 
gallardía de tropas veteranas. Las fortale-
zas de la plaza y la Marina hicieron los sa-
ludos de ordenanza. 
Casino Español. 
E l Sr. D. Segundo García Tuñón, Pre-
sidente del Casino Español, ha recibido del 
Sr. D. Casimiro Herrera, Presidente del Ca 
eino Español de Bejucal, la cantidad de 14 
pesos 10 centavos oro y 362 posoa 70 centa-
vos billetes, producto de la suscripción po-
pular iniciada por dicho Carino en la citada 
ciudad, con destino á las víctimas del 17 
de mayo. 
Nuestro distinguido amigo el Sr. García 
Tuñón, ha hecho entrega, en el día de hoy, 
de las expresadas cantidades, á la Junta 
Central de Socorros. 
Marianao. 
Por persona de entero crédito se nos dice 
que los grandes desperfectos causados en la 
línea del ferrocarril por las últimas inunda-
ciones, se están reparando con la mayor ac-
tividad, habiéodoae terminado ya el puente 
provisional de Cantarranas, que ha sido 
construido oon toda la solidez necesaria, 
debiendo efectuarse hoy la prueba oficial 
de la obra para restablecer desde el pró-
ximo domingo, el tráfico de los trenes hasta 
Puentes Grandes. 
L a administración de la empresa no omi 
te sacrificio alguno para lograr que en un 
corto número de días quedo restablecida la 
comunicación con la capital, á fin de que 
las familias puedan disfrutar de la tempo-
poradade verano, que empieza, y de los mag-
níficos baños de la Playa. 
Nos felicitamos de que el pintoresco pue-
blo del Pocito vuelva á disfrutar do sus có-
modas comunicaciones con la capital, cesan-
do las dificultades y disgustos que ha origi-
nado la interrupción del tráfico. 
Legado pío. 
E n el Bole t ín Eclesiást ico de esta Dióce-
sis se ha publicado la siguiente: 
Cuenta de la intervension del legado pío 
del Sr. Dr. D . Domingo García Velayos Q. 
E . P. D.: Arcediano que fué de esta Santa 
Mientras hablaba, iba desembarazándola 
de las prendas que pudieran oprimirla. 
—Mande V . que vayan en busca de Pro-
by—dijo Geoffroy. 
A l oir este nombre ejecutó Gabriela un 
movimiento, 
—No es nada—murmuró. 
Pero Leparquois había llamado ya, y es-
taba fuera de la puerta para que el criado 
no entrase en el salón. 
-Que vayan á buscar á la señora de 
Ligny.—dijo Gabriela.—¡Que venga en se-
guida! 
Poco á poco fué recobrando el sentido; 
entonces Geoffroy propuso subirla á su ha-
bitación. 
—Creo que puedo ir andando—dijo ella. 
E n efecto, apoyándose en su padre y en 
su marido, y deteniéndose varias veces en 
la escalera, l legó á su cuarto, donde quiso 
que ia dejaran sola con las criadas. 
Una vez solos, Leparquois y Geoffoy tra-
taron de explicarse lo que acababa de su-
ceder; ambos habían observado que Ga-
briela no comía y parecía encontrarse mal; 
aunque la temperatura del comedor era e-
levada, había experimentado escalofríos; y 
si no le dijeron nada, fué porque acogía 
siempre mal las preguntas relativas á su 
salud. Por lo demás, no había comenzado 
durante la comida este malestar. Hacía 
ya algunos días que no se encontraba bien, 
que andaba vacilante y que cerraba los ojos 
como bajo la influencia de un desfalleci-
miento. 
Sin duda no había que atribuir este sín-
cope más que al embarazo; y la cuestión 
que en aquel momento se presentaba ante 
ellos, era la de saber si aquello const i tu ía 
un síntoma grave. 
Cuando estuvo acostada, fueron á preye-
Iglesia Catedral de la Habana, consistente 
en ciento diez y seis acciones y novecientos 
setenta pesos oro en cu pones de la Empre-
sa do los Ferrocarriles unidos de Cárdenas 
y Jácaro, las que vendidas por el corredor 
de número de eata plaza D. Pedro Malilla en 
18 de setiembre de 1889, hacen un valor total 
de sesenta rail setecientos treinta y nueve pe-
sos diez centavos: así consta de la certifi 
cación del citado corredor que obra en mi 
poder, inclusive el tres porcien-
to de premio $60.739 10 
También se ha recibido del 
referido legado pío la canti-
dad de mil ciento setenta y 
nueve pesos y cuarenta centa-
vos oro, importe del último di-
videndo repartido por dicha 
Empresa y por las referridas 
116 acciones de la misma, antes 
de su venta 1.179 40 
Suma total $ 61.918 50 
Cuya suma se ha repartido por el Iltmo. 
y Rvmo. Sr. Obispo Diocesano entre las 
Iglesias rurales de esta diócesis, según la 
cláusula 16a del testamento del difunto Sr. 
Dr. D . Doming G. Velayos, en esta forma: 
Iglesia parroquial deJaruco . . $ 544 . . 
Iglesia Idem do la Catal ina. . . 1.200 
Iglesia Idem de Casiguas 600 
Iglesia ídem de Ciego de Avila. 574 . . 
Iglesia Idem de Palmilla 900 
Iglesia ídem de Santa María 
del Rosario 1.284 . . 
Iglesia ídem do Aguacate 222 . . 
Iglesia idem de Hoyo Colorado. 538-. . 
Iglesia idem de Guanajay 503 . . 
Iglesia idem de Buen Viaje, 
Remedios 1.400 . . 
Iglesia idem de G u a r a . . , 1.562 . . 
Iglesia idem de Versalles 250 . . 
Iglesia idem de Gibacoa 750 . . 
Iglesia idem de Santa Ana 4.000 . . 
Iglesia idem de Santo Dumingo 200 . . 
Iglesia idem do Cárdenas 1.600 . . 
Iglesia idem delMariel. . . 20 ) . . 
Iglesia idem.de Cervantes. .,, 1.000 . . 
Iglesia idem de San José de las 
Lajas 
Iglesia idem de Wajay 
Iglesia idem de Bainoa 2 
Iglesia idem de Sabanilla del 
Encomendador 1 
Iglesia idem de Baja 
Iglesia idem do Marianao. . 
Iglesia idem de San Antonio de 
Rio Blanco 
500 . . 
500 . . 
.000 . . 
.500 
500 . . 
325 . . 
288 . . 
Iglesia idem de Caibarién 1.000 
Iglesia ídem de Nueva Paz 1.500 
Iglesia idem de Santiago de las 
Vegas 3.233 
Iglesia idem de Puerta de la 
Güira 259 . . 
Iglesia idem de Madruga 200 . . 
Iglesia idem de Sagua la Gran-
d e . . . . 800 
Iglesia idem de Cayajabos . 500 . . 
Iglesia idem de San Cristóbal. . 1.000 
Iglesia L a Grifa, Ayuda de pa-
rroquia de Guane 1.000 . . 
Iglesia parroquial del Roque. . . 4.000 . . 
Iglesia idem de Cande lar ia . . . . 368 70 
Iglesia idem de Casa Blanca . . . 12.000 . . 
Iglesia idem de Cifuentes 6.000 . . 
Iglesia idem de Isla de Pinos. . 500 . . 
A la Hacienda el 9 por ciento, 
sirviéndoles de tipo el valor 
que tenían las acciones al fa-
llecimiento del Sr. Velayos, y 
no el que tuvieron cuando se 
vendieron, ascendió según re-
cibo 5.697 
Al corredor D. Pedro Matilla, 
eegún recibo 294 85 
Al Escribano Sr. Ñuño 125 95 
Al Ingeniero Sr. Marcotegui por 
sus dietas y formación de ex-
pedientes de las obras 500 . . 
$ 61.918.50 
R E S U M E N . 
Cargo $ 61.918 50 
Data 61.918 50 
Nota.—Algunas parroquias aún no han 
recibido la cantidad que tienen asignada, 
pero pueden pasar á recibirla al Obispado. 
E l mayordomo del Iltmo. Sr. Obispo es el 
encargado de entregársela. 
Donativo hecho por el Iltmo. Sr. Obispo 
de su peculio particular á las Iglesias de 
esta Diócesis: 
A la iglesia parroquial de Man-
tua oro $ 409 50 
A la capilla del Hospital de Gua-
nabacoa 50 . . 
Idem del Hospital de Bejuca l . . . 60 
A la iglesia del Vedado 2.500 . . 
Capilla de la Playa de Marianao 58 33 
ád colegio de San Vicente, del 
Cerro, para obras 150 . . 
A las siervas de María para obras 50 










Segün el último parte quincenal, recibi-
do en el ministerio de Marinn, relativo al 
estado de obras de los astilleros del Ner-
vión, se hallan éstas tan adelantadas como 
revela el siguiente extracto, que hacemos 
p -ra conocimiento de nuestros lectores y sa-
tisíaccü'-n de amor propio nacional. 
E l número de operarios asciende á 1801, 
de los cuales sólo son extranjeros 238, sea 
próximamente un 13 por 100 en vez del 25 
que el contrato autoriza. E l casco del pri 
mer crucero se halla casi terminado, hasta 
el punto de que será botado al agua en sep-
tiembre; y absolutamente todas las planchas 
do éste, eomo de los otrod dos cascos, pro-
ceden de fábricas «apañólas (Altos Hornos 
y L a Falguera.) 
E l taller de maquinaria donde están em-
pezabas á construir diversas piezas do las 
máquinas de los buques, se halla instalado 
por completo, fuera de una máquina de 
cantear, otra da abrir registros y alguna 
más de menor importancia. Se hallan, pues, 
funcionando activamente cuantos taller 
fundiciones y caldererías son necesarios 
para la construcción y terminación de los 
buques y do sus máquinas; y en la factoría 
de cañones, hay ya varios tornos de 25 y de 
15 centrímetros, cuatro máquinas de cepi 
llar, taladro de gran velocidad, máquinas 
de fresar, etc. etc.; de modo que cuando lle-
guen á Bilbao los elementos de los cañones, 
esto ss, los tubos y sunchos de acero for-
jado, que hay que adquirir en el extranjero 
y que empezaran á llegar pronto, se podrá 
dar comienzo á las diversas operaciones á 
que hay que someterlos para obtener el ca 
ñón completo. 
Segón informes y noticias, el estado de 
los astilleros ea en extremo satisfactorio y 
la cantidad de trabajo hecho allí ea menos 
de un año, sencillamente prodigiosa. 
Una iglesia de hierro. 
E n Manila está próximo á inaugurarse la 
iglesia de San Sebastián, que está construí 
da toda de hierro, pues de esta manera no 
solamente es más sólida y menos costosa, 
sino que también puede resistir perfecta 
mente loa terremotos tan comunes en aque-
lla i.da. 
L a traza es original, con dos altas torres 
en la fachada principal y varioa capí elot-
sobre los contrafuertes y los cornijales. Es -
tá pintada imitando piedra y presenta un 
aspecto exterior semejante al de ranchas 
bellas catedrales de piedra de Europa y 
nirles que deseaba descansar, por lo cual no 
pudieron volver junto á ella como desea-
ban. 
— E n efecto, podríamos molestarla—dijo 
Leparquois. 
Teodolindu no tardó en llegar; y la puer-
ta, que permanecía cerrada para el padre y 
el marido, se abrió para la amiga. 
Sin embargo después de una larga confe-
rencia, durante la cual las doncellas tuvie-
ron que salir de la estancia, la señora de 
Lignv se dignó venir á darles noticias. 
—No hay que inquietarse; un simple des-
mayo ocasionado probablemente por una 
mala digestión. 
Pero Leparquois no aceptó esta explica-
ción. 
—Creo más bien en un efecto del emba-
razo—dijo. 
Teodolinda rechazó vivamente esta idea; 
y, en medio de una abundancia de argu-
mentos asombrosa: 
—¿De dónde saca V . el embarazo?—dijo. 
—Do la opinión de Proby. 
—Proby ha hablado con ligereza; Gabrie-
la no está embarazada. 
Y los argumentos se renovaban cada vez 
más fuertes. 
L a llegada de Proby puso fin á la discu-
sión: iban á saber á que atenerse. 
Pero no supieron nada 6 casi nada; pues, 
contra su costumbre, Proby se mostró muy 
reservado. 
— E l síncope no era nada; pero no se ex-
plicaba lo que había podido causarlo; era 
preciso esperar antes de formular una opi-
nión definitiva; por lo demás, no había nada 
que temer por la enferma. 
— ¿ Y el embarazo?—preguntó Geoffroy. 
Y refirió lo que él llamaba imprudencia 
de su mujer: BUS excursiones á pié; sus pa-
América. Interiormente la iglesia tiene 49'9 
metros de longitud por 21*5 de anchura y 
16 da altura d.Dsde el suelo á la clave de las 
hó^ei??. Las doi torres, de planta cuadra-
da cto 10 metros de lado y 35 metros de a l -
tara. Penetra la luz en el edifirio por una 
doble fila de ventanas góticas, que so cerra 
rán con vidrieras pintadas repreoentaudo 
asuntos religiosos. 
Todo el armazón es de hierro forjado, y 
las piezas que le componen están unidas 
entre sí con roblones de la madera más du-
ra posible. Las columnas estriadas y los bo 
táreles son huecos. Los muros son de doble 
plancha de hierro con un espaci© interme-
dio do 76 cent-metros. L a ornamentación, 
que es muy delicada, es de hierro fundido. 
E l peso total del hierro empleado en el edi-
ficio es de 1,600 toneladas, es decir, una 
cuarta parte del peso del que constituye la 
torre Eiffel. 
E l coste total de la obra de hierro es de 
180,000 pesos, á la cual hay que añadir el 
coste presupuesto del embaldosado, mani-
postería, pintura, etc., 20,000 pesos; y el 
púlpito y decoración interior 50,000 pesos, 
do modo que el costo total de la iglesia será 
de unos 350,000 pesos. 
La República Argentina. 
Los periódicos de Buenos Ayres dedican 
lisonjeros elogios al joven D. Paulino Ro 
dríguez Marquina, hijo de Galicia, y que 
ocupa, con beneplácito de todos, la dirección 
de la oficina de Estadística en la provincia 
de Tucumán. "D. Paulino R. Marquina, 
dice el Sur A m é r i c a , es un gallego á quien 
la suerte le sonrio desde que pisó el suelo 
americano.', Nuestro compatriota ha lle-
vado á Buenos Ayres una notable memoria 
descriptiva general de la provincia, conte-
nida en tres gruesos volúmenes y acompa-
ñada de dos grandes álbumes con vistas fo-
tográficas de los ingenios, establecimientos 
industriales de otro género y las que pue-
den llamar la atención por la belleza natu-
ral de los paisajes de que son representa-
ción fiel. 
E l periódico más arriba citado hace de la 
referida obra el siguiente juicio: 
E l primer tomo comprende una descrip-
ción variada y minuciosa de la provincia, 
comparando sus datos con los correspon-
dientes de los años anteriores. 
Tres mapas con la división política anti-
gua, la actual y de las jurisdicciones ecle-
siásticas. Cuadros gráficos comparativos 
de la temperatura, presión atmosférica, mo-
vimiento y valorización de la propiedad y 
uno de la instrucción pública primaria des-
de ol año 1871 á la fecha en que cuenta con 
16,400 alumnos. Como complemento lleva 
cuarenta vistas fotográficas de edificios y 
obras públicas. 
E l segundo de 280 páginas, que llamará 
justamente la atención, pues es acaso la 
única obra completa que se ha hecho sobre 
la industria azucarera, lleva por título " I n -
dustrias generales, agricultura, comercio y 
ganadería", tratando en primer término de 
la ya indicada, para estudiar enseguida de-
tenidamente los otros puntos. 
E n su primera página lleva el retrato del 
obispo D. José E . Colombres, primer plan 
tador de c a ñ a en Tucumán. Hace ensegui-
da un detenido examen del desarrollo de 
esta industria, acompañándolo de varios 
cuadros estadísticos y uno gráfico compara-
tivo de la plantación hasta el año 1887. Pa-
sa en revistas los treinta y tres ingenios 
actualmente en faucionamiento, con nume-
rosísimos datos que revelan el estado flore-
ciente de esta industria en la actualidad. 
De ellos tomamos los siguientes: 
L a cantidad de tierra ocupada por la ca-
ña alcanza á 16,000 hectáreas, habiendo en 
toda la provincia de terrenos perfectamente 
apropiados para este cultivo, más de 2,600 
kilómetros cuadrados. 
Los ingenios posóen dentro de las fábri-
cas 26 kilómetros de vías férreas, 360 wa-
gones, 1,010 carros y 7,500 animales de tiro. 
E l consumo de leña en los 100 días de cose-
cha de todos los ingenios excede de 267,000 
metros cúbicos que importan 500,000 pesos. 
L a elaboración de azúcares alcanzó el año 
pasado á 35 000,000 de kilógramos y la de 
aguardiente 8 200,000 litros. 
Contiene además numerosos elementos de 
ilustración para poder apreciar debidamen 
te el estado y porvenir de esta gran indus-
tria 
Finalmente se ocupa de las otras indus 
trias, los medios de favorecerlas, su estado 
actual y el desarrollo que pueden alean 
zar. 
Este volumen ha sido presentado al con-
curso que abr ió la Sociedad Rural Argénti-
oa para el mejor trabajo que se presente 
sobre este toma: "Industria azucarera, su 
i>resente, pasado y porvenir." Será tal vez 
! i xuojor obra, quizá la única que se présen-
le a! torneo. 
El tercer volumen contiene puramente 
datos estadís t icos, generales y detallados 
de la provincia hasta el año 1889 inclusive. 
Como es la ún ica obra de su género, refe-
rente á Tacú nán , qne so ha escrito, tene-
moa entendido será editada por cuenta del 
Gobierno para repartirse en la Exposi-
ción.» 
Sobre la catástrofe del 17 de majo. 
Nuestro amigó D. Pedro Maseda, comer-
ciante de la calle do O'Reüly, ha donado al 
Cuerpo de Bomberos del Comercio, el ira 
porte de varias coronas, con que se adornó 
el carro de auxilio, que condujo los cadáve-
res de los Sres. Musset, Ordóñez y Conill. 
También la botica do San J u l i á n ha ce-
dido, á beneficio del Cuerpo de Bomberos 
del Comercio, el importe de varias recetas 
de las medicinas que se necesitaron páralos 
heridos en el incendio ocurrido en la ferre-
tería de los Sres. Isasi y C^ 
Los 27 pesos en billetes del Banco Eapa 
ñol que ol dueño y operarios de la zapatería 
E l Mo delo remitieron al Sr. Ordóñez, para 
distribuirlos entre las familias más necesi 
tadas de loa bomberos que fallecieron en la 
noche del 17 de mayo, han sido repartidos 
do la niíiñera siguiente: 8 pesos á la madre 
de D. Angel Mascaré Ojitos; $7 á la viuda 
de D. Francisco Valdóa Martínez; $6 á la 
madre do D. Pedro González, y $6 á la viu-
da de D. Alberto del Porto. 
Habana, 31 de mayo de 1890. 
Sr. Director del D I A R I O D E L A MARIÍTA. 
Presente. 
Muy señor nuestro: L a comisión que sus-
cribe, que fué la nombrada para recolectar 
fondos para las familias de las víctimas de 
la catástrofe del día 17, suplican á V. se sir-
va dar publicidad en las columnas del pe-
riódico de su digna dirección, á la lista de 
los individuos que han donado socorros, la 
cual acompañamos, á fin de que sean satis-
fechos los deseos de dichos señores donan-
tes, y á la vez que sean conocidos los traba-
jas de la expresada comisión. 
Anticipándole las gracias, nos es grato 
suscribirnos á PUS órdenes atentos S. S. 
Q, B . S. M., José Menéndez .—Joaqu ín Gon-
g.ilepi Cñfé "ha. Granja."—Guarrüa de la 
Alcaldía nc 113, Ermlio F e r n á n d e z . 
seos á caballo, el galope del bosque de Mon-
dón, etc., etc. 
Pero Proby siguió diciendo con la misma 
reserva: 
—Esperemos aún, allá veremos. 
Las cosas no variaron en nada durante 
muchos días, y el módico siguió observando 
su impenetrable actitud. 
Teodolinda y la señora de Baudemont se 
habían instalado junto á su amiga siendo 
raro que la dejasen sola; cuando la una se 
iba, quedaba la otra on su lugar; ellas eran 
las que mandaban y dirigían todo; el padre 
y ol marido no tenían nada que decir ni ha-
cer; sólo se les toleraba lo preciso para que 
no pudieran quejarse. Por primera vez en 
su vida, admitió Leparquois que Teodolinda 
pudiese ser molesta. 
—Se toma mucho interés, pero ¡cuidado 
si es fastidiosa! Debía comprender que yo 
también tengo derecho á querer á mi hija. 
— Y a lo ve V.—respondió Geoffroy. 
—Sé de sobra que tiene V. razón, pero 
tengamos paciencia, el niño lo arreglará 
todo. 
Sin embargo, á pesar de esta asiduidad 
tan amistosa, sucedió que cierto día, cuando 
no estaban allí ni una ni otra, hubo de te-
ner que contestar á una carta que Gabriela 
había recibido la víspera de su síncope; y, 
como esperasen la respuesta, Geoffroy ee 
preparó á escribirla. 
—Dicta. 
Gabriela aceptó; pero, desde las primeras 
lincas, necesitó de la carta recibida, para 
saber lo que le podían. 
— L a encontrarás en el escritorio de mi 
tocador—le dijo. 
De la alcoba pasó Geoffroy al tocador, y, 
después de haber abierto el escritorio, co-
menzó á buscarla; cosa difícil, porque da-
Esta comisión recorrió: mitad de San 
Rafael, de Gallan» .í Consulado y i-̂ un Mi-
guel y Neptuno, comprendido el tramo de 
Galiano á Consulado. 
B a r r i o de C o l ó n . 
Relación de las cantidades recolectadas por la comi-
sión compuesta de los Sres. D. Joaquín González, 
vecino de San Kafael n? 4; D . José Menéndez, due-
ño do la sombrerería Sucesores de Melé, y el guar-
dia de esta Alcaldía n9 113, D . Emilio Fernández, 
quieaes recorrieron las calles de Ijjeptuno, San M i -
guel y la acera de San Rafael, perteneciente á este 
barrio, cuyas cantidades fueron donadas para soco-
rrer las familias de las víctimas del 17 de mayo. 
Oro. Btes. 
Salón Oriente. 
Sres. Fernández Pola y Cí 
Sucesores de Xolé 
Dependientes del mismo... , 
Joaquín González , 
Sra. é hyos del mismo 
Srita. Angela González 
Sres. Cores y linos , 
Sr. J . Vallás 
Sres Costa y Hnos 
D . Francisco Hernández, t r jo . 
. . Pedro Ortol l . 
. . Hipólito Cisneros. 
. . Donato Mjlanés. 
. . Eligió Bor i . . . 
. . Manuel Díaz 
. . Juan Martínez 
. . N . N 
Anselmo Suárez 
. . Daniel Gabás 
. . Fructuoso García 
. . Fructuoso Suárez 
La Central 1 
La Mascota 
Dr. Barrena 
D . Amado Quintana 
. . Bernardo de Cauda 
.. S. Cuesta 
M i sombrerería 
D. José García. 
. . Cipriano Kaigada 
. . Rafael Menéndez 
D^ María Torres 
Sra Viuda de Grao 
'V Francisco Arango 
Sra. de Spencer - - . . . . 
Una vecica de Neptuno 56 
D. Isidro Sánchez 
. . Eulogio Bonillo 
. . José M? Gilí 
. . Vicente Carrodeoruas 
Dependientes panader í i Flor de Cuba. 
D. Eligió Barquero 
. . Sebastián Carreras 
. . Andrés Martínez 
.. Manuel Blanco 
Una vecina de Neptuno 50 
D f Sabas Escobar 
Srita D? Cristiana Granados 
D. Manuel Saavedra. 
. . Ignacio Gracia 
Esteban Matas 
Gutiérrez y Muneeza • 
D. Leonardo Díaz 
. . Alberto Ortiz Aberto 
D? Eloísa Ortiz Absrto 
D. M . E. , Neptuno29 
Lla tay Castillo 
D . José María Navía 
. . Francisco Hernández (hijo) 
. . Carlos Reina 10 60 
. . Eugenio López y hermanos 
. . Miguel González Pantana 
. . Bernardo Fí rnández R. de Fornos. 
Sres. Fernández y Rodríguez, fonda, 
Neptuno 
D . Regino Cabrero, altos de Forno.. 
Señora C. Ortiz, altosde Fornos 
D. M . B. , altos de Fornos 
. . J . B , altos de Fornos 
D? Vicenta Peña, altos de Fornos. . . . 
. . Concepción Reyes 
Tintorería Francesa 
D. Baltasar Gutiérrez 
. . Inocencio Alvarez y linos 
Viuda de Aguüiiga 
Una señora caritativa 
D* Julia Hernández 
D. Santos Ruiz 
. . Jeueroso Rivas 
D? Barneria América 
D. Francisco Vázquez 
Una señora, Neptuno 17 •*< 
D. Joaquín Munueta 
Dr. D . Rafael Suárez Bruno 
D. Benito Fernández 
H i ario Valdés 
Eladio Hierro 
O? Amelia Loredo 
Dr. D . José VaMés 5 30 
D. Epifanio Bi l l in i 
. . Joaquín Baral 
La América 
D. Francisco Suárez 
D * Vicenta Suris 
. . Concepción López 
. . Filomena Pérez 
. . María López 
. . Paulina Nembargue 5 30 
La Montañesa 
D. Demetrio García 
. . José Castillo 
D? María Hernández 
María Pascual 80 
D . Isidro Miró 
D? Martina González 
Una señora 
D? Mellis Sul la ran te . . . . . . . . . 
. . Dolores M é n d e z . . . 
D.Emiliano Pérez .. 
. . José María Vázquez, 
. . Vicente Núñez 
Una señora C 
D. Pablo Mitas (Ariete) 
Agustín Martínez (Sr.sta Bárbara) . 
. . B. T 
. . D D 
D? Ana España 
. . Irene Carbajal 
. . Dolores Soasa 
D. Remigio Corbo 
. . T. X 
D? Angela Cornelias 
Viuda de Villaver 
Asiítico Julio Herrera 
D? Teresa Carbajo 
. . Rosa Travetio 
Pardo Félix León 
San Rafael 32 
O. Santiago Suasuabar 
- Vicente C Cabtro 
. . l'edro Rodríguez Pérez (por 4* vez) 
Sri-'s. Fernández, Canto y C 
Srita D ^ Fernanda Rufquella . . . . 6 30 
D . L A 
. . Juan Fusti 
Niña Mercedes Cachaza Bances 
Morena Sebastiana Ochoa 
D Francisco Jiménez 
D'? Concepción Hernández 
. . Felicia Xiqués 
. . Marcos Zaldívar 
8r?s. Inclán, Díaz y C? 
D i Socorro Fernández 
D. José Llinás 
Srita. Leonor Ris 
D Andrés Mestre 
. . Rosendo Várela 
D? Micaela Román 
D. Antonio Boadella 1 
D? Pastora Reyes 
. . Adela Col 
. . Marieta Villar 
. . Consuelo Atienza 
. . Regina Zorrilla 
. . María Quintana 
D. José Munuera 
Dr. Viia 
D. Fernando Mazorra 10 60 













































































































































ESCRITA EXPRESAMENTE PARA EJ. D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 
M a d r i d , 8 de mayo de 1890. 
Andaba yo buscando entre libros, folle-
tos, revistas, ilustraciones y discursos ma-
r.eria novísima para estas crónicas científi-
cas, ya fuesen tales materias altas lucubra-
ciones, ya inventos recientes, ya procedi-
mientos industriales, ya ideas ingeniosas; 
que todo tiene cabida en mia artículos desde 
lo más abstracto á lo más práctico y el pro-
greso necesita de lo uno y de lo otro; y en 
verdad que había formado una extensa lis-
ta: á saber. 
Dos libros sobre la teoría de las formas 
'ügebraicas , uno del profesor D. Luis Octa-
vio do Toledo, otro del capitán de artillería 
D Juan S. DuráQ y Loriga, obras que prue 
b ;n cómo poco á poco va estendiéudose en 
Gípañ-i el gusto por las Matemáticas y có-
uio vamos saliecdo del estado de vergonzo-
sa postración en que nos tuvieron los últi-
mos siglof, digan lo que quieran algunos 
escritores m á s entendidos en alardes patrió-
ticos, que en verdadera ciencia matemá-
dc:i. 
L a memoria de D . Alberto Bosch, al ser 
recibido en la Academia de Ciencias, traba 
jo que es verdaderamente notable por más 
de un concopto y que comprueba la prece-
dente afirmación. 
Las hermosas conferencias dadas en el A-
reneo de Madrid por el eminente químico 
rante la enfermedad de Gabriela, habiendo 
necesitado escribir varias veces sus amigas, 
desordenaron completamente los cajones 
del mueble. 
—No la encuentro—dijo Geoffroy. 
—Busca bien. 
Pero al instante mudó de parecer y dijo: 
—Ven, nos pasaremos sin la carta. 
E n aquel cajón vió Geoffroy una de esas 
eajitas de papel obscuro de que se sirven 
los farmacéuticos, con una etiqueta blanca 
que decía: "sellos de sulfato de quinina, 
núm " No cerró, volvióse á la alcoba y 
prosiguió la carta en el punto interrumpido. 
Aquel día, Proby debía hacer su visita 
por la tarde. Cuando salió del cuarto de 
Gabriela, le acompañó Geoffroy como de 
costumbre, preguntándole cual era su pare-
cer sobre la enferma. Entre otras cosas ha-
bló de fiebre. 
—No tiene fiebre. 
—Entonces no son para la fiebre las pil-
doras de sulfato de quinina que V . ha man-
dado. 
—¡Sulfato de quinina! ¡En su esta-
do! ¿Para qué diablos quiere usted 
que yo se las diera? No se prescribe nun-
ca sulfato de quinina á una mujer emba-
razada. 
—¡Ah! 
Proby dejó á Geoffroy trastornado. Más 
de una vez se le había ocurrido ya un tris-
te pensamiento; pero ahora veía demasiado 
claro. 
Sin embargo, se obstinó en rechazarle 
una vez más, porque era un pensamiento 
indigno de él. Antes de admitirlo era pre-
ciso saber á qué atenerse. Aquella caja po-
día estar en el escritorio hacía mucho tiem-
po; entonces no significaría nada ni sería 
una acusación. 
^r. D Laureano Calderón sobre el proto-
plftsráá, 
O era conferencia sobre Química del pro 
ftóHor Mayeren que se tratan iuten-eaníes y 
frofüud<i3 problemas, con toda la maestría 
•jne á tan insigne sabio distingue, 
Aigumis noticias y datos sobre el pnente 
que ee proyecta en el canal de la Mancha, 
entre Francia ó Inglaterra, consecuencia en 
cierto modo de aquella obra gigantesca y 
sin igual, que con el nombre do puente de 
Forth describíamos en este mismo sitio y 
en tres attículos sucesivos. 
Muchos artículos interesantes de la N a -
turaleza, revista semanal de ciencias y de 
sus aplicaciones, que bajo la dirección del 
Sr. Becerro de Bengoa ha comenzado á pu-
blicarse y á la cual, por la simpatía que nos 
inspira y por sus propios merecimientos, 
deseamos tan buena suerte como les cupo á 
las que con igual titulo se publican en In -
glaterra y Francia. 
Un estudio sobre la distribución de luz 
eléctrica en Madrid, proyecto que han co-
menzado á realizar (y que marcha activa-
mente) des compañías, una alemana y otra 
inglesa; á propósito de lo cual hemos de 
explicar el ingenioso sistema de los trans-
formadores. 
Un libro sobre materias colorantes de Mr. 
Tassart; problema de gran interés y suma-
mente curioso, porque en él ha realizado la 
Química moderna verdaderas maravillas. 
Algunos artículos de la última Exposi-
ción universal, tomados principalmente de 
la Kevista técnica y oficial de la misma, 
que está publicándose en Francia. 
Todo esto sin contar con lo que ya anun-
ciábamos en nuestro precedente articulo so-
bre el transporte de fuerza, y sobre el modo 
de utilizar la de las mareas, el calor solar, 
la energía del viento y el movimiento de 
las olas. 
L a masa de asuntos era pues enorme y la 
elección ora dudosa, dado que todos recla-
mabau la preferencia. Asi andaba yo per-
plejo entre unos y otros, cuando el anuncio 
de un libro nuevo llamó mi atención pode-
rosamente. Tratábase nada menos, que de 
una obra reciente de Mr. Ernesto Eenán so-
bre el porvenir de la ciencia. Vaven i r de la 
sciencepar Ernest R e n á n : así decía el Bole-
tín bibliográfico que estaba yo recorriendo 
cuando iba á caza de novedades científicas. 
¡Qué mayor novedad! ¡ í qué novedad más 
curiosa que ésta puede darse! 
Puse aparte los demás asuntos: aplacó 
problemas técnicos é industriales: á la alta 
filosofía científica me lancé, y sin pérdida 
de tiempo encargaba á París la obra en 
cuestión, que á los pocos días hallábase en 
mi poder. 
Sólo la lectura de la portada fué un de-
sencanto en cierto modo. Penseés de 1848, 
decía; pensamientos de 1848! 
Desde ol 48 al 90, en 42 afíos, la ciencia 
ha caminado mucho: no ya un hombre, de 
extraordinario mérito y de alta inteligencia, 
es cierto, como Mr. Kenán; pero al fin y al 
cabo ageno á las ciencias físicas, químicas 
y matemáticas, en su parte técnica; sino 
cualquier sabio de los que al cultivo de es-
tas últimas ha consagiado su existencia, 
hubiera profetizado dificilmente el porvenir 
del saber humano, y sobre todo de sus apli-
caciones, con una anticipación de casi medio 
siglo. 
¿Quién entonces podía adivinar la crea-
ción de la Termodinámica, que ha penetra-
do hasta cierto punto en el misterio de la 
materia, que ha ensanchado la Física dando 
nuevo fcntldo á muchos de sus problemas, 
que está á punto de realizar una revolución 
en la Química, y que brinda al filósofo y al 
fisiólogo con elementos para grandes sín-
tesis? 
¿Quién, por aquella época, pudo sospechar 
las prodigiosas aplicaciones de la electrici-
dad, las máquinas dinamo-eléctricas, y 
magnótico-e léctr icas , el alumbrado de 
este sistema, el transporte de fuerzas, 
el teléfono, el fonógrafo, y tantas otras 
maravillas como hoy desfilan diariamen-
te ante nosotros, transformando la in-
dustria, alterando aun la forma de las rela-
ciones sociales, y preocupando profunda-
mente así al pensador como al hombre de 
ciencia positiva? 
¿Quién pedía plantear á mediados del si-
glo todos los enormes problemas de Darwin 
y las nuevas teorías del transformismo y de 
la evolución, teorías que hoy echan raices 
aún en los senos sombríos y vaporosos de la 
filosofía, como si pugnaran por dar consis-
tencia y tejido vital á la misma metafísica 
alemana de los cuatro fllósofosf 
¿Quién, en suma, podía evocar de entre 
las nieblas de lo futuro la inmensa labor que 
en el espacio de 40 años habían de ir reali 
zando en Europa y América centenares de 
físicos, químicos, geólogos, naturalistas, ma 
temáticos y filósofos? 
Los pensamientos de 1$*% p a r e c í a m e que 
iban á p a r e c e r m e sobradamente Cándidos ó 
en gran manera anticuado?. 
Sin embargo ¿quién eabe? loa hombres de 
genio, aún en materias que no soa de su 
competencia especial, tiení-n presentimien-
tos luminosos, y nadie puede negar al gran 
escritor francés altísima inteligencia y vas-
to saber. Veamos, pues, lo que opina de 
la ciencia futura. 
Esto pénsó, esto dije y con suma curio-
si'iad empecé la lectura del libro; que tan 
apetitoso y tan llamativo titulo ostentaba 
en su amarilla cubierta. 
Inútil parece que hablemos del estilo: to-
dos han reconocido, aún sus enemigos más 
encarnizados, que Ernesto Renán es un es-
tilista admirable, uno de los primeros escri-
tores de este siglo, un Benvenuto Ceilini de 
la lengua francesa. Sin embargo la mane-
ra doi avenir de la science no es la de sus 
libros posteriores: es obra de su juventud, 
es libro casi de lucha, rebosa en él el entu 
y lo caldea el espíritu batallador; la einco 
ridad busca la frase más clara aunque sea 
la más brutal; no redondea los ángulos, si-
no que los deja agudos para que corten co-
mo hacha ó como espada se claven: no tem-
pla la luz con vidrios de color, sino que 
arroja & la vista todos los resplandores que 
recoge con ansia en el espacio; no tiende 
neblinas pálidas sobre las negruras, para 
convertirlas en crepúsculos apagados, sino 
que ahonda en ellas para que sean todavía 
más negras; los contrastes por duros que 
resulten no le espantan, que ellos dibujan, 
á su entender, los dolorotos contrastes de 
la vida; las contradicciones, las exageracio-
nes, la forma paradógica no le repelen, an 
tes bien en ellas ee complace y afirma sin 
escrúpulo, que casi todas las páginas de su 
obra, consideradas una á una, son falseda-
des ó errores, aunque tomadas en su uni-
dad le parezcan exactas; hay en el libro a-
quel espíritu revolucionario del 48 que hizo 
su tremenda explosión entre humo y san-
gre en las barricadas de París; hay algo de 
loa delirios socialistas de aquellas horren-
das jornadas; y hasta frases se encuentran 
que más parecen escritas por Prondhón que 
por Renán. 
Pet o todo ello no entra en el cuadro de 
estas crónicas científicas; ni tampoco la 
ciencia, ni su porvenir aparecían en todo el 
Ubre; por más que en él avanzaba; á pesar 
de lo cual seguí con empeño y con ansia la 
lectura de esta obra postuma de u n Joven 
publicada por u n anciano. 
Mi curiosidad era grande. ¿Qué dirá el 
autor do la vida do Jesús y de los orígenes 
del cristianismo, de la Física y de lo Quími-
ca? ¿Qué pensará el gran filósofo y el ilus-
tre exógeta de las relaciones entre la reli-
gión y las ciencias positivas? ¿Cómo aco-
plará la teología con la síntesis orgánica, ó 
U» lengua sánscrita con el lenguaje alge 
hraicof ¿En la inmensa agitación del espí-
ritu humano, que puesto le tiene reservado 
el siglo venideroá la ciencia de la naturale-
za, en concepto del ilustre pensador? ¿Qué 
será de nuestras dudas, de nuestras ansií 
de nuestro negro esceotndsmo y de nuestra 
Contengamos en que es curioso cuando 
m^nos, saber b> que p'.ocsa Renán de esta 
bicha gigantesca, más gigantesca y máa 
trascendental qu^ la de griegos y troyaco?, 
que estamos presenciando y en la que todos 
somos á la vez espectadores descontentadi-
zos, críticos biliosos y actores inconsciMi-
tes. Continué pues mi lectura con nuevo 
afán, aunque para mi objeto particularísi-
mo nada encontraba en las páginas que 
leía, según acabo de indicar. 
Al fin llegué á la página 31 y mi desen-
canto fué grande. Entendámonos: no me 
desencantó el libro, desencantóme mí pro-
pia ligereza al juzgar por su título de sn 
contenido. 
No se trata en él de las ciencias en gene-
ral, ni por lo tanto de aquellas ciencias pu-
ras y aplicadas que constituyen la materia 
propia de estos artículos No pretende Mr. 
Renán profetizar el porvenir de las ciencias 
matemáticas, exactas, físicas, químicas y 
naturales: no son eatas las ciencias á que ee 
refiere. Refiérese á la Filosofía y claro lo di-
ce al empezar la página citada. "No doy 
sin intención el nombre de ciencia á lo que 
de ordinario se llama Filosofia.,, E l insigne 
escritor quiere resumir la actividad de eü 
inteligencia en esta palabra filosofar b en 
esta otra saber: y condensa su obra en esta 
sola línea: "llegará un día en que la huma-
nidad no crea, pero sepa.7' Por eso titula su 
obra el porvenir de la ciencia. 
Desde este momento el libro de Mr. Re-
nán no tenía interés alguno para mí, al me-
nos por lo que á estas crónicas científicas 
se refiere. Yo no me ocupo en ellas, ni del 
ascetismo, ni de la disputa entre la filosofía 
y la política sobre cuál de las dos ha de go-
bernar el mundo, ni de la especulación abs-
tracta, ni de los instintos pocticr8, ni de lá 
revelación, ni del sacerdocio racionalista, 
ni de como entienden la ciencia en Francia 
y en Alemania, ni de la erudición frente á 
frente de L a Imi tac ión de Cristo, ni de los 
problemas que abarca la filología, ni de los 
orígenes de la humanidad, ni de las anti-
guas literaturas de Oriente, ni en suma dé 
ninguna de las ciencias que Mr. Renán lla-
ma ciencias de la humanidad. 
Yo no trato aquí de deslindar el campo 
de las monografías, ni de fijar el momeuío 
de las grandes síntesis y de las historias 
generales; ni tampoco de discutir las origi-
nales ideas del célebre escritor sóbrelos 
grandes tálleres pa ra el trabajo científico, 
ideas que parecen inspiradas por causas del 
momento y por aquellos desdichados talle-
res nacionales, triste experiencia de uto-
pias socialistas. No es de mi competencia 
ninguno de los problemas que Mr. Renáü 
va enxaminando: ni el sincretismo primiti-
vo, ni el análisis crítico, ni la gran síntesis: 
dejo tranquilos á Orfeos y Trismegistos; no 
juzgó el espíritu eooialista que insp ra esta 
parte del libro de Mr. Renán, y del cual en 
cierto modo reniega en el prólogo, acha-
cándolo á inesperiencias de la juventud y á 
impresiones del momento; como tampocó 
pongo el correctivo que á mi entender me-
recen sus ideas sobre la ciencia popular; 
que me parecen inspiradas en no sé que li-
naje de soberbia científica y de aristocracia 
filosófica; y en cambio leo con admiración y 
con respeto aquella última página de sn li-
bro, lamento poético de un alma nobilísi-
ma y hermoso arranque de un gran escri-
tor. 
E n resumen: que á primera vista no ha-
bía para que ocuparse del libro de Mr. Re-
nán en estas crónicas científicas. 
Sin embargo hay en el libro dos puntos 
de importancia y de carácter general, qué 
tanto se refieren á las ciencias de la huma-
nidad, s^gún Mr. Renán las llama, ea decir 
á la Psicología á la Historia, á la Filología; 
y á la Filosofía, como pueden referirse a 
todas las ciencias; la Física, la Química, la 
Astronomía, la Historia natural y las Ma-
temáticas inclusive. 
Son estos dos puntos especiales los si-
guientes: el método y la marcha general de 
la evolución científica. E n estas dos cuestio-
nes, á mi entender el sistema de Renán efl 
rigoroso, es único, es el que han seguido 
todas las ciencias, es el que habrán de se-
guir, para no perderse entre fantasmas, ni 
ir dando tropezones entre pedazos rotos de 
la verdad, como el que camina á ciegas por 
un solar de cantería. 
Las ideas de Mr. Renán no serán nuevafij 
ni quizá lo fueren en 1848, pero son mejores 
que todo eso: son verda leras. 
Ambas cuestiones caen do lleno en el do-
minio de la ciencia, de la ciencia en gene-
ral 
Tan importantes son para el estudio de 
la Química, como para el dé la Estética; así 
se aplican á la Física como se aplican á la 
Filología. Unas y otras y todas ellas nece* 
sitan u n método; todas ellas están sujetas á 
una evolución. He aquí porque, pre&cmdkn-
do casi en su totalidad de los problemas que 
Mr. Kenán aborda en su libro, y circnuBdi-
biéndoucs á lo que nos interesa, hemos te 
ocuparnos, aunque con brevedad, de las dos 
cuestiones indicadas. 
¿Cómo se forman y se constituyen las 
ciencias? Por el método puramente especu-
lativo? 
¿Acumulando hipótesis; forjando teorfai 
en el gabinete; fantaseando un mundo en 
las refriones de la fantasía, como hicieron 
los filósofos griegos en gran parte, ó los 
aristotélicos en la edad media? 
O por el contrario ¿consultando la natu-
raleza; estudiando los hechos; esprimiendo 
la realidad como defienden los positivis-
tas? 
¿O en fin, acudiendo á uno y otro siste-
ma, y completando el segundo por el pri-
moro? 
Y después de todo, la ciencia y cuantas 
ciencias existen ¿cómo so desarrollan! ¿cuá-
les son las leyes de su evolución, que no se-
rán otra cosa, bien considerado, que las 
mismas leyes de las grandes evoluciones on-
tológicas del cosmos? Problemas son todos 
estos que bien valen la ptna de que en ellos 
fijemos nuestra"atención. 
JOSÉ ECHEGARAY. 
¿Desde c u á n d o se encontraba allí? Aquí 
estaba toda la cuest ión. 
Preguntarlo era imposible; precisaba ha-
l lar un medio do averiguarlo sólo. 
A l día siguiente, mientras que Teodolin-
da y la señora de Baudemont estaban junto 
á Gabriela, en t ró en el tocador, abrió con 
cuidado el estuche, t omó la caja que estaba 
vacía y leyó las señas del farmacéutico, 
así como el número escrito á continua-
ción. 
Media hora después, estaba en la farma-
cia y pedía los mismos sellos que se habían 
hecho con el número 540, 451. 
— T a l vez no haya que ir demasiado lejos 
—dijo el boticario abriendo un libro. 
— E l 540, 451, hace diez días—añadió. 
Y así era verdad. 
Ahora comprendía ya por qué se había 
obstinado tanto Gabriela en decir que no 
podía estar embarazada:—era que, decidi-
da á no dar á luz al hijo que llevaba en sus 
entrañas, necesitaba que nadie creyese en 
su embarazo. 
Gabriela no quería hijos, que seguramen-
te estropearían su belleza y perturbarían su 
vida de placeres. 
P A R T E T E R C E R A . 
L 
Una mañana, ocho días después, á eso 
de las seis, entraba Geoflfroy en su estudio; 
Lotieu estaba ya trabajando; mientras di-
bujaba, defendía con una mano su rebana-
da de pan con manteca, contra las asechan-
zas de Diávolo. 
—Siempre lo mismo—dijo dejando su 
sombrero sobre el diván. 
—Acabo de llegar. 
—No es un reproche, al contrario; pero 
¿cuándo duerme Y . f 
Aduana de ía Habana. 
RBOAUDACTÓlí. 
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De menos on 18ii0... 47,134 
C R O N I C A 
Por la Jefatura de Policía se hadis-
puecto que en lo sucesivo no presten aerri-
cío en los teatros más que los iaspeotoregfiit 
distrito y los especiales, con obj~Lo dep 
los celadores no abandonen sus demarca-
ciones. 
—Durante la noche del jueves último, 
fueron detenidos por la policía 32 indivi-
dúes indocumentados y sospechosos. 
—Con rumbo á Veracruz, se hizo á la mar 
en la noche del jueves último, el vapor i 
cés Lafayette. 
— E n la mañana del día 4 del actual, fué 
asesinado en San Felipe, el vecino D. Justo 
Pérez, que residía en la finca E l Rosario. 
— E n el Registro de ia Secretaría del Go-
bierno General, se servirán presentarse los 
Sres, D. Manuel Roque, D. Alberto Robatti, 
D. Miguel Yagüe, D. Nicolás Fernándeí, 
D. Bernardo Frau, D8 Maiía délos Dolores 
—Me acuesto muy temprano, porque na-
da me queda por hacer "cuando mi jardín 
está ya regado. 
—¿No sale V . nunca? 
—¿A dónde había de ir? Bastante he su-
frido encontrándome sola en las calles, 
marchando á la casualidad sin detenermeí 
así es que ahora los tengo horror. 
—¿Salía V . en Dunkerque? 
—Muy á menudo; durante la semana, pa-
ra ir á clase y á la torre de Leughenaer; 
los domingos, con mi padre á los alrededo-
res de la ciudad: Rosendael, Sain-Pol, Mi-
llabrugghe, Petite-Synthe y Teteghem. 
—¿Suele bailarse allí? 
— L a s señoritas de la ciudad no bailan, 
pero las muchachas como yo sí. 
—¿Usted bailaba? 
— Y a lo creo. 
— Y ahora ¿no le ocurre á V., á veces, di-
rigir una mirada por encima de la empali-
zada de esta cerca? 
—Sí algunas veces. 
—¿Entonces? . 
—Entonces me digo que seria muy loca 
si pensara en salir de este recinto donde he 
encontrado la tranquilidad y la seguridad. 
¿Qué podría yo buscar fuera de aquí? No 
tengo parientes ni conozco á nadie. Me pa-
rece que sentiría miedo. Además, le asegu-
ro á V. que no me queda tiempo para abu-
rrirme: ¡BUS palabras de V. me han infan-
cüdo tantas esperanzas y tantos ensue-
ños! 
Mientras hablaba, Geoffroy ae había qui-
tado su chaqueta y puesto la blusa negra. 
—¿Va V. á trabajar?—preguntó ella. 
—Todo el día, mañana, pasado mañana 
y á menudo. 
(Continuará). 
Mena de Boned, D. Manuel FeruAndcz 
ff 'm , r>. larnaoio Sastre y Luofina, D. T T i i r -
menegildo ITorrero y D . J .-ó Lfgós y Baró 
para or>torarI«8 de nn asunto qua Ies con 
cierno. 
—En Ta mañana de aver, entró on puerto 
el vapor francés Vermilles, procedente de 
Ver.icniz, con carga general de tránsito, y 
3 pasajeros para orea ciudad. 
—Ha fallecido en Santiago de Cuba el 
Pbro. D Manuol Guinea y Sabando. 
—Hablando del decaimiento que desde. 
hace algunos anos viene fiufriendo el pueblo 
de Sa£rua la Grando, dica entre otras cosas 
un periódico de la localidad: 
aCon la desaparición de numerosas fincas 
azucareras no ha coincidido, como en Cien-
í w g o s , la creación de grandes centrales que 
mantuvieran la riqueza á la misma envidia-
ble altura, y al cabo hánse alejado de estos 
contornos grandes masas de hombres que 
han llevado al comercio de otros pueblos la 
vida que antes daban al nuestro. 
Esos pueblos que han tenido la fortuna de 
que á sus inmediaciones se levantaran po-
tentes centrales, como Rodas, Abreus, Cru-
ces y otros, han monopolizado el movimien-
to que antes venía del campo á las ciuda-
des, quedando estas reducidas á sus propios 
recursos, harto limitados por cierto, pues 
las demás industrias son casi desconocidas 
en la isla, si a embargo de que muchas de 
ellas pudieran tótnar con toda seguridad 
carta de nnturaleza aquí. 
Colocada, pu.̂ s, on tan desventajosas con-
diciones, Sagua la Grande ha visto desapa-
recer poco á poco el movimiento comercial 
que tanto auge lo daba antes, y que no re-
nacerá más si los que aquí viven y tienen 
interés en que no decrezca la riqueza, no 
ponen verdadero empeño en levantar el es-
píritu público, fomentando todas esas in-
dutitrias que están á nuestros alcaapes y cu-
yo estableoimieato dada á la población ma-
yor preponderancia que la que considera-
iños perdida." 
:, —Ha fallecido en esta capital la señorita 
Concepción Iznaga v Ruiz. perteneciente á 
uoa antigua y dilatada familia, á laque 
damos el más sentido pósame por tal pórdi 
da. Descanse on paz. 
Saentierro se efectuará hoy, sábado, á las 
ocho de la mañaua. 
—Se ha dado en Cienfuogos la orden de 
fluspender la llevada del agua del acueduc-
to, por hallarse esta corrompida, á couse -
caouoia del mosto arrojado al rio Jiootea. 
—FA Telégrafo de Trinidad propone que 
se higa una suscripción allí, destinada á la 
Compra de una bomba para incendios. 
- D i c e un periódico de Santa Clara que 
ya ha comenzado en San Diego del Valle 
aiis trabajos una escogida establecida por el 
Sr. D. Ramón de Diego, quien ha traído do 
Vuelta Abajo más ds 30 inteligentes escojo-
dores para separar la rica hoja que produce 
ese término menicipal. 
Hace tiempo que t;e viene reclamando la 
supretnaeia dtd tabaco producido por la 
Vuelta-Abajo y Manloaragaa, y la impor-
tancia y buen nombro concedido á estas ho-
jas hacia que muchos mercaderes no so fija 
ran on el excelente y rico tabaco de San 
Diego del Valle, donde hay paños de tierra 
que lo dan tan bueno como el mejor de los 
Conocidos hasta hoy. 
. El Sr. D. Ramón^de Diego realizó el pa-
sado año bueoaá ganancias con la rama del 
expresado Término, y comprendiendo la 
conveniencia de ostablecoruna escogida pa-
ra aprovechar el rico producto de los ve-
gueros de San Diego, no ha titubeado en 
acometer la obra, y es casi seguro que ob-
tendrá gran resultado, y al propio tiempo 
hará crecer el ení ueiasmo do los cosecheros 
que venderán la hoja á buenos precios y en 
el mismo punco de su residencia. 
San Diego realizó el año pasado en más 
de 70,000 pesos su tabaco, siendo casi segu-
ro que este año será mayor la renta que és -
te produzca y que aumente de día on día. 
- E n vista de un informe de la Academia 
da Bellas Artes de San Fernando, en que se 
manifiesta la absoluta imposibilidad de res-
taurar la real basílica de Nuestra Señora de 
Atocha, al par que la conveniencia de de-
morarla y construir otra, se ha resuelto por 
real orden de 14 del corriente anunciar pú-
blico concurso para la formación del pro -
yecto, planos y presupuesto do una nueva 
basílica que sustituya á la hoy existente. 
En el concurso no podrán tomar parte 
más que arquitectos españoles con título 
profesional. 
El edificio se construirá en el solar que 
ocupan la actual basílica y sus dependen-
cias. 
E l coste total do la obra no excederá de 
dos millonea do pesetas. 
—Se ha publicado traducida al castellano 
la obra titulada ^Principios de Economia," 
escrita en italiano por el Rdo. P. Liberato-
re, de la Compañía de Jesús. L a citada obra 
se halla escrita on lenguaje sencillo y con 
metódica plarldtld, so exponen las principa-
les teorías d^ la indicada ciencia, las opi-
niones do los niú.-j conocidos autores do Eco 
nomia política y las relaciones do la misma 
con las ciencias morales. Dedico además el 
.autor algunos capítulos do su obra al estu-
dio de la cuestión social, que plantea y re-
suelve con arreglo al criterio do la dootrina 
patólioia. E l libro del Rdo. P. Liberatore, 
fundado en los sanos principios de la ciencia 
económica, puede prestar utilidad á las per-
sonas que deseen conocer los principios fun-
damentales de la expresada ciencia. 
—Anuncia un periódico que ae espera sea 
aprobada la adición prosentada al regla-
mento de la Real Academia Española y do 
la R sal Academia de Buenas Letras do So 
villa, para que sean admitidas en su seno 
las escritora? españolas ó hispano america-
nas, que por sií mérito so hagan acreedoras 
á este título. 
Dice que ia resolaoión está pendiente del 
Bimiaterio do Fomento, y que en la moción 
presentada se propone para su admisión á 
las señoras Du Emilia Pardo Bazán y doña 
Patrocinio de "i dma. 
—Bajo el epígrafe " L a circulación de E l 
r«eparctaZ prohibida en Turquía," publica 
el acreditado di v ió madrileño de este nom-
bro, el eiguiontí telegrama, fechado en Vie 
na el 15 de! pasado mes de mayo: 
"Es efectivamente oierto que so ha pro-
hibido la circui c i ó n da E l Imparc ia len te-
rritorio turco. L a medida fué dictada va-
rias semanas bá. 
He procurado inquirir la causa do osa ex-
clusión y se me ha dicho por persona bien 
informada, que el Sultán ha manifestado 
frecuentemente su deseo de que se prohiba 
la circulación de cuantos periódicos han pu-
blicado noticias ó telegramas dando cuenta 
di las tropelías cometidas en Creta contra 
los cristianos, y alentando más ó monos di-
restamente á los rebtddes. 
Como E l Imparcial ha insertado telegra-
mas de su servicio particular, en que se da-
ba cuenta de loa sufrimientos de los cristia-
n.)e candiotas, ao ha dictado contra él la 
medida que h:;ce tiempo se adoptó contra 
varios periódicos franceses ó ingleses." 
— E l actor francés Mr. Oering (conocido 
en el mundo teatral con el pseudónimo de 
Numa), á quien uu grupo de oficiales había 
considerado indigno do pertenecer al ejér-
cito por su profesión, ha sido nombrado 
aubteuie te del 5'.' cuerpo. Esta ro8oluci6ii 
del ministro de la Guerra os la mejor res-
puesta á los ridiculos anacronismos de los 
oficiales protestantes 
—Se encuentra gravemente enferma la 
célebre actiiz francesa Sarah Bernardt, á 
consecuencia do un golpe que sufrió hace 
pocos días en una pierna. 
A l mal físico se agregan contrariedades 
morales que tienen á la gran trágica en un 
estado de sobrexcitación nerviosa y retra 
san la curación. 
— E l GulignanVsMcssenger, citando á un 
periódico protestante, cuyo título no men-
ciona, publica este suelto: 
"No parece sino que pasa sobre las tur-
badas aguas del auglicanismo una verda-
dera oleada de "secesión." E l otro dia el R. 
C. W. Towsend, jefe de la misión do la Uni-
versidad de Oxford, on Calcuta, siguiendo 
el ejemplo del R. Luks Rlvington, jefe de 
una misión parecida en Bombay, se some-
tió á la Iglesia católica, y hoy so anuncia 
que el R. William Tatlock, el R. Beaaley y 
el R. Jorge Clarke, agregados antes do aho-
ra á parroquias ritualistas, tales como Crist-
church (Clapham), Homsley (Yorkshire) y 
Saint James the Less (Liverpool), han in-
gresado en la Iglesia católica. 
Además, desde el principio de la Cuares-
ma han entrado on la comunión católica en 
una sola parroquia del Norte de Londres 
cien individuos pertenecientes á la Iglesia 
anglicana; y en Brigton, que ha sido siem-
pre un centro de actividad ritualista, as-
ciende á-SOO el número de los conversos. 
Los redentoristas de Clapham (cuyo mo-
nasterio, dicho sea entro paréntesis, se ha-
lla en la casa misma en que se fundó la So-
ciedad inglesa y extranjera do la Biblia), 
han conseguido que ingreaaacn en la Igle-
sia católica más de mil personas." 
t m m m i m i k m "BÍAHÍO DK LA MARÍNÍ" 
Nueva-York, 31 de mayo. 
Laa banderas á media asta en todos los 
eidicios públicos y en muchas casas parti-
c llares y las muchedumbres que desde los 
pueblos vecinos aílaian á la metrópoli y se 
e ctsndian por sua anchurosas calles, fueron, 
ayer las primeras señalag que decotaban I 
día extraoríJmariOí J 
L a fiesta del Decoration Bay es una ins 
tituclén luctuaria. E n eso día )a nación 
paga tributo de gratitud y do pósame á la 
¡n moría do los bravos que murieron por la 
pairia. E n todas las ciudaiea y aldeas do la 
República se celebra este dia con solemnes 
actos y ceremonias rememorativas de los 
hechos de armas en que hicieron proezas 
le valor los héroes que defendieron primo-
ro la independencia y después la integri-
dad del patrio suelo. 
Cinco lustros han pasado desdo que la 
rendición del general Les puso fin á una 
lacha fratricida de cuatro años que llenó 
tantos cementerios y llevó el luto á tantas 
familias. Desde entonces ha subido una 
generación, para la cual los cruentos inci-
dentes de aquella epopeya son como una 
de tantas leyendas de la historia. 
Mientras á las personas entradas en años 
el dia de ayer trajo tristes y lastimosos re-
cuerdos, para la juventud de hoy el Deco-
rat ion Bay es una fiesta alegre y simpáti-
ca, por lo que trae consigo de pompas mili-
tares bue recrean la vista, aires marciales 
que llenan el espacio y multitud do flores 
que esparcen su aroma por el ambiente. 
Así es que, después de la parada y revis-
ta que constituye el gran atractivo para el 
pueblo, éste se esparce por las plazas y 
parques de la ciudad ó va á los alrededores 
en busca de solaz y asueto, mientras los ve-
teranos van á los cementerios á ornar con 
flores las tumbas de sus antiguos camara-
das, más afortunados tal vez on el goce de 
su reposo eterno! 
Años atrás, cuando era más fresca la me-
moria de aquellos patrióticos holocaustos, 
no se mezclaban las diversiones cen íes ejer-
cicios piadosos y conmemorativos do tan 
señalado dia. Hoy se encargan los ancia-
nos, que viven de recuerdos, de observar la 
íiosta con el recogimiento y la solemnidad 
de antaño; poro la juventud aprovecha el 
dia de huelga para entregarse á las diver-
siones y juegos de su preferencia y por la 
tarde, cuando ya se han desbandado los 
regimientos que han formado en la revista, 
acuden los jóvenes en tropel, quiénes á las 
carreras do caballos, quiénes I las regatas 
de yates ó de remeros, unos á los juegos de 
base-ball, otros á l o s juogos atléticoa y ejer-
cicios gimnásticos. Ancho campo tienen 
donde ir á espigar todas laa edaden y todo? 
los guatos. 
Pero él dia de ayer ofreció mayor interés 
quo en año^ anteriores por haberse inau-
gurado en varios puntos algunos monu-
mentos, y por haberse oído una nota diso-
nante quo ha turbado la harmonía del con-
junto. 
Inauguróse anteayer on Richmond, la 
antigua capital de la malhadada Confede 
ración, un hermoso monumento que so ha 
erigido á la memoria del valiente general 
Lee, y con tal motivo se reunieron en aque-
lla pintoresca ciudad de Virginia todos los 
jefes y muchos soldados quo pelearon en el 
ejército confederado. Hubo discursos, pa-
rada y hasta un simulacro de acción do 
guerra, y aun cuando los oradoras se espa-
ciaron en cantar laa virtudes y heroicida-
des de los malogrados caudillos do la causa 
separatista, no hubo ol uno siquiera que 
vertiese conceptos desleales á la Unión. 
Por el contrario, al lado do la bandera con-
federada flotaba on todas partes la bande-
ra federal y todos so esforzaban en hacer 
protestas de lealtad y adhesión al emble-
ma de la República. Esto no impide, sin 
embargo, que el natural do los Estados del 
Sur miro con reverencia y amor la bandera 
de aquella Confederación que tantos sacrifi-
cios ha costado, y tal vez no fuese otro el 
motivo que inspiró á un grupo de confede-
rados la peregrina idea de colocar una ban-
dera confederada en la mano de la estatua 
de Washington que adorna aquella capital, 
al mismo tiempo que ee engalanaba con fio-
res la base del monumento. 
Alguien hubo do llamar la atención do1 
general Early hacia eso despropósito, y el 
general confederado exclamó: "Está bien. 
Nosotros llevamos cuatro años el estandar-
te de la rebelión. E l (Washington), lo llevó 
ocho años, y no le perjudicará el llevarlo 
dos ó tres días más." 
Pero esta alusión á la rebelión que moti-
vó la independencia de este país, no ha im 
pedido que en el Norte se haya visto como 
un desacato y una profanación, casi como un 
sacrilegio, la acción de aquel grupo de con-
federados. E n varios puntos de la repú-
blica, los oradores quo ayer pronunciaron 
discursos panegíricos, aprovecharon esa o-
casión para protestar en contra de tamaña 
audacia. 
E n Washington, fué el Representante por 
Illinois, Mr. MaF.on, quien vituperó á los 
Confederados por esa afrenta al Padre de 
la Patria. En ol curso do una peroración 
que hizo sobre la tumba del general Logan, 
dijo: "Debo protestar enérgicamente con-
tra'o ocurrido ayer en la hormoaa ciudad 
de Virginia con motivo do la inauguración 
de la estatua del general Lee. Que honren 
los confederados, si quieren, la memoria de 
un hombre probo y virtuoso; pero es preci 
so que ontitndan que el vasto cielo que se 
extiende sobro esta nación, eólo puede cobi-
jar una bandera, y esa es la de b'a barras y 
las estrellas, y el hombro quo so atreve á 
levantar otra es on su corazón tan traidor 
como lo era hace treinta años." 
También en Boston dejó oír su voz el ge-
neral Sicklea al dirigirse á una reunión de 
veteranos, y refiriéndose al incidente do 
Richmond, dijo: "A muii» cedo en caridad 
y confraternidad hacia ol vencido. No me 
muevo ningún rencor ni malicia hacia los 
que fueron nuestros enemigos: pero soy 
Americano, soy soldado de la Unión y ten 
go amor á mi bandera, y digo aquí <jomo 
diré en todas partes, que pura los amorioa-
uos no puede haber más que una bandera 
(cstrepitosoi aplausos y viforos); la bandera 
de Bunker líül, do Saratoga y do York-
tovvn; la bandera de Lincoln, Ja bandera de 
Grant, la bandera da Washington, la única 
digna de sor acatada por los americanos!" 
Sin embargo, en Richmond a&istieron á 
la ceremonia de ia inauguración, algunos 
batallones de miiioias federales, debida-
mente invitados por la Comisión de feste-
jos ¿Qué han hecho esos milicianoa al ver 
la bandera confederada en manos del fun-
dador do !a República? ¿Flabrá sido por 
prudencia ó por otro motivo que se han 
abstenido de mostrar su indignación? ¿O es 
quo no se han indignado al ver enarbolar 
la bandera que represr-nta el separatismo? 
¿Aguardarán á su regreso al Norto para 
protestar contra aquel acto quo daba :!l 
trasto con todas las reglas de la hoepltall 
dad? Veremos qué dirán á su regreso los 
batallones do milicias federales. 
E n la ciudad de Cleveland «o inauguró 
ayer un grandioso monumento dedicado á 
la memoria de su ilustro ciudadano, el ma-
logrado Presidente James A. Garfield. E l 
mausoleo se ha erigido en el cementerio 
que domina el lago Erie, y tiene la forma 
de un edificio con una enorme torro circu-
lar, en cuyo centro se levanta la estatua del 
mártir, en actitud do pronunciar un dis-
curso. 
Más de doscientas mil personas asistie-
ron al acto, que fué presidido por Mr. Ha-
yos, ex Presidente do la República, al cual 
compañaban, como convidados de prefe-
rencia, los actuales Presidente y Vice-Pre-
aldento Hairison y Morton. 
Aquí, en la metrópoli, una multitud de 
espectadores presenciaron ayer la coloca-
ción do la piedra angular de un arco de 
triunfo quo se va á construir en Washing-
ton Square, en ol arranque do la Quinta 
Avenida, para conmemorar ol centenario 
de la inauguración de Washington como 
primer Presidente de los Estados Unidos. 
Loa fondos para costear este monumento ee 
han reunido por medio de una suscripción 
popular, y ascienden ya á cerca de $90,000 
E l arco será do piedra granítica, pero Igual 
en diseño á uno de cartón que se erigió allí 
mismo ol año pasado, con ocasión de los fes 
tejos del referido centenario. Como este 
pueblo comienza á tener historia, empieza 
también á erigir monumentos, quo son pa-
ra la historia do uu pueblo, como las ilus-
traciones do un libro. 
Los partidarios del proyecto de reforma 
arancelaria de Mo Klnley han hecho un 
tour de forcé para salvarlo, y así como el 
Sonador Sherman logró arrancarlo de ma-
nos del Senador Alliaon y sus amigos, aque-
llos á su voz han podido arrebatárselo á Mr. 
Sherman. Cuando la Comisión de Hacienda 
en pleno procedió al estudio y discaaión del 
citado proyecto, en virtud do la proposición 
del Senador Sherman, los partidarios de la 
medida comprendieron quo sería cuento de 
nunca acabar, puesto que el grupo de Mr. 
Allisou, unido á la minoría democrática, 
podía entorpecer el estudio del proyecto. 
E n vista de lo cual, un amigo de Mr. Mo 
Kinley propuso que la mayoría republicana 
de la Comisión preparase uu dictamen, y la 
minoría democrática otro. Los demócratas 
aceptaron esta solución, porque se propo-
nen no presentar dictamen alguno, y sí úni-
camente combatir el proyecto en el Senado 
para dejar de este modo toda la responsa-
bilidad do la medida á los republicanos. 
Los amigos de Me Kinley tienen esperan-
zas de que ahora podrá la Comisión de Ha-
cienda presentar su dictamen antes de ju-
lio, tal voz á mediados de junio (lo cual mo 
parece algo dudoso); pero como quiera que 
en el Senado no hay Reglamento que limite 
el debate como en la Cámara, es probable 
del embarque de D. Luis Oteyza y Cortés, 
determinación que tomaron á última hora 
nuestras celosas autoridades para evitar 
nuevos demoras, en vista de que los aboga-
d¡xr! do la defensa habían salido para Wash-
ington con intención de obtener un decreto 
de habeos C o r p u s , el cual no puede denegar 
ningún juez á un detenido cualquiera. En 
vez, pues, de esperar al dia siguiente para 
enviarlo por el vapor espafml Ménáes N ú 
ñes. nuestro activo Cónsul Sr. Suárez, de 
acuerdo con el ministro de España que se 
hallaba accidentalmente en esta ciudad, de 
terminó aprovechar la circunstancia de te-
ner la orden de entrega del procesado para 
embarcarlo en el vapor Saratoga, y una ho-
ra después salía esto buque llevando al ex-
Secretario de la Junta de la Deuda, custo-
diado por dos detectives. Ahora todas las 
noticias referentes á Oteyza y á su causa, es-
peramos que vengan de la Habana. 
K. L E N C A S . 
O A C E T I L L A S . 
TEATRO DE TACÓN.—Para hoy, sábado, 
se anuncia en ol gran coliseo una nueva re-
presentación de E l Juramento, por tandas, 
á las horas de costumbre. L a distinguida 
Sra. Nalbert tieno á su cargo el papel de la 
Baronesa, y la aplaudida Sra. Ruiz el de 
M a r í a . 
TEATRO DE ALBISU.—Entre los progra 
mas do poderosa fuerza atrayente, puede 
contarse el de hoy, sábado, en el coliseo de 
Albisu. E s como sigue: 
A laa ocho.—/Otó, Sevilla! 
A las nueve —Certamen Nacional. 
A las diez.—Las Grandes Potencias. 
L a emprosa de Albisu ha contratado á la 
p r i m e r a t i p l e Sra. Celimendi y al primer 
bajo Sr. Vila, que en b reve debu ta rán . 
REAL SOCIEDAD ECONÓMICA.—Por a-
cuerdo d é l a Presidencia, convoca la Secre-
taría General de dicha corporación, para la 
junta ordinaria que debe celebrarse hoy, 
sábado, á las ocho de la noche, on la sala 
de sesiones de la mencionada Sociedad. 
Véase la urden del día: 
Admisión de socios. 
Informe sobro privilegios 
lufv/rme sobro una instancia do Mr. L a -
chaume. 
Comunicaciones divereas. 
T E ATRO DE IRIJOA. —Por última voz on 
la temporada se anuncia para hoy, sííbado, 
por la oompsñia que dirige el Sr. Buvón, el 
hermoso drama L a Pasionaria, con el si-
guiente reparto de papelea: 
Potrilla, Sra. Rodríguez. 
Doña Lucrecia, Sr;;-. Cejudo-
Angelina, Srita. Vilar. 
Margarita (niña), niña Jiaiónez. 
Marcial (•aiorñiloro de Cuba), Sr. Burén. 
Don Perfecto, Sr. B dadía. 
Joato, Sr. Ortin, 
E i Juez,. '6T. Benavidos. 
Un criado, Sr. González. 
Terminará ol espectáculo con la chistosa 
pieza La Fe Perdida. 
Para m a ñ m a se dispono la repreaenta-
ción del drama Ouemán el Bueno. 
VACUNA.—Se administra hoy, sábado, 
de 12 á 1, on la sacristía do la parroquia 
de Nuestra Señora del Pilar. 
GRAN CORRIDA DE TOROS.—La quo debo 
efectuarse mañana, domingo, en la plaza 
de Regla, á beneficio do las familias do los 
náufragos de Santander, prometo ser muy 
buena y se espera quo produzca ol resulta-
do apetecido, en favor de las viudas y huér-
fanos do aquellos infelices pescadores. 
E l programa del espectáculo está enca-
bezado con la siguiente caritativa excita-
ción: 
"Sin llanto ya en los ojos y helado ol co-
razón, vimos ayer confirmarse quo la efe 
mérido del 25 de abril, so ha igualado para 
nuestro puerto á la del 20 do 18SS. 
No es ya sólo la caroencla de noticia ol 
apoyo que tiene la crencia de la pérdida do 
las lanchas que faltan: ea que podemos 
apuntar indicios que confirman casi por 
modo indudable, que son cuatro las lanchas 
perdidas y cincuenta y cuatro los ififelices 
'pescadores ahogados. 
" i a Voz Mont iñesa , poriódico de San-
tander, escribía estos renglones, al eiguionto 
dia de tan horrible catástrofe. 
Al redactar el programa do la fiesta, cu-
yos productos se destinan á socorrer tanta 
desgracia, no encontramos palabras más 
elocuentes que las trascritas. 
Solo consignaremos que han quedado sin 
más amparo que el do la Caridad, ciento 
cincuenta per tonas, entre viudas y huérfa-
nos. 
Do esperar es que ol pueblo habanero, 
siempre generoso y filantrópico, acuda á eo-
correr tanta desgracia.—La Comisión." 
Harán el despejo del redondel loa Ban-
zantes Montañeses, con sus característicos 
bailes. 
.Se lidiarán cuatro bravos torca de muerte 
y uno do capeo para los aficionados. 
L a cuadrilla de lidiadorea aerá dirigida 
por ol inteligente aficionado D. Antonio 
Líóu, de Carmona. Los Sres. Cadavieco y 
Líamadrid pondrán banderillas á caballo. 
L a brillante banda de música del Aposta-
dero amenizará la función, que comenzará 
á las tres en punto do la tarde. 
L a entrada á sol costará un peso billetes, 
u lombra dos pesos. Los palcos á 10 pesca, 
sin entradas. 
Las localidades as hallan do venta en E l 
Noo itor, Obispo esquina á Compostvla; en 
el café La Granja, calle do San Rafael; en 
el café E l Cuco, Muralla 70; en la casa de 
Martínez, Seña y Compañía, Monta 2; en la 
da Pérez doi Molino, San Igrrcio, esquina 
á Teniente Rey. 
PARA LA COLONIA GALLEGA.—Con la 
puntualidad de siempre nos ha visitado la 
importanto revistamadrileñaZkiL'ííSíraddw 
Nacional y no pedemos pretícindir de po-
ner en conocimiento do nuestros lectores la 
grata impresido que eu visítanos lia causa-
do. Profusión di-, grabados, texto eelocto y 
esmorada i r a p r c M ó n , os cuanto á primera 
vista PO nota, pero con ser todo do lo mejor 
en su género, que ve la luz en la corte, no 
llamaríamos la atención d^ nuestros sus-
criptores en general y de los gallegos en 
particular, y nos concretaríamos á' hacer 
resaltar la amenidad y cultura dotan no-
table publicación. 
Lo que ñus ha causado un gran efecto 
ha sido el magnífico grabado del centro, 
en que aparece perfectamente detallado el 
soberbio local quo ocupa ol "Centro Galle-
go". Viene el grabado subdividido en cua-
tro, quo representa la vista exterior del e-
dificio, el magnífico salón principal, el am 
pilo zaguán con au escalera de honor y la 
aecrotaría de la "Sociedad de Beneficencia 
de Naturales de Galicia". Los departamen-
tos están magistralmento reproducidos y á 
la simple vista pueden apreciarse las pro 
ciosidades artíoticas quo atesoran. 
En el centro y sirviendo de lazo de unión 
á las cuatro subdivisiones del grabado, 
campea el retrato del ex-presidente de la 
Sociedad, nuestro querido amigo D. Fidel 
Villasuso Espineira. el que gracias á su 
celo, á BU tacto exquisito y á au interóa por 
cuanto á Galicia concierne, ha logrado ele-
var aquel bimpático Centro á la altura en 
que so oncueutra. 
E l ejemplar de que nos ocupamos ostenta 
también en la primera plana, ol retrato del 
teniente general D.Manuel Cassola, falleci-
do recientemente. 
Recomendamoa á nuestroa loctorea L a 
I lus t rac ión Nacíona1, cuya agencia so halla 
establecida en la calle de San Ignacio n ú -
mero 50, en cuyo punto hay también nú-
meros á la venta. 
L A COLETA DE FRASCUELO.—En L a Co-
rrespondencia de E s p a ñ a del 13 de mayo 
últim •, se ha publicado la siguiente curiosa 
rcl >ción: 
"Lacoleta de Frascuelo fué cortada ano-
che en medio do una fiesta do familia, en 
la quo rciuó grandísima espanslón. 
Volvió el vitoreado espada á eu casa en 
tro una ruidosa manifestación de entusias 
mo. E n el descansillo do la escalera esperá 
baule su esposa y sus hijos, desprendióndo 
se do ana ojos lágrituaa de alegría. Su hija 
Manuela so abrazó á él la primera y au pa 
dre la cubrió do bosoa. 
Después do los naturales traeportes de 
alegría so desnudó la espada, vistióso de 
paisano y comenzó á recibir á muchos de 
sus amigos, que trataban de darlo su enho-
rabuena más cordial. 
A poco más de laa diez de la noche, y 
después do muchas bromas de todos géne-
ros, caía la coleta del insigne matador i\ 
golpe de tijera. 
Se hicieron de la trenza del maestro cin-
co ramales, cortando tres do ellos aua hijos 
Manuela, Eliaa y Antonio, y loa otroa dos 
las soñoritaa Paca y Laura Barberi, amigas 
do la familia. 
Frascuelo brindó aquella coleta á loa dos 
toreroa áquienes más estima, según su pro-
pia confeaión: á Guerrita y á Angel Pas-
tor. 
E n casa del diestro reinaba en aquella 
hora gran animación y alegría. Badila 
cantaba el Spirto gentil, acompañado al 
plano por Pop© Elorrio, el íntimo del inol-
vidable Gayarre. Se recitaban versos, se 
bailaba; tanta era la satisfacción que todos 
tenían. 
Salvador hizo reparto de objetos de su 
pertenencia y eapeoialmente de loa que le 
habían servido en el día do ayer. 
E l trajo se lo regaló á su hijo, juntamen-
quo el debate del proyecto se prolongue I te con el estoque número 6, hoja famosa 
hasta el mes de agoato. 1 con la que Salvador ha estoqueado más to-
Por cable adelantó al D I A R I O 1& noticia iros, 
uliliIBü wm i F E O l l 
U l t i m a m o d a , c o l o r 
e n t e r o : u n flus p o r m e -
d i d a $ 1 0 : n o s i e n d o c a -
s i m i r todo l a n a se r e g a -
l a . u L a P a l m a " M u r a l l a 
y C o m p o s t e l a . 
C Ti'S 1 Jn 
A V I S O . 
Dispaesto por el Comulodo Genrral de Austria-
H u n g r í a la rpalizacióii de las mercancías, muebles y 
enseres del establecimiento de sastrería de SR. ADLER 
Y C'.', situado en Aguiar 96, por fallecimiento de sú 
due.̂ o, se admitirán ofertas en parte ó por el todo de 
los objetos inventariados y tasados. 
Para más pormenores, acudir á D. Máximo Stein, 
Aeuiar 92. 
Habana, (i do junio de 1890.—El Cónsul General de 
Austria-Hungría. 
C 826 P Fa-7 8J-7 
ras ñ m w tipios, 
vinos puros y sanos, marcas 
I A i ' L i l i l l ' i : N Í V Í Ü R A 
T E C M V M E I . 
Unicos importadores P E R E Z , O R T I Z 
Y Cf, almacenistas de víveres, calle de 
Aguacate n. 124, casi eeqaina á Muralla. 
Da vent̂ v además on todos loa almacenes. 
Cn 813 P 26-CJn 
L a montera á nuestro compañero señor 
Peña y Gofii. 
L a camisa bordada al banderillero Pri-
mito. 
E l juego de estoquea queayorusó, á Gue-
rrita. 
L a faja y pañoleta á D. Manuel Romero 
Florea. 
L a muleta al »fisionado y ganadero ae-
Bor Fierro y otros objetoa á diferentea ami-
gos de su intimidad 
Duróla animaci'in haata bien entrada la 
noche. Después todo era paz en au casa y 
aatisfacción en sua moradores. 
Ha concluido el torero y comienza el hom-
bre" 
ACADEMIA DB CIENCIAS.—Se nos remi-
te lo eignientc: 
" E l domingo 8 del actual, á. la una y me-
dia de la tarde, celebrará esta Academia 
sesión pública ordinaria en su local alto, 
callo de Cuba iex convento do San Agus-
tín.) 
Orden del dia.—1?—Informe químico-le-
gal sobro si un líquido contiene ó no san-
gre, por el Dr. Torralbas (D. Francisco).— 
'i"—Comunicación sobre la plaga de insec-
toa; por el Dr. L a Torre. 
Vacuna.—So administra gratis en el sa 
lón bajo de la Academia todos los sábados, 
do once á doce, por los doctores L a Guar-
dia y Beato. 
Habana y junio 6 de 1890.—El Secreta-
rio, B r . José I . Torralbas." 
LA ESTACIÓN.—Nuestras hermosas lec-
toras hojean y examinan, para la confec-
ción do los delicados trajes con quo realí 
zan la belleza do quo las donó Natura, 
diversidad de rovistaa de modas, todas y 
cada una á cual mejor, pero, según confe-
sión de laa mismas, merece na lugar predi-
lecto, en todo boudoir do flnma elegante, 
la excelente revista de moda;} titulada L a 
Estación; y osi EO explica el creciente favor 
do que hoy dia disfruta etta nunca bien 
celebrada publicación. 
Hemos reelbido el número de L a Esta-
ción, correspondit-nto al dia 1° del corrien 
re raes, ol cual es una prueba de las exoe 
lencias da tan popular crónica do modas. 
En ta imposibilidad de insertar uoa exten-
sa relación de esto número, baremoa una 
auscinta monción do los principales graba-
dor que contiene y son los siguionros: ves-
tido con corpino con faldones; vestido p>ara 
n i ñ a (fe 4 ¿r Ó años ; traie d -. sociedad con cor-
p iño chaquetilla; trojede sociedad, adornado 
cor/ go'iJlas; toca adorruoia de jlures, vesti-
io con corpino corto plegado; vestido esco-
tado para n iñ i to ; vesiido para n i ñ a deS á 
10 a ñ o s ; traje con casaquiVa de enrejado; 
vestido con corpino con canesú ; sombrero 
redondo de t u ' ; sombrero redondo alomado 
con flores; berdado de flores para el respal-
do, etc etc. 
Además acompañan al citado número 
un figurín iluminado, on hoja con 10 pa-
tronea de tamaño natural y diversos dibu 
jos do adorno y suplemento extraordinario 
do labores para aoñora. 
Recordamos á nuestras lectoras que pue-
den suscribirso á La Estación en casa de( 
ngento, nuestro amigo D. Clemente Sala, 
O'Reilly 23. 
SOCIEDAD ODONTOLÓGICA.—SO noa re-
mito lo siguiente pam su publicación: 
Esta sociedad celebra cesión pública 
ordinaria sin citará domicilio, ol sábado 7 
del corriente, á laa siote do la noche, en ol 
local de su Secretaría callo de la Lampari-
lla, número 74, altos. 
Orden del día.—1? Observaciones clí-
nicaa aobro la cocaína, (continuación) por 
el Dr. Colón. 
2o Loa dientes de loo francosea, por el 
Dr. Poey. 
3o Sesión de gobierno. 
Habana, 6 do junio de 1890 — E l Secre-
tario, Eladio O. Rodríguez." 
DONATIVO.—Una señora amiga de loa 
pobres nos ha remitido diez poaoa billetes, 
para que so distribuyan en eara forma: cua-
tro pesos para la enferma de la calle de 
San Ignacio número 2, y trea socorros de á 
dos posos para las pobres ciegas Dn Car-
men Arango, doña María Hernández y do-
fia Rita Ramos, Dios so lo pagará. 
POLICÍA.—Un individuo blanco so quejó 
al celador del barrio de Paula, de que un 
moreno desconocido le hurtó ocho centenes, 
que tenía envueltos en un trapo. E l autor 
de esto hecho no ha sido habido y el cela-
dor actuante dió cuenta al Sr.' Juez de 
guardia. 
—Robo de varias fracciones del billete 
uúmero 13,229 de la Real Lotería á uu ex-
pendedor de loa mismos, por un pardo des 
conocido. 
— E n el barrio do Guadalupe fué deteni-
do un individuo blaueo que le arrebató un 
sombrero do jipijapa á otro aójete de su 
olas». 
—Dos empleados de la limpieza pública 
tuvieron una reyerta, resultando herido le 
veniente nno de elloo. Fueron detenidos 
ambos sujetos y remitidos al Juzgado de 
guardia, 
E N E L B \ $ 0 E S E N DONDE R E A L I -
za uno de sus mayores triunfos el Agua 
Florida de Murray'y Lanmau, produciendo 
por df cirlu así el placer de loa placeros y e! 
más saliafacterio de todos loa Licúes higié-
nicos. 
De media á una boít lia de x\gua Florida 
on el agua del baño es euflci'.nte á reani-
mar el cuerpu más fatigado y fortalecer la 
naturaleza más postrada, especialmente tn 
la postracción proviene do excesivo calor, 
do trabajo exajorado, ya sea físico ó moral, 
ó do no acostumbruda agiración. L a senf>a-
ción do fiescura, fmtaleza y tiauquilidad 
quo experimenta el siett ma nervioso des-
pués de un b«ño asi prepár ido es indecible, 
parece que una nueva viua toma pososién 
del cuerpo y que el espíritu vital busca ma-
3 ores goces, 'á 
NOCTURNO.—La tenía sentada junto á 
mi, eu uu banco do mimbres, bajo un dosel 
de clemalidas, delante de uu cesto do ira 
gantes rosas, por entre las ramas de los ar-
boles so deslizaban los rayos de la luna, 
trazando limbo luminoso on torno do la ca. 
beza de la amada, callábamos los dea, 
y sentía penetrar en mi espirita dulzura in 
doscripiiblo, envu&Ua eu un aroma dulce y 
potente que dominaba el de lnd Üorea y 
despertaba en la mente imágtnea y pai?a-
joa asiáticos; y al fin me confesó quo aquel 
precioao y turbador ai orna era el del Ex -
tracto de Kananga deRigaud. 
Asociación de Maestros de Obras, 
Contratistas y Suministradores de 
materiales de la proyincia de 
la Habana. 
Aceptado por el Gobierno Civil el Reglamento a-
probaao en la junta tíltims, procede que desdo luego 
83 verifique taieva junta general eon el fin de consti-
tuirla y elegir la Directiva que ha de regirla durante el 
año económico entrante, por lo cual ae cita á todos los 
que asistieron á las juntas anteriores y á los demás del 
ramo que deseen ingresar en esta Sociedad, para el 
d. mingo 8 del corriente á las doce del día en los salo 
nes del Centro de Dependientes para el objeto expre 
sido; advirtiéndose que para tener voto será preciso 
reunir las condiciones reglamentarias inscribiéndose 
formalmente en el libro que se tendrá al efecto. 
Haba, 3 de junio de 189".—La Comisión. 
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Se venden billetes para todos los sorteos 
del afio á precios muy baratos. Se pagan los 
premios al siguiente día del sorteo por 
MANUEIi OBRO, 
Galiano n. 59, esqnina á Concordia. 
Esta antigua, afortunada y acreditada ca-
sa, serrirá cuantos pedidos se le hagan de 
billetes de Lotería, tanto de la Habana como 
\ v illudi id, con la exactitud que ha acos-
tíimbrodo «n los BBellM años (juo llera de 
sxi'teucia. 
MANUEL ORRO. 
GALIANO ó». ESQUIVA A CONCORWi, 
n \M* ifi6 :4r> 
A b a n i c o s d e p l u m a . 
E l SURTIDO MAS ELEGANTE Y BARATO QUE SE PUEDE V E R . 
H I E R R O Y C O M P A Ñ I A . ... 
CRONICA R E L I U I O S A . 
DIA 7 DE JUNIO. 
El Circular está en San Felipe. 
Santos Pablo, obispo, Pedro, presbítero, y cinco 
monjes, mártires. 
El tránsito de San Pablo, obispo, de Constantino-
pla, el cual por l i fe caiólica fué muchas veces de-
puesto de su silla por los arrianus, y restituido á ella 
por el santo Papa Julio; por último, el emperador 
Constancio, arriano, lo desterró á Cucusa, pequofia 
vüla do Capadocia, eu donde ahogado cruelmente por 
asechanzas de los mismos arríanos, voló al Keino ce 
Icstiíil* 
FIESTAS E L DOlHftNGV. 
MISAS SOI.KMNKS.—En la Catedral la de Tercia á 
l.i-i •' •!:.). en San Felipe la del Sacramento & las ocho 
y en las demás iglesias las de costumbre. 
CORTK DK • i i . ! • —Díc 7.—Corresponde viBÍtar á 
Nuestra Señora de los Dolores eu Santa Catalina. 
PROCESIÓN.—La del Sacramento á las 5i de la 
tarde, después de lai preoe» dé costumbre y pasará 
el Circular á Ursulinas. 
Iglesia ce Sinto Bomi>.go de la Habana. 
El d ¡minho 8 del corriente, á 's* ocho de su mtña-
n i se celebrará cii <iicha Iglesia de Sto. Dumingo la 
tienta del St ÍÍO, ( or^us ChHsM. en que predicará el 
reputado orndor sagrado Fr. FteQffioo de la Orden do 
N. P. S;iu Fnucuüo de Ai-ís.—Habana, 6 do junio de 
189 )—E' Pisidcnte, Pbro. M i g m l Orctdit, Misione-
ro ApostóM.o 6716 2 6 
PARROQUIA DS M O N S S R R R T E 
Cultos al Sagrado Corazón do Jeeúí. 
Continúa la r.ovoua del R lirado Corazón de Jctús 
á las ocho do la imiñai.u El vieroe) Ul en la misa de 
la novena ee dará la «agrada comunión general, sien-
do la tiesta el domibgo 15 á las 8 do la mañana, en la 
que ocup.ui la sa^aada cátrdra el ISr. Pbro. D. Exto-
ban Culonge, quedando todo el dia pat» nte Su D i v i -
na Mnjrsiad, hasta laa cinco de la t^irde en cuya hora 
so i.ará la solemne procesión.—La Caii.a'era qnc sus-
cribe cn uiiión del Sr. Cura Párroco invi'a i los lules 
4 es'os solemnes cunos.—Micaela Sedaño de Moiit«-
verde. 6720 4-7 
I G L E S I A 
DE L A 
i', o. T. DE s. mw\m 
El domingo, día 19 de junio, comenzará en esta I -
gltjia t-1 S:into Ejercicio del Ates del ¿/agrado Cora-
eón de Jesús, en la forma siguiente: todas las tardes á 
las <4 se manifeníará el Santísimo Sacramento, des-
pués se (CMli el Santo Rosario con Letanías canta-
das, acto continuo se liará la Meditación propia de ca-
da día, el Sermón y ofrecimiento, terminando oon la 
bendición y reserva del Santísimo. 
El Elimo y lidmo. Sr, Obispo Diocesano se ha dig-
nado conceder cuarenta días de indulgencia á todus 
los l í e l e s que devotamente asistan á estos piadosos ac-
tos. 6459 15-1 
S o l e m n e s f iestas á N t r a . S r a . de l 
S a g r a d o C o r a z ó n e n l a i g l e s ia de 
los F F . E s c o l a p i o s de G-uanaba-
coa. 
El dia 7, después de la novena empezada en el dia 
29 del pasado mayo al obscurecer, se cantará la gran 
salve á toda orquesta y grandes coro». 
Dia. 8, á las 7 de su mañana, misa de comunión con 
plática preparatoria. A las ocho la solemnísima fiesta 
en que se cantará la grandiosa misa del maestro Gon-
zález y predicará el t i . P. Esteban Calonge, escalapio. 
Se agradecerá cualquier limosna para ayuda de esta 
fiesta.—Pedro Muutadas. 6177 5-1 
t 
E , P- D . 
Doña Concepción Campos 
de López 
H A F A L L E C I D O : 
Y dispuesto su entierro para las cua-
tro y media de la tarde del día de hoy, 
los que suscriben, esposo, hija, hijo 
político, hemauo, sobrino y personas 
de frá ámkfcadi invitan á sus amigos 
para quo se sirvan concurrir á la casa 
rftitrtttofteí calle del Paseo entro 5" y 
7" (Vedado), para acompañar el caflá-
vor ál Cementerio de Colm; favor que 
agradeoorán etcrnamonttí. 
Vedado, junio 7 do 1&90, 
José López y Martínez—Juaaa Cayrós de 
Ruiz—Pedro Rui?—Elpidio Canipon—Angel 
Aeulle—Luciuuo R :iz—Manual Sánchez—En-
ii'to ¡táncbvs—Jo«e Casuso—Dr. Gabriel Ca-
(>uso —Juan Bauti.«ta Garfr—Martín Gaiín— 
i.'r. Desvcruint—Dr. Yarini. 
1-29 
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L A A ~ J R O R A . . 
SOCIEDAD DE SOCORROS MUTUOS. 
lla'tióiidose suspendido la Junta ccnonl oxtraordi-
ur i» anunriitda para e«tj dia por díspo.sición del Ex-
celentísimo Sr. Gobernador Civil de M a provincia, 
por no po !• ree reunir do? sociedades en i.iismo lo-
cal, de ord-i! del Sr. Presidente cito nuevamente á los 
señores asociados para el domirgo 8 del actual, á las 
12. cn I * calle do Manriqu» n. 9'», 6f quina á la de San 
Jo^é, á fm d'; que eonttunida la mencionada Junta, se 
dará cui-nta de reiteradas renuncias presentadas do 
miembróa de la Diré; ti ra, , prtteedte a las elecciones 
de las :;dinitidas y la-, que se admitan. 
S íp ican^o In üiás pjttiUMl asistencia. 
ilíihans, 5 de junio da 1S90 — E' Secretario, Clau-
dio Bcrd^dcz . «730 2-7 
na'.-..mt 23 de mayo de 1890. 
Sr. Direetor del DlAKto DE IA MARINA. 
Preíente. 
Muy señor mío: agradeceré á usted infinitamente 
man.!c á publicar en «u distinguido periódico las si-
guientes lineas: 
Ee la catástrofe del dia 17 del corriente, tuvo la 
deFgfi;c¡i mi hermano de verse herido gravemente con 
una conru'-i >n cerebral- y en este estado, acto continuo, 
se trasladó á la Quinta del Rey" por ser suscritor, 
donde eliné'Uoo Director Dr. D. Antonio Jover lo 
viaitó con tanta amaldlidad, y gracia* á su mocho sa-
ber, hoy teuáo la suerte de ver á mi hermano fuera de 
pe igro. sieudo esto una fulvacióu milagrosa que cons-
tantemente agradeceré. 
También qu;ero hacer públics mi reconocimiento á 
to 'os los empleados do la casa, ñor lo mucho que han 
cuidado á mi hermano, lo que nace ver bien claro el 
buen servicio y buena asistencia que hay en esta afa-
mada Quinta del Rey 
Doy, puee, rope idas gracias al Sr. Dr. D. Antonio 
Jover, por todo cuanto él ha hecho por mi hermano, 
que uunca podré pagar como merece. 
Queda de Vd. atto. S. S. Q B S M. 
Miguel A i i p u r u . 
6729 3 7 
S O C I E D A D 
D E L 
Z E P X XJ - A ~ JR/ . 
Secrt tar ía 
La Junta Directiva de este Centro ha acordado ce-
lebrar en unión de ¡os directores de los colegios de 
enseñanza de los barrios del Pilar, Ataré* y Villanue-
va, una velada literario-lírico dráoiátioa. con baile al 
final, á beneficio de las familias polires de los heróicos 
mirtires de las catástrofes de los día* 17 y 28 de ma-
yo próximo paoado, cuya fiesta se efectuará en ol l e a l 
dn este Instituto el domingo g del comente. 
Los productos se distrit.nirán, por las Comis'ones 
DbmbradM al efecto, entre los familiares de uquellas 
víciima» que más lo necesitaren, con arreglo á ks i n -
formes oficiales y particulares que se obtengan hasta 
el día 11 del actual; publicándose en su oportunidad ol 
balauco minucioso de lo recolectado v de su distribu-
ción.—Habana 5 de junio de 1890. El Secretario, Jo-
si A . Bonero. 6710 2-6 
V I G I L A N T E S P A R T I C U L A R E S . 
Por orden del Sr. Presidente de la Sociedad de los 
mismos se convoca á todo* los individuos pertene-
cientes á la corporación sean 6 no asociados para que 
asistan á la junta general extraordinaria que ha de ce-
lebrarse el próximo domingo 8 del corriente á la* 6i 
de la mañana cn la calle de Dragonea núm, 2, altos 
del "Centro Gallego." 
S e r á e l objeto de l a J u n t a . 
1? Dar principio á la suscripción entre todos los 
do la corporación destinando lo que se recolecte á las 
familias-pobres de las victimas del 17 de mayo próxi-
mo pasado. 
29 Lectura y discusión del nuevo Reglamento pa-
ra la Sociedad. 
89 Discusión sobre una petición muy interesante, 
v asuntos generales,—Habana, 4 de junio de 1890,— 
El Secretario, F. S. 6 6 » 2-6a 1-7 
A s o c i a c i ó n de Depon - tontos 
de l C o m e r c i o co I A H a b a n a . 
Sección de Instrucción.—Secrclarla. 
El domingo 8 del corriente mes, y á las siete de la 
noche, tendrá lugar en los sulontí del Centro de la 
misma, los exámenes á las oposiciofies do premios á 
lo* alümuos que teniendo la nota de sobresaliente, se 
hicieron acreedores á ê fa distinción, haciéndose á la 
vez y en el acto la diedrihución de los mismos. 
Desde el lunes próximo, quedan abiertas lait matrí-
culas en el local de este instituto, de 7 á 9 do la noche, 
para el nuevo Curso Eecolar d < 1880 á 91. 
La apertura de laá clases tendrá Uifftl el luhes 16, á 
las 7 do la noche. 
Habana, 4 de junio de 1890.—El Scoretario. Felipe 
Ballle. 6669 4-5 
LA LOCION ANTIHBRFfiTICii del D i . Montes, 
es el medicamento que más éxito ha obtenido en Ma-
drid y otras capitales de Europa para la curación de 
todas las molestias producidas por ol herpétitmio y es 
porque este preparado hace desaparecer a loa pocos 
momento* de usarlo el picor molestísimo quo tanto 
Inquieta; adquiriendo después la piel sus condiciones 
normales. Lo mismo acontece con las manchas, ba-
rros, grietas, espinillas é irritaciones producida* por 
el sol ó el aire en la pie! de la cara y por lo que tas 
señoras encuentran cn la Loción la mejor agua de to-
cador, puesto que preserva y quita con la mayor rapi-
dez toda imperfección del roatro dando al culi* tersu-
ra T brillo, 
Sn*tituyey e« superior al agua du quina porque qui-
ta la caspa y evita seguramente la caida del cabello, y 
nomo está perfumada ha conquistado sitio preferente 
on todo tocador elegante. 
So ronde: Ohispv 91, / « rmce ia , ( S a r r á ) Lobé, 
botica Rauta Ana, Riela W y 68 y buena* bol Inai 
62K5 10 2/ 
m "OJO D I M M l " 
DIPLOMA HONORIFICO. 
D. Ricardo de Castro y Basanla, D. Eduardo Díaz 
Teracz y D. Serafín Cola Chicarro, Alcalde. Médico y 
Secretarlo, respectivamente, del Ayuutimienti) do la 
villa de Citcabelos, provincia do León 
CKKTITICAMCS: Que D. José Rodríguez y herma-
1789 
nos, propietarios y do eata vecindad, nos han exhibido 
un diploma que copiado á la letra dice: 
Exposition Universelle de París ftitynft^ 
18 9. Diplómo cominemorutlf 
De. lié par l ' .idmiuistration du 
Livre D'or de L ' Expoeition 
Universel e á M. Señores D. . lo-
sé Rodríguez y hermanoii á Ca-
cabelos exposant leurs produiU 
dan* la classe 73 Vino* gmu-
po 7. Méd-úlle d' Or. 
París, lo 15 Novembre 1889.— . , , , 
Le Directeur du Livre d' Or, M m i t 
ñferhig 
Así rcnl ta del original exhibido que volvieron á r6-
coger lo* interesados. Y pora que lo hágKO emistar 
d'>nde les convencí', expedimos á f>u inítaticia la pre-
sente en la expresada villa de Ciicahelo*, á once de 
abril de mil ochocionto* noventa. — Fíl Alcalde Ricar-
do de Castro y Basa ni*.—-Kl Secretario, Sera f i n 
Cela.- E l Módico, Eduardo Días. 
U n i c o receptor áo este v i n o e n l a 
H a b a n a , D . F E L I P E G O N Z A L E Z , 
Kcstimnuit LOS DOS HERMANOS, S a n 
Pedro , e s q u i n a á So l . 
Cn 717 30-16My 
Jimio 11. 
Giran sorteo ex traord inar io . 
P R E M I O MAÍOR 500.000. 
Los billetes de e*te gran sorteo y los del día 21 lle-
garon ya por el vapor francés Lafayrilc. 
MANUEL GUTIERREZ 
Galiano 126. 
Cn 821 B-6a 2-7d 
LOTERIA DE MADRID 
IMPORTADOR PRINCIPAL 
M A N U E L G U T 1 É R R E Z -
GALIANO 126. 
Vendo todo el afio, iníSg baratos qne na-
die, billetes de todas las Loterías, nadando 
en el acto con el 6 por 100 do premio todos 
los de 1,500 pesetas y menores, correspon-




O 800 1 Jn 
ü 
E l r a s t t i s W i l s o n , 
MÍDICO — ClRÚJANO —• DRNl'IfíTA. 
Prado 115. Horas, de ocho á cuatro. 
Cn *22 2G-7 
fYB. ANGEL RODRIGUEZ —SE DEDICA con 
1 ./esiteculidad (i las enfomedüdes del nlfio y la mn-
jor; ésitis. por nuevo proccdiraienio: como igualmente 
á la* DombnwUi secretas.—.So hacen opera' iones fin 
dolor — Consulta* á todas hor.-w —Exclusivamente se-
ñoras, de 12 4 2 —Pobres, gratis—Amargura n. 21, 
Tabana 6(;64 4-5 
R A F A E L MONTORO, 
ABOGADO. 
l i a trasladado su bufete <l la calle do San Ignacio24, 
altoB.—Horas do consulta: de J2 á 4. 
Cn 81 i 26-ñJn 
F E E F A U D O ESCOBAR 
OOCTOB EN MEDICINA T CIRU.IÍA 
DE LA FACULTAD DE PAJSIf, JiEAL DNIVKK8IDAD 
DE LA HABANA. 
Tiene el honor de ofrecer al público de esta capitul 
los eervicio* de fn profesión en general pva toda cla-
se de enfermedade» y operaciones, y como especialista 
en las enfermedades del aparato génito-urlnario do 
la* flofiora* y del hombre. 
E/ la* selioras curacién radical de la caida ó do*-
certuo del útero, ruouilüENDO on lo absoluto el uso 
del pisarlo.—Curación completa délos pólipos, úlce-
ras y (lujos crónico» uterinos y vaginales.—Curación 
de la esterilidad causada por atresia ó estrechez del 
cuello del útero. 
En los hombres.—Curación completado la esper-
matorrea. impotencia, debilidad, afecciones postáti-
ca», cálculos vesicale*, blenorrea, llujos crónicos ure-
trales, catarro de la vejiga, etc —Curación radical en 
DIEZ DÍAS de las estrecheces uretrales, sin operación 
imnortante. Garantiza toda curación de su e8|)eciall-
dao.—Doras de consulla: De 10 á 12 de la mañana y 
do 3 á R de la tarde. 
C a l l e do l a s V i r t u d e s n ú m e r o 1 3 , 
e s q u i n a á I n d u s t r i a 
ê ig «-5 
Baí'aol Chagíiaccda y Navarro, 
Ooctor oiu ( irania Dental 
leí Colegio de Pensilvanla y do esta Universidad 
won*nlt^? y operaciones de 8 á 4. Prado n. 79 A. 
Cn 810 52 4Jn 
J . V A L D É S , 
AGRIMENSOR.—PERIEO TASADOR. 
Obúmo 111. 12 A 5. 
6100 15-23My 
l¡CURACION DB LA S O R D E R A ! ! 
Habiendo descubierto un remedio sonci-
ilo que 
Cura inderectiblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruye inatantánoa-
mento los ruidos do la cabeza, tondró ol 
gusto de mandar dotalles y testimonios gra-
tis, á todos loa que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnósticos y consojoa gratis. Di-
rigirse al Profesor Ludwig Mork Clínica 
Atímí.—Prado 40, Habana, Cuba. 
IlecibH de 12 á laa 4 do la tarde. 
6462 13 1 
DR. R. CH0MAT. 
Cura la sífilis v 07iform«dad«s venéreas, 
le 11 4 1 . Rol R2. Rabana. 5651 
Consulta» 
27-11 M 
C E N T R O A S T U R I A N O . 
S e c r e t a r i a G e n e r a l . 
E l domingo 8 del actual, á las doce de su mañana 
tendrá lugar en los salones de la Sociedad Airea d'a 
Miña Terra, Galiano esquina á Neptuno, una Junta 
General extraordinaria, solicitada por el número re-
glamentario de socios, para acordar la cantidad con 
que el Centro Asturiano ha de contribuir para soco-
rrer las victimas del 17 de mayo último, ocurridas en 
esta capital. 
Para poder Ingresar en el local de la Junta, se re-
quiere la presentación del último recibo. 
Lo que de orden del Sr. Presidente se hace público 
para conocimiento de los Sres. socios. 
Habana y junio 4 d91890.— Vicente F. P í a s * , 
CK812 S-lí* ir$$ 
D r . F T j X a B N C I O B R I E T O , 
CIRUJANO DENTISTA, inventor de Us tan afa-
madiis gotas de oio para quitar los dolores de muelas. 
ExlrnccioncB sin do*r y constructor de dentaduras. 
Pr-cio» módicos. Cousultas de 8 d 5. Pobres gratis de 
3 á 4. Acosta 7. 6182 13-24 
Doctor Vicente B. Valdé» 
MÉDICO -CIKUJANO. 
Teniente-Rey 104. 5417 28-7 M y 
D R . AUGUSTO P K J U E R O A 
especialista en enfermedades 
del pedio y de niños, 
ha trasladado su estudio & Salud número SO. 
Consultas, de 11 & 1. 
Cn788 U n 
J A M O N S I N H U E S O 
S. G . Y R U I Z . 
Unteo reoeptor d«l tea celebrado JAMON SIN HUESO preparación especial 
para Cuba do los Sres. 8 W I P T Y C?, Cbioago. 
Esto attícnlo de actualidad y que con justicia obtiene de día on día el mayor 
cródito por sri bondad y condiciones est/i llamado á hacerse tan nopular que reom-
plazaríi on breve ol UH» dé todo otro jamón que HO ofrer-a al público; este sabe que 
hasta es preciso abstenerse de comprar aquel quo haya obtenido más oonfianza, por-
que como ocurro gonoralmente qco los jamones quo aquí se venden no han sido cura-
(JOH |<, MilleuMilr |...ni uiifrlr Ion rigores do ente clima en La épOMMl calor i-n mt ft&Ora 
entramos, co dalien en absoluto y se perjudica el quo los adquiere—TottOMtO queda 
evitado tomando los solicitados SIN HUESO que preparan los SRES. SW11; l i C , 
de Chicago, y los que so ofrezcan sin el nombre do estos sofiores deben tomarse con re-
serva. Hay propósito hecho para dichos sefUres de declarar: 
¡¡(ÍUUKUA A LOS MICUOBIOSI! 
De venta elt todos los establecimientos do viveros al por mayor y menor y en 
O-RoiUjr 1 1 , e s q u i n a á. C u b a , 
donde so encuentra asimismo constantemente eu torcorohu y latas de todos tamaños la 
superior manteca do chicharrón marza PUREZA. 
M A N T E C A P U R E Z A 
Cn 764 
Wm M . I W H A L L Ü P A i l A D i i G l U R O S , 
( L I M I T A D A . ) 
136 calle 4? del Sud, Filadelña, y 41 calle W a l l , 
New-York, E . X J . A . 
I n g e n i e r o s consUlboreB y per i tos e n a p a r a t o s de í a b r i c a c i ó n de a a ú c a r , 
F a c i l i t a n d ibujos p a r a h a c e r l a s v a r i a c i o n e s n o c ^ s a r i a i t í e n ant iguas , 
i n s t a l a c i o n e s , y h a c e n p lanos compietios p a r a l a s n u e v a s . 
IT *.ccn c o m p r a s e n c o m i s i ó n , tanto e n lo s E a t a d o s - U n i d O » c o m o en, 
E u r o p a . 
S e e n c a r g a n t a m b i é n do contra tar d i rec tamente apara tos . 
R e c i b e n por c u e n t a de los c o m p r a d o r e s los a p a r a t o s c o m p r a d o » , a n t e e 
do s u e m b a r q u e . 
Estrt Compañía no est.i interemida on ninguna fábrica y obra únicamente como agente dol comprador, po-
AiendO i- .••luni .-iunenle al servicio do los intorosos que so le encomienden, SUB conocimientos y experiencia, ft 
Tn de asegurar & los hacendados las ninjoros iníioulnas y aparatos en las mejoroc condiciones. A esto propósito 
diqiono del distluguldo ingeniero Br T. EE. Milllor, quo fué jefodo la fábrica de los Sres. 8. S. Hepworth y C. 
de Yonkers W, Y. y director do los planos do la nueva retluería do Sprockels do Filadelfl''. 
Puedo, pues, ootifar ol público oon esta Compañía! qno po. óe udcmílH un pezaonsl técnico numeroso, para 
obtener lo» mejores InformeB OtanlifloOl, tanto en consultas como en la formación da planoo, presupuestos y 
compras, á la vez quo la mayor cti'Ctitud comercial en todas las órdenes con quo eo la favorezea. 
E1V CUBA. E N N E W - Y O K K . 
Los Sres. E . y J . J . Apezteguía 
INGENIO ^CONSTMOIA," 





i ! ; 
PILOTOS Y M A O l l l S T A S NAVALES. 
C L A S E S D E R E P A S O . 
M U R A L L A NÚMEBO 20, A L T O S . 
65^3 4-4 
S O L F E O Y P I A N O 
LECCIONES POR L A SEÑORITA 
Obrapia número 28, Almacón de Mdsica. 
«064 15-2? 
os B \mm 
m Í OFICIOS. 
Diccionario Biográfico Cubano, 
por D. Francisco Calcagno; 1 tomo do más de 700 pAr-
ginas, bien empastado $6 btos.—Obispo 88, librería. 
6694 4-7 
Los Héroes de la Humanirtad. 
(LAS VICTIMAS DKL 17 JTR MAYO.) 
Eolleto con 12 grabados, á 50 cts.; de renta on todas 
las librerías de la isla. 6686 •l 6 
Agriciillurii 
Por el Conde do Pozos Dulce, 1 t.: Ídem por Ba-
chiller y Morales, 11 . : idem por Reynoso, 1 t.; idem 
por Batmascda, 3 t. y 50 do otros, muy baratos: Salud 
uúm 23, casa de compra y venta do libros. 
6663 4-5 
C A S I R E G A L A D O . 
Por solo $1 billetes. 
se dan seis voliimenes que contienen los utilímos co-
nocimientos sigtliBiites; Historia Sagrada. La geogra-
fía antigua, media y mnderna dt, Espafia. La uistoría 
do España y do Cuba hasta nuestres díus. La geogra-
fía con datos modernos de Espafia, Cuba y Puerto R i -
co y demíís posesiones adyacentes y nltranmriuas. La 
geografía do las cinco partes del mundo. Las maravi-
llan y curiosidades uatutales, sorprendentes, quo so 
admlnn an cada una de las cinco partes dol globo. 
Todo por solo 8tl billlcles. Do venta únicamente Sa-
lud 23 y O-Roilly 61, librería. 8549 16-3 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A n? 17. Horas do consulta, do otee 
i una. Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y 
eimítioas. C n. 797 Lía 
CARLOS I . PAMIAGA. 
ABOGADO. 
Se na trasladado á Aoosta 32. Consultas y confe-
rencias de 12 á 2. 8671 80-28MZJ 
PRIMER MÉDICO RETIRADO DE LA ARMADA. 
H ' j B m A . 3 . 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifilítlcaa y 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4, 
Ca.738 1^9 
Libros baratos 
Exbibición pormannnte, cada tomo con su precio: 
los hay desdo 20 cts el tomo. Pídala el catálogo quo 
si) da gratis, Librería y Papelería La Universidad, O-
Rcilly 61, corea do Aguacate. 6516 4-3 
H i s t o r i a de C u b a 
por Umil iu , Arratc y Valdés 3 tomos buena pasta, 
cost&.rou í'Bó, se d m on $15. Cissard, Manual de ma-
lOn^rl • 2 tomo», costaron $20 so dan en $6 Obras del 
Dnotia de Uivas, 2 tomos en folio $Sl. Amórica Pinto-
rosca, 1 tomo folio grueso con buonaa láminas $6 
Historia do Oalicia. 2 tomos. Mil piezas de milsica á 
90 contavos una. Librería v Papelería La Universi-
dad, O'Roilly 61. 6547 4-8 
M A T R I M O N I Ó " _ 
Legislación vigente sobro ol matrimonio, contieno: 
las diaposic'oues sobro esponsales ó nromosas do ca-
sarse, á quii'tn'H so prohibe el matrimonio, á quienes 
pedir licencia, ol COUK'JO favorablo, el achorso, for-
mas del muiriinonio, del civil, dol canónico, prueba 
dol matrlmuiiio del celebrado cn ol extranjero, ol " in 
artículo mortis," el secreto ó do conciencia, derechos 
y obligaciones del marido, idem do la mujer, matri-
monios nulos, divorcio, oto. 1 tomo con multitud de 
formularios, $1 B. De venta Salud n. 23, y O-Roilly 
01, librerías. 6545 4-3 
™ I M 1 M P ¥ T 1 
viono la calma; poro duran cus funestaa 
coneccuencias. Con laa abundantes lluviae 
so ban prosontado calenturas producidas 
por las emanaciones do los charcos, cloa-
cas, sumideros, pantanos, tierras removi-
das, etc. quo llaman calenturas do frió, íle-
bros palúdicas, iütormitentos, malaria, etc. 
que ceden con ol empleo do las Pildoras de 
Quina y del Vino de Quina ferruginoso dol 
Dr. González. 
Las Pildoras gelatinosas osiformes del 
Bisulfato do Quinina del Dr. González, do 
10 centigramos, ee hallan colocadas on po-
mos de diferentes tamaños. Los que tienen 
veinticinco pildoras so venden & un peso 
billete.". Producen un efecto inmediato por-
que se disuelven rápidamente en el estóma-
go. Deben tomarse con arreglo á, prescrip-
ción facultativa. 
EIILJ " V I l s T O 
D i Ü l l A m M I S O 
d e l D r . G - o n z á l e z , 
os un tónico amargo y febrífugo quo com-
bato la inapetencia, las neurAIgias palúdi-
cas, las diarreas, y abrevia las convalecen 
cia do las enfermedades. Tomando un 
vasito un cuarto do hora antea de cada 
comida se hacen buenas digestiones y es un 
preservativo contra las calenturas. 
Es mejor y más barato que todos los vi-
nos extrangoros.—Do venta en la Botica do 
San Josó, callo de Aguiar n. l()ü, y en la 
Botica L a F o , Ga iano '11 esquina á|Virtu-
dos. 
Cn 642 160-9 Mí 
VfflflDEPBPTOM 
PREFABADO POR E L 
D R . J O H N S O N . 
Contione 25 por 100 do su poso de 
carne do vaca digerida y asimilable 
iamodu'.tamcnte. Proparado con vino 
superior importado directamonte pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y do una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino de postre. 
Tónico-reparador quo lleva al orga-
nismo los elementos nocesarios para 
reponer sus pérdidas. 
Indibpen sable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
ilecomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar BUS espe-
ciales condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 63, 
SE HACEN VESTIDOS D E SEÑORAS Y D E nlBos por llgurín, los do seda & $12, de merino y 
lanilla á $8 y de olán 6 $6. So adornan sombreros do 
sonoras y de niños ú. procios muy módicos, y se hacen 
vestidos de boda muy elegantes á, precio» muy reduci-
dos. LuzfrB. 80. 6696 4-7 
Amargura 36. 
Se despachan cantinas á domicilio ñ precio de s i-
tuación: so respondo á muy buena comida y mejor nar-
xón. Vista hace fe. 6712 4-7 
Pein adora 
Peinados elegantes .$15 btoe. mensual, peinado» 
HuoltoH un peso: los avisos Neptuno 19, tienda de ca-
misería y tabacos. 6620 4^5 
" C Ü M T E L A S 
Q U E B R A D U R A S . 
tir. I ) . J. Oros, calle de Luz n? 71. 
Muy selíor nuestro: haMndonos padeciendo de que-
braduras, noc dirigimos & V. en busca de sus curati-
vos, y habiendo obtenido la cura radical, le damos & 
V. las gracian por entos cortos renglones, para que so-
pan los enformoB que V. es su única esperanza.—Pa-
blo Planas, Gregorio del Castillo, Vicente Morales, 
por mi y dos hijos, Antonio Arco y Pedro Fernánder. 
6621 15-5 
Interesante & las señora». 
NO MAS CANAS 
Una seflora con gran príletica en el arte de teñir el 
cabello, se ofrece K domicilio íl las señoras que deseen 
utilÍ7.Br8us servicios, para lo cual cuenta con una ex-
celente y acreditada tintura instantánea de brillante» 
y positivo» resultados. So reciben órdenes en la calle 
de Composteln 28. 6503 4-3 
K NUNCIOS DK LO» gBTAJOfoTODOS* 
C O N S E J O A LAS M A D R E S -
E l JARABE CALMANTE de la 
S E Ñ O R A W I N S L O W . 
Dobo nsarso Biomirro para la dnnticlon eu 
Ion íiifíos. Ablanda las ondas, alivia ios dolo-
rus, calma al nlflo, ouni ol cólico ventoso y ea 
©1 mejor remedio pora las diarreas. 
INOIT P L U S U L T R A ! 
I M i r i b i i c i c n <lo n i á s d e dos m ü i o n e s . 
Lotería del Estado de Lonisiana. 
Incorporada por la I^gloutura par» lo» objeto» de 
Bduoución y Caridad. 
Por un inmenso voto popuUr, au hauquioia í o m a 
parto do la prosonte Ccnetituclón del Jístaao, adojfUda 
on dioiombvo do 1871*. 
Sus soberbios sorteos extraordinar iOF 
seoelebian eeml-anuiümeute, («unió y Dioiombre) y 
los GRANDES SORTEOS ORDINARIOS, en cads 
uno du loa •i^i- mesca restantes del año, y tienen l ipsr 
mi público, en Ja Aoei lemla do Músios eu Nncv» Or-
loans. 
V e i n t e añoss do ía.t.aa pox int«íi, 'rl ' 
d a d o n l o e « o r t e o » y oaaetw 
l o » premios . 
T E S T I M O N I O . 
Certificamos loa abajo firmantes, qu» bajo ntí^íWíí 
tupervisión y dirección, se hacen todos los prevata.» 
tivos para los Sorteos mensuo.les y semi-anualoi de 
la Botería del Jústad'O de Bonisiana: que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorif.on y que 
todos se efectúan con honradez, equidad y atmna /e, 
y autorizamos á la Empresa que haga usa -Ir. Mt» 
ücrtlfteotio con n uestras firmas t n / a c s í m i U . 
dos sus anuncios. 
COMISARIOS. 
Bos que ruímfcen. Banquero» d» iVuera-Oríeanf, 
pagarfmot en nuestro despacho lo» billete» |>remio-
dos de la Botería del Estado de Bouit iana qu€ nes 
sean presentados. 
II . IW. WAI.i lISIJBY, PREft. liOÜISIAMA NA-
TIONAL BANK. 
P I E R R E I.ANAUX P R E 8 . S T A T E NAT. BAJNK, 
A. BAI .UWIN, P R E 8 . N E W - O R L E A N S K A T . BAN K. 
CARI . R O n t í , P R E 8 . ÜHIOW NATI» B A N K . 
(¡RAN SORTEO EXTRAORDINARIO 
on la Academia de Mllsica de Nueva Orleoni 
el martes 17 de junio de 18))0. 
Premio mayor$600,000 
100,000 billetes 11 $40—Medios $20. 
Cuartos $10.—Octavos $5.—Vigésimos $3 . 
Cuadragésimos $1. 
PREMIOS. 
D E . . . . $600.000. . . . . . $600 
D E . . . . 200.000 200 
D E . . . . 





2 PREMIOS D B 
5 PREMIOS D E . . 
10 PRKJMIOS D E . . 
23 PREMIOS D E . . 
100 PREMIOS D E . . 
200 PREMIOS D E . . 
600 PREMIOS D E . . 
APROXIMACIONES. 
100 premio» de $ 1.000 $ 100 
100 premio» de 800 »0 
100 premio» de 400 • - 40 
DOS NÚMEROS TEIIMINALES. 



































|7 en todas las boticas. 
O 808 l-Tn 
3.1Í4 premio» ascendonle» & , , , . ¿ .«2 .159 .800 
NOTA.—Lo» billete» a«rraola»lo6 coa lo» prenuoa 
mayoro» no reolblríin ul pro.iiio terminal. 
S e n e c o c i t a n r.gesntrcí. 
OrLo» billete» para sociedades ó clubs y ot\ve i t -
(onnes, deben pedir»e al que suscribe, dando olaia-
mentela»»eB*»deloecricor,tísto OB, el Bstáoo. . / o r i n -
óla, condado, calle y número. Máspron..^ ira la xet-
puosta si se no» manda un »obr» ya d i t ip** & l» 
sona que escribe. 
I M P O R T A N T E . 
9IRBCC10M: M. A. O A U P E L I X 
New Orleanp, l¡su9 
B. v , n : A* 
M. A. D A U P I H N . 
Washington, D. C . 
•i fuere una carta ordinaria que contenga jjlro de al-
guna Compa&la de Expreso. Lotra do oambio. Ordeu 
de pago 6 Pa»rar6 postal Los gastos por el envío do 
sumas de $5.00 6 mds por el expreso, son do cuenta da 
esta Empresa. 
US CARTAS CEMICADAS m COKTSHGil BüMS 
de Banco, se dirigirán 6 
H S W O R L E A N H NATIONAIi BAWHL. 
New Orleans, La.y 
E.EOTJÉEDESE ^ i T ^ l ^ l 
por CUATRO BANCOS N A C I O N A L E S D E NT3K-
VA -ORLEANS, y que lo» billete» e»tán flinrr^os per 
el presidente dn una institución, ouyob d u t t t h M i o n 
tcoonocido» por lo» Juxgaio» Buptesic* do Juítkria, 
por consiguiente, cuidado con las imitaolonM y ea.-
preso» anónima*. 
«"TXT T i n n C S v á l e l a f r acc iónmáapeque -
X Ü i K J f i a de los billetes ¿ s ESx A. 
L O T E R I A , en todo sorteo. Cuelq-niera nue l&tfrC 
«a por g^oD do na PWO es t r^O. -1^ 
I " „ I I i 
F á M c a Esiiecíal Je B r a p e r o s 
3 6 , O ' H E i r . r . 7 3 6 . 
E l gran Braguero de P A T E N T E G I -
R A L T , " á la par efe superar por su sencillo, 
fuerte y sólido mecanismo, á todos los co-
nocidos hadta el día: es el más económico 
por su gran duración: ningún paciente debe 
comprar ningún aparato sin antea ver este. 
Precios sin competencia, al alcance de to-
dos. Bragueros Umbilicales para ambos se-
xos. Gabinete reservado para consultas y 
aplicaciones gratis. Se va á domicilio. 
O ' E E I L L Y 36, entre Cuba y Aguiar. 
6391 alt 6-30 
I R O C I O D E L A U R E L 
P R E P A R A D O POR 
H . B 0 7 S H S . 
E l gran conservador del cutis 
Mantiene el cutis blanco, suave, terso y son-
rosado; conserva á la cara todo el brillo de la 
juvertud, 
S V é n d e s e p o r l o s p e r f u m i s t a s . 
B] Depositario en la Habana: 
M Brea. L O B E y C? j Ablanedo Fernández y C? 
¿; G R A X Pomada Ántefélica de Boyers, 
Bj nueva preparación para conservar 
n la tez. 
Ki 6481 10-3 
«252Hiia25ES2SHS2S2SZSH5HESZSE525cSE5cS2fi5 
Desea colocarse 
un criado de mano, dando laa mejores referencias 
la misma casa donde está colocado: Amargara 58. 
6637 4-5 
COSTUfiEBA.—SE NECESITA U N A QUE cor-te y cosa ropa de señora con toda perfección: en 
la misma se solicita una criada de mano para nn ma-
trimonio sin hijos; ha de entender algo de costura y se 
le darán 15 pesos y la ropa limpia (á la criada de ma-
no. Concorma n. 5. 6661 4-5 
Se solicita 
un criado de mano y un muchacho de 12 á 14 años, el 




para explotar el almidón, 
necesito un socio.— Reina, Plaza del 
Vapor, 12, principal, de 7 á 10 y de 5 
6-5 á 7 . 
Se solicita 
un criado de mano que sepa cumplir su obligación. 
Obispo n. 76, altos de la Vil la de París. 
6644 4-5 
ÜN A S I A T I C O COCINERO, REPOSTERO A la española, criolla y francesa desea colocarse en 
casa particular ó de comercio: informan San Nicolás 
n. 158. 6642 4-5 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
una criada de mano, blanca. Informarán en Bernaza 
número 40. 6676 4-5 
¿ J E NECESITA U N A C R I A D A P A R A LOS 
^quehaceres de una tasa: darán razón Dragones 21. 
6624 4-5 
UN A S E Ñ O R A D E P R O B I D A D f^ESEA H A -cerse cargo del cuidado de niños desde meses has-
ta de mayor edad Economía 26. 
6627 5-5 
B1 'idesea un b jen criado de mano con informes y car-
tilla. 6633 4-S 
D : 
ESEA COLOCARSE U N B U E N COCINERO 
peninsular, aseado y de moralidad $n un estable-
cimiento ó casa particular, prefiriendb lo primero; 
tiene personas que garanticen su honradez. Reina nú-
mero 93, tienda de ropas impondrán. 
6632 4-5 
GRAN FABRICA DE BILIARES. 
NÍLHCISC NADAL, ÜÍTICOESSI; CLASE. O'REILLY 116. 
En este antiguo establecimiento se encontrarán toda 
ríase de billares, como también todos los accesorios girtenecientes al ramo. Se compran billares de uso. ay bolas de 16 y 17 onzas y gomas puras francesas, 
blanca». Cn 733 26-21My 
X é J L M O D E R N A . 
F A B R I C A D E C U R T I D O S 
DE 
Pedro Antonio Estanillo 
BUCESOB DE M. MABTIJÍÓN, 
Calzada de la Infanta n. 45, Habana. 
E s p e c i a l i d a d e n s u e l a s z a p a t e r a s , 
t a l a b a r t e r a s , b l a u c a s , v a q u e t a s , v a -
q u e t i l l a s , e n t e r i z a s , etc . , e tc . 
REMISION A TODOS PUNTOS. 
Cn 739 26-22My 
LA MORENA M A R I A R E G L A M O L I N E R , de-sea saber de su hijo el pardo Modesto 
que anda por Fuentes Grandes. 
6692 
Moliner, 
Jesús del Monte 25. 
4-7 
DON S A L V A D O R A L V A R E Z , V S C I K O D E la calle del Aeuila n. 100, desea saber el paradero 
de su tío político D . Pedro de Diego Eodríguez, natu-
ral de Astnrias: la persona que pueda dar razón de él 
6 el mismo interesado pueden dirigirse á la citada casa 
donde se agradecerá. 6700 4-7 
DESEA COLOCARSE U N A E X C E L E N T E co-cinera peninsular de mediana edad, formal y de 
toda confianza va sea para establecimiento 6 casa par-
ticular: San Ignacio 35, altos. 
6721 4-7 
U N COCINERO B L A N C O DESEA COLOCA ción: informes Acosta n 
N E X C E L E N T E C R I A D O D E MANO S O L I -
cita colocación: calle de la Habana esquina á Sol 
bodega impondrán. f635 4-5 
ü í 
en una casa decente para una señora de las mismas 
condiciones y en piso bajo: para más pormenores Da-
mas 31, de 12 á 3. 687:í 4-5 
Desea colocarse 
una general lavandera y planchadora tanto de ropa de 
señora como de caballero y niños, tiene quien respon-
da por «u conducta; impondrán calle de la Salud n ú -
mero 215. 6519 4-3 
Se solicita 
una cocinera ó cocinero, que tenga quien dé buenos 
informes, es para una corta familia: pásese por la cal-
zoda de San Lázaro 223, altos. 6531 4-3 
Desea colocarse 
una joven peninsular de criandera á leche entera, tie-
ne buena y abundante leche y personas que garanti-
cen su conducta: Cárdenaa 6 darán razón. 
6522 4-3 
D 
ESEA COLOCARSE U N COCINERO P E -
ninular, aseado y de buena conducta, en casa 
particular ó establecimiento, teniendo buenos infor-
mes de las casas donde ha servido: impondrán Haba-
na 108 el portero. 6482 4-3 
DI ESEA COLOCARSE U N J O V E N P E N I N -sular de criado de mano, sabe cumplir con su o-
bligación y tiene buenas referencias: informarán A -
margara esquina á Aguacate 82 carnicería. 
6542 4-3 
Desea colocarse 
una buena criada de mano peninsular, de mediana e-
dad, sabe cumplir con su obligación y tiene quien a-
bone por su conducta; impondrán calle de San Pe-
dro, fonda de La Machina. 6533 4-3 
Desea colocarse 
una señora de mediana edad para acompañar á una 
señora sola ó para el aseo de una casa de corta fami-
lia, su domicilio Cádiz 9. 6552 4-3 
•CTNA C O C I N E R A 
y una criada se solicitan, se pagarán bien: Trocadero 
59 de 10 á 4 de la tarde, 6544 4-3 
S E S O L I C I T A 
una cocinera formal que sepa bien su obligación y que 
duerma en el acomodo y tenga buenas recomendacio-
nes, sueldo $30 y ropa limpia: Aguila 95. 
0541 4-3 
ESEA COLOCARSE U N M A T R I M O N I O P E -
'ninsular, él de porteio 6 criado de mano y ella de 
criandera á leche entera, con buena y abundante le-
che, de dos meses de parida, ambos tienen buenas re-
ferencias. Prado 105, bajos. 6529 4-3 
UNA S E Ñ O R A ACOSTUMBRADA A V I A J A R desea pasar á la Península acompañando á ana 
familia: también acepta colocación en casa particular 
como para acompañar señoras ó señoritas. Cose en 
blanco v en color. Dirigirse á Acosta 47, altos. 
6662 4-5 
DESEA COLOCARSE U N A B U E N A C R I A D A de mano', gallega, recien llegada del campo en 
una casa particular para el servicio de mano ó mane-
jadora de niños: tiene personas que informen de su 
buena conducta. Habana 40 dan razón. 
6648 4-5 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R SANA, RO-busta con buena y abundante leche, tiene 15 días 
de parida, desea encontrar una familia decente para 
criar un niño á media leche ó á leche entera: tiene 
personas que respondan por su conducta: informarán 
f-n Sun Lázaro, calle de Jovellar 5. 6631 4-5 
D I sular de criado de mano en casa particular ó es-
tablecimiento: tiene personas que garantizan su con-
ducta: Zulueta, Unión Club, informará el portero. 
66T0 4-5 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A 
K J colocación de criada de manos, cocinera ó ca-
marera, también va fuera de la población: impondrán 
San Rafael 26. 6666 4-5 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA E N -contrar una casa particular ó establecimiento pa-
ra cocinar, el sueldo es más de $25: darán razón en la 
calle de Bemaza 42. 6653 4-5 
Cocinera 
Se desea una de regular edad, no tiene que i r á pla-
za n i á mandados: O-Reilly 66. 6656 ¿ 5 
ESEA U N A S E Ñ O R A D E E D A D Y P E N I N -
sular una colocación para una corta cocina ó sea 
para acompañar á una señora, 6 para criada de mano: 
Economía 42. 6654 4-5 
D 
ra-- .>.. 6741 
85. Tiene quien lo ga-
4-7 
Aviso. 
Se solicita un joven que tenga buenas referencias y 
conozca la Habana, para dependiente de librería. 
O-Reilly 96. Cn 828 4-7 
SK S O L I C I T A U N A M U J E R D E COLOR para criada de mono y ayudar al cuidado de un niño de 
tres años y medio: se exije que tenga personas que 
garanticen su honradez. Impondrán calle de la Haba-
na núm. 168. 67^7 4-7 
ÜN A S E Ñ O R A SIN N A D I E D E F A M I L I A Y de una edad regular solicita en la Habana ó sus 
aíaeras una casa de uno 6 dos caballeros para gober-
nar la casa y atender á sus ropas, es de toda confian-
za y moderada en sus precios. Empedrado 42, de 7 á 
12 de la mañana. 6690 4-7 
S e s o l i c i t a 
un cocinero ó cocinera, blanco 6 de eolor, que sepa su 
obligación y traiga referencias. Obrapía 3t, almacén 
damás i ca . ^734 4-7 
BABBERIá "SALON DE LUZ" 
Se necesita un aprendiz. 6740 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada para cocinar y servir á la mano á un ma-
trimonio que sepa bien su oficio, sea aseada v duerma 
•a^el acomodo. Crespo 10, altos. 
^ f 3 8 4-7 
DESEA COLOCARSE U N A S I A T I C O B U E N coemero, aseado y formal en casa particular 6 es-
tablecimiento: impondrán calle de Dracones 6« 
M88 
A D O N GERARDO P E R E Z P U E L L E S . PRO-curador de la Audiencia, se le solicita en los en-
tresuelos de la casilla número 12 de la Plaza del Va-
por para el arreglo de un asunto que tiene pendiente. 
6ñ72 4-4 
S e s o l i c i t a 
una general lavandera y planchadora, tanto de ropa 
de hombre como de señora: si no reúne ese requisito 
que no se presente. Consulado n. 97, entre Animas y 
Virtudes. 6526 4-4 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N PEN1N-sular de manejadora de niños, con los que es muy 
cariñosa: tiene personas que respondan do su conduc-
ta. Impondrán San Pedro n. 12, fonda La Dominica, 
66C8 4-4 
S E S O L I C I T A 
una niña, blanca ó de color, prefiriéndola blanca, para 
entretener un niño; se calza y se viste y se le da edu-
cación, en casa de moralidad, Peñalver n. 23 impon 
drán. 65S7 4-4 
Se solicitan 
repartidores de cantinas, en Acosta número 79. 
6604 4-4 
DESEA COLOCARSE U N A B U E N A L A V A N -dera y planchadora, tanto de ropa de señora como 
de caballero; sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la garantice: impondrán Villegas número 110. 
6585 4-4 
4-7 
S E S O L I C I T A 
un general cocinero y una buena criada para el servi-
cio de m»no, que sea de mediana edad. Amargura 49. 
4-7 
D e s e a c o l o c a r s e 
un joven peninsular de criado de mano en una casa 
decente: dará buenas referencias. Merced 98 darán 
razón. 6'26 
SE S O L I C I T A UNA M O R E N A QUE SEA (JO-cínera y sepa gastar el dinero: es para cinco perso-
nas y se necesita sepa hacer algún plato especial: ha 
f f r n S ^ ^ t acomodo y se prefiere que no tenga 
famika: elsueldo no b¡yará de fiO pesos bUletes. Agua-
cate oy. 6/2D 
Dcor tadora , de color, para coser de seis á seis: calle 
de Monserrate, accesoria E . 
1 4-4 
12 á 14 años de edad, para ayudar en los quehace-
res de una cas3, que tenga quien abone por su con-
ducta y desee ganar un moderado sueldo: Lealtad 44, 
entre Virtudes y Animas. 6537 4-3 
f kESEA COLOCARSE U N PARDO COCINE-
í / r o y repostero, aseado y de buena conducta, te-
impondrán Egi -
6520 4-3 
niendo personas que lo garanticen 
do 21. 
Aviso importante 
Desea colocarse de criandera á media leche una 
señora joven: para más pormenores darán razón San 
Lá?aro núra 14. 6528 4-3 
De'sea colocarse 
una señora peninsular de mediana edad para criada 
de manos ó acompañar á una señora: Muralla 34 i n -
formarán. 6518 4- 3 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular de criandera á leche entera la que es buena 
y abundante: tiene quien responda por su buena con-
ducta: impondrán Corrales 71, darán razón á todas 
horas. 6523 4-3 
E ALQUILAN MUEBLES POR MESES 
con garantía, en Galiano 111, LA ESTRELLA; mueblería. En la misma se 
venden camas de todas clases á precios médicos. 
6640 4-5 
B A L S A M O T U R C O . 
Extirpación SEGURA, EFICAZ Y CÓMODA DE CALLOS, OJOS D E G A L L O , & . En pocos días se 
Jhace desaparecer toda cUse de callo. Las múltiples extirpaciones conseguidas y del conocido como su-
|perior á los preparados semejantes, desde hace mucho tiempo, hace que nuestro B A L S A M O TURCO 
he& el preferido del público. Exíjase el S E L L O D E G A R A N T I A , pues muchos imitadores y algún fa l -
sificador han querido hacerle la guerra, no consiguiendo con esto, más que hacer aumentar el crédito del 
{BALSAMO TURCO. Sígase a l pié de la letra el MODO DE USARLO y se obtendrá el resultado apetecido. 
¡NO M A N C H A ! iNO ENSUCIA! E X I T O B R I L L A N T E . 
D E V E N T A E N TODAS L A S BOTICAS. 
C 787 1-Jn 
E5ESE5ESZSE5ESE15ESE5ESE5E5H5E5ESHE5E52SH52 
AGUIAR 102, FRENTE AL BANCO ESPAÑOL. 
Espléndido surtido do prendas con pedrería de todas clases. 
Modelos de última novedad, recibidos por los últimos vapores. 
Constante realización de prendas sin reparar en precios. Las familias deben visitar esta casa para que 
se convenzan de que es una verdad lo que anunciamos. Gran descuento por lotes. 
T o m á s L a n c h - a , A g u i a r 1 0 2 , f rente a l B a n c o E s p a ñ o l . 
5573 8d-10 8a-10 
VIDRIERAS 
de metal plateadas para mostrador 
elegantísimas, vidrios cóncavos, 
los hay de 2, 3, 4, 5, 6 y 8 piés 
do largo. 
Hay siempre repuesto de vidrios 
cóncavos. Baratísimas. 
Precios nunca vistos. 
Si E SOTICITA E N L A C A L Z A D A D E SAN L A -zaro IC6 uua criada para la asistencia de una se-ñora sola, que entienda de costura y una niña de 12 á 
15 años, que traiga referencias. 
6551 4-3 
S e s o l i c i t a 
una criada de mediana edad para el servicio de casa, 
ha de saber su obligación. O'Reilly esquina á San 
Pedro, entresuelo. 6580 4-3 
ES C O B A R N U M E t í O 57 SE S O L I C I T A CÑ co-cinero, una criada de mano y una manejadora, 
que traigan buenas referencias y provistos de su car-
tilla, sin estos requisitos que no se presenten. 
6561 4-3 
Se solicita 
un buen cocinero de color ó chino y una criada de 
manos que sepa coser á la maquina y tengan buenas 
referencias: Oficios 7. 6527 4 3 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA E N -contrar colocación para cocinarle á una corta fa-
milia ó á un matrimonio, no duerme en el acomodo. 
Informarán Lamparilla número 86, bodega. 
6525 4-3 
Se s o l i c i t a 
ana cocinera para una corta familia, que duerma en 
el acomodo. Carmelo, calle 9, n. 105 darán razón. 
«538 4-8 
S e s o l i c i t a 
un criado de mano fino, para Casa particular: informan 
Aguiar número 100. die 11 á 3. 
6521 4-3 
S e s o l i c i t a 
un criado de mano que sea blanco, hourado y formal, 
que traiga referencias. Galiano 63. 
6516 4-S 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O P A L A E L despacho de tabacos y cigarros, que entienda algo 
del giro y tenga personas que respondan por él: i m -
pondrán Monte 286. 6514 4-3 
A m i s t a d 154B 
Se solicita un muchacho blanco ó de color, de 10 á 
12 años para ayudar al servicio de la casa. 
6515 4-3 
o E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E COLOR P A -
<;ra la limpieza de tres habitaciones y ayudar á la se-
ñora con tres niños, le han de gustar los niños y ser 
amable con ellos. Estrella 115, altos, 
6510 4-3 
6573 
Hipoteca, alquileres, acciones, p n g a r é s . 
Se dán cuantas cantidades se pidan con estas garan-
tías y sejcompian casas. Salud 35 puede deja/so nota 
ó Teniente Rey 64. 6592 4- 4 
Se solicita 
una buena criada de mano que sepa co^er y peinar; es 
para servir para una señorita. Merced número 24. 
6569 4 4 
ÜN A S I A T I C O B U E N COCINERO, ASEADO y formal desea colooarse en ca«a particular ó es-
tablecimiento: impondrán calle del Inquisidor n. 9, 
bodega. 6616 4 4 
S e s o l i c i t a 
una cocinera bien sea blanca ó de color para una corta 
familia: impondrán Aguiar n. 128 esquina á Muralla 
(altos.) 6614 4-4 
S e s o l i c i t a 
una manejadora en la calle del Baratillo n. 2: sí no 
tiene buenas referencias que no se presente. 
6509 4-3 
S e s o l i c i t a 
una buena cocinera para un matrimonio sin h'ios, ca-
lle de Peñalver 28. 6507 4-3 
O E D E S E A N ( CLOCAR DOS JOVENES, U N 
j^jcocinero en casa do comercio y un criado de manos 
para establecimiento ó casa particular: los dos tienen 
buenas referencias, los dos son peninsulares: informa-
rán Amargura esquina á Aguacate, carnicería. 
6308 4-3 
S e s o l i c i t a 
una buena criada de mano que traiga roforenteiac. San 
Miguel 43. 6505 4-3 
4-7 
DESEA COLOCARSE UNA B U E N R C R I A D A de mano isleña para el servicio doméstico: ad-
vierte que para coser y lavar no se presenten: tiene su 
cartilla, impondrán Monserrate n. 89. 
66'1 4_4 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color para el servicio 
fcabitaciones: Compostela 43. 6713 de dos 4-7 
Se solicita 
r í l n r ^ aC/!f0dtde man° Par? * Vedado, se prefier 
-f.® i ° Z f l l a bJlei1 «"^do; informarán Bemaza 
D e s d e 5 3 0 $ h a s t a 5 0 , 0 0 0 $ 
Se dan con hipoteca de casas en el Vedado, Cerro 
Jesúa del Monte y en todos puntos y cu fincas de cam 
po y sobre alquileres, pagaré y acciones. San Miguel 
206 y Empedrado 36. 6593 4-4 
de contratación. 670'í 4-7 
Monte 69. 
Se solicita una manejadora de mediana edad, y con 
buenas referencias. 6600 4-4 
Cocinera 
Se solicita una blanca para un u. 
duerma en el acomodo: se fe da buen sueldo: Vi lWas 
matrimonio, que 
núm 39. 6708 4-7 
XJde criandera á leche e n t í r f fa aue t i e n í T T N A HIJA DE LAS 
y abundante y cen personas que abonen ñor su onn i ^ ?5 a ñ o s . d e . edad' de8ea colocarse de criada de ma-
d l l c t a : c ^ c o r d i a l 8 3 esquina á Hospital. 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P E N I N S U L A R ó isleña que sea muy aseada y sepa cumplir bien 
con su obligación, para un matrimonio sin hijos. Jesús 
María 88, bajos, darán razón. 
6589 4-4 
670S 4-7 
S e s o l i c i t a 
^ a eocmera para corta familia, que gane de 15 á 17 
^6g08 ^íHl*6* Concordia 31 impondrán ie AO a " 
6702 
nos ó manejadora, cuyos oficios ha desempeñado ya 
en esta Isla, teniendo quien responda por su conducta. 




A S E Ñ O R A F R A N C E S A DESEA SABER ,lgTiel. Ií?driíuez C ^ P " . de Cádiz (en tíonde actualmente tiene su familia) reside en la H a -
¿ % AAn- 8-!f ^ ^ ^ i o D e s - Diríjase la contestación 
A d ^ u t r a c i ó n del DIABIO DE LA MARI XA . 
• 4 -6 
Ü^ t n J ^ J E ^ I S L E Ñ A S O L I C I T A COLOCA-ción de cnada de mano ó manejadora: tiene ner-
e o n t í que la garanticen. Infonnará¿ Bdascoa^sl! 
• 6680 4-6 
B o n i t o n e g o c i o . 
.r,̂ fr,SLtlUítrÍalrecÍenllegadode ^ Península desea i!Jl"i Persona-que posea el capiul de 500 pe-
* * oro para asociarse con él y montar una industria 
n « v a en esta Isla, dándole la m i t a d S Tas utollSTcs 
así como enseñarle el arte: informarán fonda d H o s 
% oluntanos. Puerta de Tierra. 
S e s o l i c i i a 
una general cocinera, que sepa bien su obligación. 
Galiano 69, entre Neptuno y San Miguel. 
6610 4_4 
S e s o l i c i t a 
un ayudante de cocina que sea bueno, blanco ó de co-
lor. Habana 123 informarán. 
6606 4-4 
SE N E C E S I T A U N A M A N E J A D O R A B L A N -ca para manejar un niño de año y medía, que t ra i -
ga buenos informes: sueldo 25 pesos y ropa limpia, 
Zulueta número 71, Quinta Avenida. 
6602 4-4 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano para una corta familia, que sea 
formal y que traiga buena referencia. Sol 81, primer 
piso. 6564 4-4 
u n 4-6 
S e s o l i c i t a 
una buena cocinera que tenga quien la n 
25 pesos de sueldo y cuarto. San Rafael 60. 
6678 4-6 
SÜ S O L Í C I T A UNA M U J E R A N C I A N A P E R Ú que sea ágil de B ó de C, que no tenga familia, que 
3« convenga estar por la comida y una gratideación de 
4 6 5 pesos billetes: habrá de dormir en el acomodo 
•olo se necesita para algún mandado 6 entretener un 
siSo de dos años. Aguacate 69. 
6681 4-6 
NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , A C L I M A T A -
da en el país, de cinco meses de parida, desea co-
locarse de criandera á leche entera, con buena y a-
bandante leche. En la misma se desea colocar una 
cocinera peninsular: tienen quien responda por su 
conducta. Impondrán Merced número 97. 
6681 4-6 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A P E N I N -sular recien llegada, en una casa decente bien sea 
para coser, peinar y todos cu?n. js quehaceres de una 
casa desempeñando sus obligaciones á satisfacción 
bien sea por temporada, días o trabajando en su casa; 
C f r f c 90, cuarto núm 46- 66^5 4-6 
S e s o l i c i t a 
tm* criada de mano que sepa desempeñar su obliga-
C O L O N I A 
Se desea tomar una en buen terreno ó monto virgen 
Dirigir; e á G, R. , Lamparilla 78, altos, 
6563 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada de manos. 
6565 
San Lázaro número 71. 
4-4 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano de color 6 blanca para un matri-
monio solo y ayudar, con un niño. Consulado 47 
6567 4-4 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A COCINERA, buen sueldo y excelente trato, se le da más sueldo á ía 
que se quede á dormir en la colocación, puede venir 
de las ocho de la mañana en adelante: Oficios 19 altos: 
€568 4-4 
DESEA COLOCARSE U N SUGETO P E N I N -sular de^jardinero, lo mismo para el campo que 
para la Habana, es inteligente en su oficio por haber-
lo ejercitado 7 años en esta, tiene personas que garan-
ticen su honradez: Vedado calle 7 esquina á Baños 
bodega impondrán. 6*7? ir-4 
ción y que tenga buenas recomendaciones, 
así que no se presente: Neptuno 76 
de no ser 
6687 -«-6 
r v E S E A COLOCARSE U N E X C E L E N T E " c n a -
i / d o de mano peninsular acávo é inteligente que 
sabe cumplir con su obligación y tiene buenas refe-
renciat de las ca«as donde ha servido. Obispo esquina 
á Mon.«err»te, bodega, núm 71 ó Teniente-Rey 64. 
6*88 4-6 
Un as iá t i co 
¿eneral cocinero solicita colocación, en Egído 43 i n -
formarán^ 6659 4-6 
S E S O L I C I T A 
jóvenes para repartir entregas; informarán de 9 á 4 del 
*n \ entuno núm 8. Cn 739 U n 
E n Concordia 44 
Se solicita una criada de mano que tenga personas 
que la recomienden. 6591 4-4 
DESífiA COLOCAR8K U N A PERSONA D E color de mediana edad para servir á anj. señora 
sola ó manejar un niño de dos años ó año y medio 
tiene personas que respondan por su conducta, infor-
marán Zulueta 36. 6590 4-4 
Barberos. 
Hace falta un buen operario. Galiano 129. Letra B, 
6571 l-3a 3-4 d 
C a l z a d a d e l C e r r o 5 7 5 
Se solicita una criada de mano, que traiga buenas 
referencias. Sueldo 20 pe->os y ropa limpia. 
6517 4-4 
ÜN A S E Ñ O R A F R A N C E S A D E S E A SABER * i la familia del Sr. D. Mtgoel Ramírez Campos, 
de Cádiz, reside actualmente en la Habana ó en BUS 
inmedisciones. La contestación diríjase á la A d m i -
afetradón del DIARIO DE LA MAFJNA. 
6639 4-5 
CONSULADO 45. 
Se solicita una cocinera y una criada de mano; am-
bas mayores de edad v de color. 
«^28 5-5 
D E S E A C O L O C A R S E 
tica general costurera de color en una casa particular: 
u , . o r e a r á n calle del Rayo número 22. 
fl618 4 5 
S E S O L I C I T A 
" ^T^des pre^nMones para vm matri-
pnri *-6 
EN L A M P A R I L L A 27J F A C I L I T A N D E M O -mento dependientes y sirvientes de primera; ne-
cesito crianderas, costureras, criadas, cocineras, cria-
dos, camareros, cocineros y todos los que desean co-
locarse en buenas casas, compra y vende fincas, hace 
instancias y practica toda clase de negocios, 
6539 4_3 
C r i a n d e r a 
Se solicita una á leche entera, de 4 á 6 meses de pa-
rida, sino se considera suficiente excusa presentarse. 
Egído 2 letra A , altos, 6199 4-3 
s 
E OFRECE U N B U E N C R Í A D O D E MANO 
muy inteligente en su oficio: tiene referencias de 
persocas muy respetables: darán razón Paula 100. 
6506 4-3 
DESEA COLOCARSE UN B U E N COCINERO peninsular, bien sea en casa particular 6 estable-
cimiento público: informarán Salud 21, almacén de ví-
veres E l Modelo. 6493 4-3 
AT E N C I O N , U N J O V E N P E N I N S U L A R Co-cinero y repostero desea colocarse en casa parti-
cular ó establecimiento ya para esta capital 6 para el 
campo: tiene persanas que respondan por su conduc-
ta: informarán calzada del Monte número 60, tren de 
lavado ó San Miguel 205, 6495 4-S 
BU E N A OCASION SE OFRECE un A N T I G U O empleado de una respetable casa de esta capital, 
para dedicar un par de horas diarias por la noche á la 
contabilidad de algún establecimiento ó industria. D i -
rigirse por correo interior á J . B, Eigual, Apartado 
n. 208. 5827 27-15Mv 
COMPRAS. 
Se compran muebles 
por lotes ó por piezas y se pagan bien en 
Reina núm. 2, frente á L A CORONA. 
6719 4 7 
SMonturiol para elaborar cigarrillos clase corriente 
Informarán Conde n. 8 esquina Bayona. En la misma 
se traspasa un local esquina á proposito para tabaque-
ría, casilla de carne, bodega, etc. 
6714 4-7 
s E COMPRA U N B U E N POTRERO G R A N D E 
leguas de esta capital; también se dan $20,000 en h i -
poteca de casas que estén bien situadas, al 8 por 100: 
se trata sólo con los interesados. Raz 5n, Monte n. 83. 
6617 4-6 
B O T I C A . 
Se compra una, aunque esté en el peor sitio ó cerra^ 
da, pues lo que se necesita es la envasería y los de-
más enseres. Lamparilla 74, altos. 
6615 4 5 
ÜN A FINCA,—SE COMPRA O SE A R R I E N -da una finca cerca de la capital, en cülzada, de 
3 ó 4 caballerías de buen terreno, qne tenga agua a-
bundantc, con buena casa de viviemla, arboleda y de-
más: San Nicolás SI de 8 á 9 de la mañana, ó de 6 á 8 
de la noche, 6605 4-4 
Se compran libros 
de todas clases, métodos de músiea, estuches de mate-
máticas, efectos de escritorio, las obras buenas y de 
textos se pagan bien: La Uni ersidad. O-Reilly n ú -
mero 61, librería. 6548 4-3 
S E C O M P R A 
una casa bien situada. Ubre de gravamen, 




m u e b l e s p a g á n d o l o s b i e n . S a n M i -
g u e l 6 2 . 6 2 0 4 1 5 - 2 5 m y 
S E D E S E A COMPRAR S I N I N T E R V E N C I O N Je tercera persona, una casa sin gravámenes de a l -to y bajo, moderna y bien fibricada, de regular am-
plitud, situada en un bnfn punto de cata ciudad: i n -
formarán San Miguel 118. 6211 1C-27 
MIEDLES m m , 
Se compran to^os los que se presenten pagándolos 
más que nadie. L a Cubana. Habana 168. 
5684 26-13 mv. 
FÉÜMÍL 
S E S O L I C I T A 
en Habana número 98, una oficíala de modista que 
sepa su obligación. 6Ó59 8 3 
Ü N J O V E N P E N I N S R L A R DESEA C O L O -carse de criado de mano: sabe «umplir con su obli-
gación. Darán razón Aguiar número 55, 
6Í97 4-3 
Se solicita 
una criada de mano peninsular de regular edad: V i r -
tudes 70, 6530 4-3 
Barbero. 
Se solicita uno bueno para to^o estar: Tonionte-
Rey e r t -» Cuba T San Ignacio, barbería. 
s E H A P E R D I D O U N A PEER1TA R A T O -nera, color negro, es muy vieja, tiene el lomo pela-
do y entiende por "Consuelo." Se grat ficará genero-
samente al que la entregue en ladustri» 119, 
6655 4-5 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O U N A L I B R E -ta de rebajado con el nombre de Pedro Seba Ca-
sadevall, se suplica á la persona que la haya encon-
trado se sirva devolverla en la calle de San Pedro n ü -
mero 18, que será gratificada. 
6609 4-1 
AVISO.—LA PERSONA y U E SE L E H A Y A perdido desde el 19 del comente, una cabra co-
lor negro, acreditando la propiedad, puede recogerla 
de la casa Rayo núíx-ero 73, previo el pago de este 
anuncio y gastos que origine de manutención,—Ha-
bana, 3 <le junio de 1890.—Amalia Vega, 
tós2 4-4 
Se lia extraviado 
un loro en la calzada de San Lázaro n, 223, altos, 
al que lo riresente se le gratificará. 
t m 4-3 
Hay también vidrieras verticales elegantes. 
Además vidrieras y anaqueles de cuantas formas y colores se deseen. 
O B I S P O N X J M . 8 4 . X í q U é S . 
6560 5-3 
V Í É ^ P A P A Y I N A 
con glicerina de GANDÚJL. 
Durante la lactancia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los niños padecen de 
diarrea. Con este VINO DBPAPATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la digestión y se 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que los 
dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pade-
cimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceííc de bacalao por poseer la glicerina sus mismas propieda-
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido honrado 
con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DK CIENCIAS, La P A P A Y I N A (pepsina vege-
tal) ha pido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo producido siempre 
resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad. 
En las DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, GASTRITIS, etc. y en toda? enfermedades del aparato & 
digestivo no debe emplearse rtáo Vií ío que el VINO DE PAPAYINA DR GANOLTI. exigiendo al comprarlo •£] 
el sello de g a r a n t í a , pára evitarla imitaciones (1). 
Depósito: Sarrá, Lobé y Comp, De venta, en todas las boticas, 
(1) La Papayxna es superior á la Pepsina porque peptoniza hasta dos mil veces su peso do flbrica ffi 
húmeda y la Pepsina solo peptoniza 40.—Aaemás, la pepayina carece de mal olor y el VINO con ella 
preparado parece un licor de postre.' C 784 1-Jn 
A v i s o . 
Habiéndose extraviado el domingo último en el ba-
ño de San Lázaro un cachorro color pintas negras y 
blancas: la persona que lo entregue o dé razón de sú 
paradero en la calzada del Monle n . 34^ se le grati-
ficará. 16534 4-3 
HA B I E N D O S E E X T R R V I A D O UNA C A R T E -ra coh un certificado de libre üe quintas y una l i -
cencia de voluntarios con el nombre de Gabriel L l o -
reth y Barvi, y un folio de marina y cédula con el 
nombre de José Corzano: la persona que se lo en-
cuentre podrá devolverlo en el Café Central y será 
gratificado. 6535 4--3 
SE H A P E R D I D O E N L A I G L E S I A D E B E -iíú á las ocho de la mañana del SO, un saquito de 
mano conteniendo varios rosarios y dos libros de ora-
ciones, se suplica á la persona que lo haya cr'contra-
do lo devuelva á la calzada del Moute número 11, se 
gratificará generosamente. 6t23 8-31 
Casas íle s i l MmM o. 
G-ran ZXotel de M m e . £T. C l a i r m o n t 
Calle 36 n . á 
esquina á la 5* Avenida, 
N E W - Y O B K . 
Este estableeimieuto une al excelente servicio á la 
francesa el conforc americano. Cuenta con magnífi-
cas habitaciones, elevador, agua en abundancia y 
cuanto pueda deseat el más exigente. Precios módi-
cos. Se habla fran é?, espevol, inglés y alemán. La 
señora dueña del Hotel ofrece sus servicios á sus 
constantes favorecedores de esta Isla, segura do que 
serán bien atendidos. 6629 10 5 
Se alquilan hermosas habitationes altas á la brisa, „ baleóli á la calle, sala y toda asist. ncia á matrimo-
nios ú hombres solos que sean personas decentes y con 
referencias. Ztdueta n. 3, frente al Parque Central y 
Propaganda Literaric. 6737 4 f 
ntereeante á ios coimes de billar. Se alquila ün 
magnífico Ibca) en uno de los mejores puntos de la 
Habana, Aguila 187 icíTormarán á todas horas. 
6739 4-7 
La casa callo de los Baños u, 8 en el Vedado, con gas, portal, sala, comedor, cuatro cuartos en el 
principal; con cocina, dos cuartos y otras piezas do 
deEabogo, abajo, patio y traspatio, Sa alquila por cin-
co meses de temporada ó por año. La llave en el nú -
mero 4 é imponen en Manrique 15, después de las 8, 
6733 4-7 
Se alquila en 53 pesos billetes la alegro casa Cien fuegos 25, con tres cuartos bajua y \\vo 
xige buen fiador ó dos meses en fondo. 
fi701 
;lto. Se c-
tsun Miguel 32. 
4-7 
Se alquila una accesoria calle de Luz 75, ron puerta y reja-ventana y dos cuartos 
está la llave y dan razón, 6704 
altos: en la bodega 
4 7 
S o a l q u i l a 
en $40 btes. la bonita casa calzada de Vives. 120: da-
rán razón. Suato Suárez, calle de Santa Emilia 28, la 
llave en la bodega, esquina á Figuras. 6691 4-7 
S E A L Q U I L A 
un cuarto eu módico precio á personas tranquilas que 
no tengan niños, situado en la calle dei Rayo 57, á dos 
cuadras de Reina. 6697 4-7 
Frente á los baños E L PR0GBES0. 
E N E L V E D A D O . 
Se alpuila la hermosa y espaciosa casa-quinta situa-
da en la calle de los Baños número 2, con grandes y 
espaciosas habitaciones, cuartos para criados, jardín, 
caballerizas, bonita cocina, extensa cochera y abun-
dante agua del Acueducto en todos sus departamentos. 
Por temporada ó años. Teniente-Rey número 25. 
6695 15-7 
Se alquila en onza y media en oro ó 60 pesos billetes, una casa con sala, comedor y cuatro cuartos, tres 
bajos v uno alto; patio, cocina, etc., situada en la calle 
de la Merced casi esquina á Compostela, Darán razón 
en Damas n. 30i 6731 4-7 
Mercaderes 38 
Se alquila una hermosa sala y cuatro cuartos altos 
Adonde estuvo la Cámara de Comercio) propios para 
comisionistas con muestrario ó escritorio de empresa. 
Se da barato. alt 5681 15-13 
En Santa María del Rosario se alquila por la tem-porada ó se vende una espaciosa casa de mampos-
tería en la calle Real: informarán en la Habana calle 
del Obispo 37 y en Santa María del Rosario, calle de 
San Narnise n. 1. 6675 4-6 
Se alquila uua hermosa habitación seca y con dere-^ cho á la sala, á dos cuadras de Parque, á señoras 
solas ó matrimonio con asistencia ó sin ella. Amistad 
número 29 entre Neptuno y Concordia. 
6683 4-6 
Se alquila la hormora y cómoda oasa San Nicolás 88, qapaz para dos familias, con habiíaciones altas y 
bajas y amplio zaguán: la llave á la otra puerta, en 
el 36. Tratarán de su ajuste Siaos 1B0. 
6650 8-5 
Se alquila la casa calle de la Habana n 15, de za-guán, dos ventanas, cuatro cuartos, agua, en 46 pe-
sos oro: otra en Guanubacoa, Candelaria 46, de dos 
ventanas, cinco cuartos, agua y frutales, en $30 B. 
Aguacate 12. 6667 4-5 
los frescos y 
informarán. 
S E A L Q U I L A N 
espaciosos bajos Reina 63: en los altos 
6649 4-5 
SE A L Q U I L A el magnífico y espacioso primer piso de la casa calle de Compostela u. 109 esquina 
á Muralla: informarán Villegas 62. 
6596 4 5 
Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitacioues con vis-
ta al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
6S81 4-5 
C A S A E N E L V E D A D O . 
Se alquila la casa n, 15, de calle de los Baños entre 
la línea y la calzada. Informarán en la misma casa. 
6272 10 27 
SE alquila una ca^a, calle del Rayo 8, entre San Rafael y San José, tiene sala, comedor. 4 cuartos, 
Í>aMo, llave do agua, cloaca, es muy seca, al lado está a llave y BU dueño Obrapía 57, altos, entre Compos-
teUv Aguacate, 6660 4-5 
E n el Vedado 
se alqu'la un solar con dos magníficos cuarto», de 
mampostería, cocina y escusado, llave de agua del a-
cuedurto; calle 4?, esquina á 5?; informarán Escritorio 
de Humel, Mercaderes 2. 6^51 4-5 
13, O'Reilly 13 
Se alqui'an habitaciones altas muy frescas, una co-
cina y un grau zaguán propio para comercio, 
6643 4-5 
Se alquila la elegante y cómoda casa de San Lázaro número 122, en el precio de seis onzas en oro men-
suales, está situada en la acera dol mar y le pasan los 
carritos por el frente: impondr-'n en la misma su due-
ño de diez de la mañana á seis de la tarde, 
6603 4-t 
45, E M P E D R A D O 46, 
Se a1quila una habitación alta á hombre solo ó ma-
trimonio sin hijos, 6574 4-4 
S e a l q u i l a 
una hermosa habitación con vista á la calle, para se-
ñoras solas ó matrimonio sin niños, Bernaza n . 36. 
6576 4-4 
S o a l q u i l a n 
lo» hermosos y ventilados altos de Monte 39, frente al 
Campo A» Marte ''La$ Glorias d« Pelayo 
657? 
S e a l q u i l a 
una habitación alta á persona de moralidad. Industria 
n. 74. 65C6 4-4 
| V N la calle <le Baratillo S, esquina á Obispo se a l -
H quila uña sala con su diviisión formando dos pie-
zaa, es bastante decente, hasta con cielo raso, en el 
fondo de la misma casa otra habitación también con 
su división, con vista á los muelles, no se permiten si-
no personas decentes. 6594 4-4 
Cun-tos altos á hombres solos con entrada á todas horas: Compostela 113, entre Sol y Muralla, gim-
nasio dé Roinap:uc ra, 6570 4-4 
Se alquila 
la piaufa b^a de la espaciosa casa 
en la núsJfBr en los aitos impondrán. 
Campanario 31, 
6599 4-4 
SE alquila la bonita casa Gervas'o 4, casi esquina á an Lázaro, compuesta de sala con dos ven-anas, 
come lor con persianas, 4 cuartos b íjos y uno espacio-
so alto, tiene gas y azotea en toda la casa y con buen 
pozo, está acabada de pintar: en la misma darán ra-
sySn 6540 4-3 . 
C O M P O S T E L A ¿ O , 
En casa de famiilia, se alquila uua hermcea sala con 
dos vente ñas y dos habitacioues interiores, amuebla-
das ó sin amueblar. Se da Uavín, 
6502 4-3 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y ventilados altos de la casa Galiano es-
quina á San José, café, propios para corta ó larga fa-
milia: informarán en la misma, 6524 4-3 
Prado 115 
Se alquilan dos hermosos y bien ventilados .cuartos 
altos con toda asistencia para un matrimonio teüpeta-
ble sin hijos pequeños. 
6558 4-3 
O E alquilan los altos Hel Bazar Habanero, 
k núm 2 I I , entre Fiado y Zulueta, compuestos 
Monte 
de 
sala, comedor, tres cuartos y cocina, lavadero con a-
gua y deiniis comcdidades: se venden armatostes, cor-
tinas y c. mas ? muebles: en la misma informarán, 
6513 ' 5-3 
V i r t u d e s 2 O 
Se alquila una habitación alta, fresca é indepen-
diento, á hombres solos ó matrimonio sin niños. No 
es casa de liue .pedes. 6536 4-3 
M A R I A N A O 
Se alquila por años ó por la tciiipofada la cala 
calle Viejanúmero 4 i , tiene cuantas comodidades 
pueda apetecer una regular familia con la ventaja de 
ser una verdadeia casa de campo con agua abundan-
te, ja rdín y preciosas vistas: tratarán de su ajuste en 
la misma calle 21. 6-116 8-31 
So alquila un hermoso almacén propio para tercios de tabaco y capaz como para dos mil tercios en 
casa de alto é independiente con gran patio para revi-
sar y forrar y se da barato en la calle de Gervasio 144, 
y en el 146 informarán. 6381 8-29 
S e a l q u i l a 
por la temporada ó por año la cómoda y fresca casa 
Calle Vieja núm 4 en Marianao: impondí'án én lá Ha-
bana Industria 65. 6352 10 28 
S e a l q u i l a 
el magníñjo piso bajo de la casa calle de Aguiar 21. 
Impondrán de 11 á 4 en Obrapía 10, almacén de azú-
car, 6129 15-23My 
' i n c a s y E s 
EN L A C A L Z A D A D E B E L A S C O A I N N Ü M E -ro 54 se vende la carbonería porque el dueño se va 
para la Península, 6732 4-7 
U n a finca. 
Se vende de 30 caballerías, sin censo ni gravamen, 
linda con la costa, con playa y embarcadero, terrenos 
para heniquen, tabaco, maíz, viandas, etc. Puede ex-
plotarse en maderas, leña, carbón, cal, potrero, sus 
terrenos de loma, llano y pedragoso, á siete leguas de 
la Habana Eu $9000 oro. Obispo 30, Centro de Ne-
gocios. 6722 4-7 
S E V E N D E N SIN I N T E R V E N C I O N D E T E E -cera persona dos casas en la calzada de Luyanó números 45 y 47, juntas ó separadas: están libres de 
todo gravamen. De su ajuste tratarán de 9 á 12 en 
Cuba 4t y de 5 á 7 en Manrique 86: ambas producen 
$51 oro al mes y pueden verse á todas horas, 
6717 4-7 
SE V E N D E E N E L V E D A D O , C A L L E 9?, E N la linea, una gran casa con nueve cuartos á derecha 
é izquierda, y cuartos altos, fundo, sala y saleta: se da 
muy barata. En Mercaderes número 12, M i Cueva, 
informarán, 6688 a6-3 d6-4 
ANGA,—ESQUINA.—SE V E N D E L A CASA 
de la calle de San Rafael 172, en el precio de 10 
mil pesos btes., tiene establecimiento con contrato por 
7 años, que produce $123 mensuales: su dueño Mar-
qués González 4, á todas horas, 6705 4- 6a 4-7 
SE en Sitios, en $1,200 oro; dos en Figuras, una en 
$1,000 oro y otra en $000 oro; otra en Gloria, en $1,300 
billetes; y otra en Vives, en $1,700 billetes; libres de 
gravámenes. Informarán Sitios número 100, 
6682 4-6 
A VISO—SE DESEA TRASPASAR ÜN CENSO redimible valor nominal de diez mi l pesos, sobre 
una finca urbana que esté libre de otro gravamen y s i -
tuada en esta capital: informan de 8 á 12 del día en 
Animas 17. Cn 816 8-5 
BU E N A O C A S I O N , - S E V E N D E U N B O N I T O solar en el Vedado, calle 7, entre 10 y 12, n. 132, 
con cuatro espaciosas habitaciones de mampostería y 
demás comodidades, se da en $1500 oro libres, tiene 
5íl metros do fond.» por 13 de ancho, teniendo agua de 
manantial y sitio para poder fabricar: en el mismo in 
formarán, 6595 8-4 
R E V E N D E U.VA CASA C A L L E D E L R A Y O 
' /^n 8 entre San Rafael y San José , de azotea y te-
jas, con 10 varas do freote, tiene sala, comedor, 4 
cuartos, agua redimida, cloaca, buena cocina, no tic 
ne censo: Obrapía 57, altos, entre Compostela y A 
guacate está su dueño. 65i3 4-3 
Ojo á la ganga. 
Se vende una fonda casi regalada por no poderla 
atender su dueño. Salud n. 61 darán razón. 
6567 4-3 
Respetable Guardián 
Por tener que reducirme á un cuarto, se vende ó 
pelea un b rmoso cachorro bulldog y mallorquín arrea-
dor de ganado y gran ratonero; San Nicolás 295, últi-
mo solar, 6707 4-7 
A l a s p e r s o n a s de gusto . 
Se vende un hermoso potro moro azul, de cuatro 
años, siete cuartas largas, de marcha y gualtrapeo; es 
de raza fina, Maloja número 179, 
6723 8-7 
¡¡Perros!! ¡¡Perros!! 
Un hermoso mastín buen guardián, 5 doblones oro, 
dos bonitos cachorros hijos de este á media onza, y las 
hembras á doblón, todos son bravos de verdad. Agua-
cate 69. 6735 4-7 
SE V E N D E ÜN HERMOSO POTRO D E C Ü A -tro años, alazán y gran marchador. tiene; siete cuar-
tas y cinco dedos, es propio para un jefe de volunta-
rios. Industria 122 informaran. 
6671 4-5 
SE V E N D E UM POTRO MORO A Z U L D E 3 i anos, de cerca de 7 cuartas, muy buen caminador, 
sano y sin tacha, en la misma dos hermosas chivas y 
1 par de carneros: Corrales 32. 6030 4- 5 
O l a z á n , siete cuar as largas, maestro de tiro y muy 
sano. Puede verse en Mcrro 26, tren de coches. 
6554 4-3 
1 CMAJB8. 
OJO. SE V E N D E N DOS T I L B U R I S Y DOS faetones, un cabriolet y una carretela de uf o en 
Monte 268 talk-r de coches y se vende un café en 400 
pesos oro y una estancia de labor orilla do la calzada 
de Vento, Estevez 17 de 8 á 10 y de 4 á 7. 
6562 4-3 
S e v e n d e 
un roagníüco carro, propio para cigarros ú otra iudus-
trir.: se puede Ter en San José 106, panadería. 
6300 10-28 
CARRUAJES Y M U E B L E S . POR A U S E N T A R -se su dueño se venden un via-a-vis acabado de pin-
tar y remontar sin haber rodado después; un coupé en 
muy buen estado de uso; un gran toileSta (vestidor) 
de palisandro; un escaparate de espejo y una mesa 
ministro de la misma madera; una cama con dos me-
sas de noche de nogal. E l vis-a-vis puede verso en el 
taller de carruajes de Courtillier, Amistad esquina á 
Barcelona, y el coupé y los muebles en la calle 9* ( l i -
nea) n. 46, Vedado, donde informarán. 
6271 10-27 
CAMAS D E H I E R R O A 25 PESOS; P E I N A D O -res á $70; lavabos á "S: escritorios de señora á 28: 
escaparates de vuelta y f s^eio á ocho onzas, valen á 
10; un costurero 18; juegos de sala; aparadores y j a -
rreros muy baratos. Se compran eecaparantes y sille-
ría de uso. Monte número 2, G. 
6693 4-7 
POR NO P O D E R L O ASISTIR SU D U E Ñ O SE-traspaf a 6 se alquila el puesto de verduras y frutas 
calle del Aguila 48, esquina á Animas. 
6504 4-3 
Sres. CURAS PARROCOS 
TRENISTAS DE PMIPAS FUNEBRES. 
Se vende un .juego de 18 lucidísimos blandones aca-
bados de pintar á lo porcelana y filetes dorados á do-
blón cada uno juntos ó cn lotes de 6 en 6; un juego de 
6 jarras, platinadas para coche fúnebre en 4 centenes; 
otro juego id, id. doradas en 2; 6 cortinas dobles labra-
das y rosadas de damasco resp, de 6 ó máí varas á 17 
reales; 18 ídem idem de seda, amarillas y 16 ídem ídem 
ídem punzó también de 6 ó más varas de largo, que 
aunque de uso se encuentran en perfecto buen estado 
á 17 reales; 50 candeleros platinados de diferentes ta-
maños á 25 centavos oro; que por reforma en esta ca-
sa se han eliminado del uso; 12bustos ángeles, buenas 
caras y de cuerpo entero á media onza; una cómoda 
escritorio, y con estante lúcido para libros y otra igual 
pero sin escritorio á 3 doblones aunque valen más de 
3 onzas. Aguacate 69. 6724 4-7 
Ganga. 
Se veítde un buen armatoste con sus vidrieras, mos-
tradores, cielo raso y demás enseres, con derecho al 
local, el c al es muy barato: en la calzada del Monte 
131 daiau razón á todas horas, 
6711 4-7 
ESCAPARATE D E U N ESPEJO PERO N Ü E -vo en 4 onzas, un famoso ropero de cedro en $?>5 
btes., peinadoree-nuevos en blanco á $55 btes., espe-
jos grandes, bufetes, escritorio de señora, dos sillones 
de barbería y demás muebles: Reina 2, frente á La 
oroua. 0718 4-7 
V E N -
de baratísimo un juego de sala Luis X V , un apa-
rador, una ménade corredera, una nevera, dos esca-
parates, un peinador, un lavabo, sillas y sillone» de 
Viena v otros muebles, loza y cristalería: Suárez 43. 
6689 4-6 
S E V E N D E 
uua máquina de coser, de Singer reformada, casi nue-
va, en 35 pesos billetes; si¡ rc3p?T¡cle á su buen estado. 
Peña Pobre n 17. 666S 4-5 
S E V E N D E 
una lámpara <3e criut 1 de 2 luces de puco uso y lindos 
adnrnot; un perrito muy fino: {casta ratonero) fedo 
muy barato. Ban Lázaro 96, entre Crespo é Industria, 
6658 4-5 
Antigua mnebler ía Gayón. 
D E F. Q U I N T A N A , 
Concordia 33, esquina á San Nicolás. 
Esta casa ven ie á precios sumamente baratos el 
surtido más selecto y -'arlado de muebles que puede 
desearse, como son grandes musblssdrs spla.palosanto 
macizo, nuevos y u a dos, de difitintas formas y pro-
cedencia extranjera; juegos de cuarto y comeílor com-
pleto de distintas clases; pianos, serafinas, cuadros, 
lámparas y todo lo necesario para amueblar cualquier 
casa á todo lujo ó modestamente, arreglado á todas 
las fortuna». 66Í6 4-5 
LA E S T R E L L A DE ORO. 
C o m p o s t e l a 4 6 e n t r e O b i s p o y O-
b r a p i a . 
Eu esta (íasa hay a' alcance de todos muebles, re-
lojes y prendas de oro; plat^y brillantes, á precios de 
ganga, relojes de ero 6, g$0 13, sortijas de Oro con b r i -
llante garantizado $10 B, pulseras á Í0, pasadores á 
5, cubiertos á 3 y objetos do fantasía á I , escaparates 
á $20, mesas á 8, silones á 3 , camas á 20, juegos de 
IsalaálGO, cuadros, espejos, neveras y un juiignífico y 
elegante entredós de madera tallada, cosa de gusto y 
de alta novedad, propio para regalo.—Nota: se com-
pran muebles, oro, plata y piedras preciosas. 
6634 8 5 
JO—A 15 PESOS B I L L E T E S SE R E A L I Z A N 
V/varias máquinas de coser de buena vistaj- mejores 
hechos, list s y corrientes, marca americana Singer, 
Favoritas y Maravilla. Príncipe Alfonso n, 16, donde 
también se cómpoqcn toda clase de máquinas de co-
ser. 6598 8-4, 
S E V E N D E 
un magnífico escaparate de espejo y demás muebles de 
la casa calzada del Cerro n. 613, altos: no se trata con 




nnin. 62 REALIZACION 
Juegos de sala, medios juegos, esc¿par?.te3 á $20; a-
paradores á 20 y 25; jarreros á 15 y 2 ' ; canasülleros á 
15 y E0; mesas de noche á 7; mamparas, mesas corre-
deras á 35; vidrieras, estantes, sillones de extensión, 
cómodas á 6; carpetas-bufetes á 25; ministros, lavabos 
á 15 y 20; sillones Vicna á 9; grecianos á 5; de caoba 
á 3; marcos á 4 rs.; bastidores metálicos á $4 ca-
mas de lanza y carroza, de barandas, lámparas de 
cristal y metal, liras, bañadoras, semicupios, sofaes á 
8; máquinas de coser á 15; de mano á 6; sillas á peso 
y medio; alfombras, esteras, mesas de tresillo, pianos, 
peinadores de caoba, palisandro y nogal, escaparates 
de espejo, de corona, sillería Reina Ana, relojes de 
pared y de bolsillo, prendas de oro y muchos objetos 
más al costo tolos; además, y esto con.iene, realiza 
mos una partida de ropa mny barata, muy barata. 
" E L CAHRIO" "¿W 
casi esquina á Galiano. 
6586 4-4 
B X . C H I S T O , 
V i l l e g a s n ú m , 8 9 , e n t r e A m a r g u r a 
y T e n i e n t e - R e y . 
En este establecimiento hay un elegante surtido de 
muebles de todis clases, tanto del país como del ex-
tranjero. También SB compran muebles usados todo á 
precios módicos. E3iPSe hace cargo de toda limpieza 
y barnizadura de muebles. Se alquilan mueblen para 
bailes, funciones y reuniones. 
S e a l q u i l a n s i l l a s . — H a b a n a . 
6575 15-Un 
Prado 41 
Se vende en muy módico precio un pianino. 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A 
para trabajos de marquetería en la que pueden calar-
se tablas de 45 centímetros de ancho y del largo que 
se desee por tener la sierra moviiriento giratorio. Es 
de tensión constante y tiene aparato ^ara taladrar y 
sierra circular. Informarán en la calle 9? (línea) nú -
mero 46, Vedado, donde puede verse. 
6672 10-5 
OPORTUNIDID MAGNA PARA 
IOS SRES. HACENDADOS. 
Entre el sin numero de maquinarias de todas clases 
que de continuo tengo, hago especial mención de una 
hermosa máquina vacio vertical de 6 columnas, ci l in-
dro 12A 4 piés golpe 6 bombas 2 de vacio, toda de 
bronce de 20x36 y las 4 restantes para a-imentación, y 
meladura, 1 tacho de 7 piés 6 p. de diámetro doble 
fondo tapa yvaso de seguridad cobre y bronce bruñido 
su plataforma y escalera de ho, 3 serpentines muy l i -
geros, otro todo de cobre con plataforma, columna ba-
rométrica para 12 bocoyes, su máquina vacio muy ca-
paz, otro para 10 sin máquina, 5 calderas superiores 
de 2 ñuses y sus ascesorios, 50 carritos de 3 ruedas y 
50 de 4 último modelo. 3 donkins americanos de vo-
ladora y 1 grande bleck para recbazo, 1 bleck crande 
para tacho al vacio, 1 tanque hierro fundido de 16x8 
y 4 superior 3 ho. dulce 9x8 y 4, 5 idem varios tama-
ños, 3 trampas vapor una especial y esplendida casa 
de ingenio, 2 filtros prensas Drofi" último modelo de 
30 cámaras, varias máquinas de moler desde 7^ á 5 a-
rados de vapor, locomotoras &a. Dirigirse personal-
mente á mi escritorio. Obispo 30 de 8 á 10 y de 21 á 5. 
To r*> ás D ía s y Süveira . 6679 4-6 
P a r a los CASiLI>XiOS 
No mas - i m EEESPLiÜ al 
F U E G O 
n i 
C A I D A 
de P E L O 




3 m i n u t o » La c u r t í se hace á mano en 
sin dolor v sin cortar ni afeitar el perf 
Farm¡a G E N E A U , 275, Cálle St-Honoré, PARIS 
TODAS l_Ae RARViACIAS 
Máquina de escribir. 
Se vende una sistema Remiagtcn, acabada de reci-
bir: en Obispo 37, depósito de cigarros La Africana 
puede verse, 6538 4-5 
Oe D r o p r i a y F e ü i 
L A E . 
Ese es un dicho vulgar que no carece de fundamen-
to. En otro tiempo se mandaba á los enfermos exte-
nuados á beber la sangre fresca de las reses que se be-
neficiaban en los mataderos; pero se necesitaba mu-
cha fuerza de voluntad para beber un líquido tan es-
peso, cuanto repugnante. Un químico francés eminen-
te, Mr, Deschiens, ha tenido la idea feliz de extraer 
de la sangre el principio nutritivo, L A H E M O G L O 
B I N A y con eha ha preparado un Vino de buen pa 
ladar que tiene ía propiedad de reponer los glóbulos 
rojos de la sangre de los enfermos anémicos. La pali-
dez del rostro de las señoras, la debilidad, la falta de 
vida, el enflaquecimieuto son combatidos por el V I N O 
D E H E M O G L O B I N A D E M E , DESOHIENS, 
que se vende en la Botica de San José del Dr. Gon-
zález, calle de Aguiar número 106. En la Botica E l 
Aguila de Oro, Monte 44, y cn la Botica La Pe, Ga-
liano 41, esfiuina á Virtudes. 
C 825 13-7Jn 
C I E S T A 
del asma 6 ahono, tos, can-
sancio y falta de respiración 
con el uso de los 
CI&ASEOS ANTUSMAnCd 
De venta cn todas laB boticas 
acreditadas 
A 56 CENTAVOS B. S, t m 
CTn794 « Jn 
i S G E L Á M . 
V e n t a de p l a n t a s . 
En la calle de Manrique 71 se venden tinas y mace-
tas con plantas: también se venden pescados de colo-
res. 6715 4-7 
PLATA CHRISTOFLE LEGITIMA. 
General surtido de cucharas, tenedores, cuchillos, 
cucharones, trinchantes, convoyes do distintos tama^ 
ños, etc, etc. Todo garantizado como bueno y legíti-
mo. Gran surtido de paraguas ingleses. 
E . W. Wilson, Obispo 43, librería. 
G657 6-5 
No hay remedio ninguno más eficaz para 
la Curación y la Preservación de las enfer-
medades del higado^ hepatitis de loa paisea 
cálidos, spletn ó hipocondria, cólicos bilio-
eos, que las 
P E I A S BE D S E M B B B E L D ' G L E l I i 
(Eter treinentinado) 
Según los teetimónios d« los médicos más 
Ilustres : 
« E l éter trementinado tiene la indücutibü 
propiedad de calmar los atroces cólico» y los 
vómitos de que van frecuentemenle acompaña' 
dos los cálculos biliares y ciertas neuralgias 
hepáticas. » (Trousseau.) 
« Este antiguo remidió de Durande, que ha 
prometido ditíolver lea lálculos biliares, ka 
cumplido su promesa, puedo afirmar-h.»(Prof 
Bouchard.) 
DÓBÍB : Las P e r l a s de Durande del 
Dr Clertan, se prescriben en número de 6 Si 
10 por dia, con preferencia á la hora de las 
comidas, ó con una taza de caldo, tisana, ete. 
Fabricación : CasaL. Frere, 19, rué Jacob, 
Paria. Se penden en todas las farmacias. 
U L T I M A N O V E D A D 
P e r f u m e r i a l 
m m 
J A B O N . de I X O R A 
ESE.tGIA de I X O R A 
AGUA ü e T o c a d o r . . de I X O R A 
P O M A D A de I X O R A 
ACEITE p a r a e l Pe lo de I X O R A 
POLVOS de A r r o z . . de I X O R A 
COSMÉTICO de I X O R A 
VINAGRE de I X O R A 
37, BOULEVARD DE STRASBOÜRG, 37 
HIERRO VIEJO—SE V E N D E una P A R T I D A de 60 á 100,000 kilos de cañones do fusiles y ba-
yonetas viejas propio para embarcar ó para hacer cer-
cas, pues se dan muy baratos; en la misma se vende 
una partida de 80 á 40,000 astas al ínfimo precio de 
$15 fX mil . Escritorio de Hamel. Mercaderes n, 2. 
6652 8-5 
FXTRACT0 NATURAL 
Mas eficaces que el Aceite üe Higaüo de 
Saca/ao. No provocan repugnancia ni fíalos. 
Reemplazan HÉntaJosament» el Aceite en 
tollos sus ú s o s . 
EN LAS PRINCIPALES FARMACIAS 





I AS BUENAS 
PEI-UÜUERIA! 
:RFUMERIA 
i m SAHRA. Depositarios en /a Habai 
verse de 8 á 3 de la tarde. 6579 
puede 
4-4 
SE V E N D E U N A R M A T O S T E y MOSTRADOR nuevos, propio para un puesto de frutas ó maizeiía, 
y varias pesas y medidas y varios enseres de bodega, 
todo nuevo. Monte n. 451, esquina & Peruandina, i m -
pondrán á todas horas. 6500 4-3 
PI A N I N O . POR AUSENTARSE U N A P A M I -lia se vende uno de magníficas voces y en muy 
buen estado, se vende en proporción: puede verse Ga-
liano 76, mueblería de Jaime Riera. 
6556 4-3 
Pianos en el almacén de música 
E L O I J M P O 
Se acaban de recibir gran partida de Pleyel, los que 
se vende n á 19 onzas; también hay gran surtido de 
otros fo''ficantes, así como de medio uso que se ven 
den y aUiudan A precios módicos. Cuba 47, entre O 
b^po y Obrapía. 6Í55 4-3 
A V I 3 0 . - - M I S C E L A K E A 
PRISTAMOS 
FA R M A C I A , — POR T E N E R Q U E A U S E N -tarse su dueño se vende una muy acreditada, esta-
blecida cn buen punto de la provincia de Cuba: infor-
marán D , José Sarrá y Sres. A . Castella y C*, H a -
bana, 6471 6-1 
EN SAN A N T O N I O D E LOS B A Ñ O S SE V E N -de la casa calle de Monte Hermoso 3 i , esquina á 
la de San Anselmo, cn la misma villa San Miguel 39, 
tabaquería del Sr, de Posada informarán, y en Haba-
na, Barcelona I L 6100 10-30 
Pi - -vende un taller de lavado: informarán A jui la es-
quina á Animas, enfé y se solicita para el mismo un 
repartidor, 6356 8-29 
SE V E N D E L A CASA Y B O D E G A S I T U A D A en la calle Moreno 57, de 40 varas de fondo y ocho de ancho con azotea. Su duefip en la misma ñnca t ra-
tará. 6311 15-28My 
D E A M A L E S . 
Se venden 
t rei mulos de 4 años, cerreros, íirven para un carro 
de cigurrof. se pueden vfcr Cerro 791 á todas boraa. 
C a l l o d e S a n R a f a e l n ú m e r o l O O , 
e a t r e E s c o b a r y G - e r v a s i o 
Todos aquellos que tengan prendas empeñadas en 
esta casa, pasen \ rescatarlas en el plazo iirporroga-
ble de un mes, ci ntando desde esta fecha, y sino se 
Sresentaran en dicho plazo, se dispondrá de Ing p reñ-as por realizarse esta casa.—Habana 19 de junio de 
1890.—Pascual Hamos. 6553 8-3 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 
de Francia paños, bolas, vapores y todo lo qr -1 con 
cierne á billares: Bernaza 53, tornería de JosC L urte-
za, viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 
5650 27-11 
D E l A O M A B I A . 
SE V E N D E N B A R A T O S DOS M O L I N O S DF hierro, seccionales para carbón miner»!. ladrillos, 
etc. Para fuerza de cuatro caballos. 
Habana. 6742 
Revill igüedo l l 
4 7 
I D O I M l ^ E R M E L E 
Se emplcaTíSlN C E F I I J E J A R L I O , y su magnifico brillo se conserva una semana, 
en todo tiempo, sobre el calzado, los ameses y todos los artículos de enero negro. Se quiia ¿ 
el lodo lavándolo, y el brillo vuelve de si-mismo. No estropea el cuero y no mancUa l^J 
. Nub lan manufactory C , L " , G» Saf í ron HUI, London, I ng l a t e r r a 
ü D o -sren-ba, e n . t o c i a s u a r b e s . 
(JOTA, REUMATISMOS, DOLORES 
S O L U C I Ó N a6i D o c t o r C l i n 
Laureado de ía Facultad de Medicina de París. — Premio Montyon 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N de S a l i c i l a t o de S o s a se emplea 
para curar : 
Las Afecc iones R e u m á t i c a s agudas y crónicas, el R e u m a t i s m o gotoso, 
los Do lores articulares y musculares, y todas las veces que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados por estas enfermedades. 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N e s t á el m e j o r r e m e d i o contra los 
R e u m a t i s m o s , la G o t a y los D o l o r e s . 
H¡55 Cada frasco va aso/npañado con trr?a instrucción detaliéda. 
Exíjase la V e r d a d e r a S o l u c i ó n de C L I N y O , de PARIS, que se halla 
w en las principales Farmacias y Droguer ías . 
V i a © l u g e a u d 
T O N l - N U T R I T I V O 
O O I S T Q X T I IsT-A. O A . O A . O 
E l V i t l O €?e E i t t . g e a . u i i reconstituye la sangre, repara laa 
fuerzas, despierta el apetito, facilita la digestión, restablece laa 
funciones del estómago, conviene en una pafabra á todos los tem-
peramentos débiles ó fatigados. 
El V i n o f í e Bttffeatcd DNICO I-EPÓSITO AL POR MBHOR 
es HALLA KN LAS PRDTciPALaa BOTICAS { en París, F*** T.KREAÜLT, 63, rae Kéaamnf 
V e n t a a l p o r m a y o r t 
P . I i E B S S A U & T y Ca9 5, roe Bocrg-i'Abbé. PARIS 
L . T . PIVERJEN PARIS 
N u e v o A C E I T E E x t r a - F i n o 
C0BYi0?$T$ *ti 
C L . I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de c'ase 
superior. En venta áp ree io s de f á b r i c a por A M A T 
Y C?, Comerciantes importadores de toda clase de 
ínflOMÍnaria y efectos de agricultura. 
Teniente Bey 21—Apartado 316—Habana. 
es una leche Refrescante , Suavizadoro y Salu-
dable para la cara y las manos en los climas ca-
lientes ; hace desaparecer las Ma/lC/lCíS de pSCO, 
la Casca, la Q u e m a d u r a de l so l , las fíojezes 
y las A s p e r i d a U G S ü s La p i e l , las Erupciones 
C u t á n e a s y produce una piel y un color dulces, 
blancos y magníficos. Está garantizada exenta de 
venenos minerales y la pueden emplear sin temor 
ninguno las mas delicadas señoras. 
O i O U T O 
es un polvo para los Dientes puro y sin asperi-
dades; blanquea los dientes, los impide de picarse 
y da al aliento un suave perfume. 
íidáas© los artic-aloa E O W L A I T D , 2 0 , Hatton Gardsn, en L o a d r e s 
V S ^ - P S Í P C ) © L O S Z D I R O G - X J J S X ^ - S , e to . 
i 
$33. dol "Ptejio 49 is Mar* 
